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Para uma nova realidade

Use o Ubuntu
para salvar
seu micro

 tendências
que você não
pode ignorar

TESTES DO INFOLAB: 
● O 1º home theater 3D 

● GPS com TV 

● Chrome OS

SMARTPHONES

UM MEGATESTE COM 14 MODELOS. O QUE FUNCIONA BEM PARA:

E-MAIL   ●  TWITTER E FACEBOOK   ●  FOTOS E VÍDEOS   ●   MÚSICA   ●  NAVEGAR NA WEB

20 programas que amamos

Dá para viver com um celular xing ling? 

5 recursos imperdíveis do iPhone 4

+

O MELHOR DOSA PARTIR DE

reais

CARREIRA
As vagas abertas 

pelo iPad

Os carros 
que se dirigem 

sozinhos

dicas 
do novo 

OFFICE 2010 
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10,0 Impecável

9,0 a 9,9 Ótimo

8,0 a 8,9 Muito bom

7,0 a 7,9 Bom

6,0 a 6,9 Médio

5,0 a 5,9 Regular

4,0 a 4,9 Fraco

3,0 a 3,9 Muito fraco

2,0 a 2,9 Ruim

1,0 a 1,9 Bomba

0,0 a 0,9 Lixo

Veja os critérios de 
avaliação da INFO em 
www.info.abril.com.
br/sobre/infolab.shl.

Julho2010
S U M Á R I O  

         

 

T I R A G E M  D A  E D I Ç Ã O :  1 7 6  6 5 1  E X E M P L A R E S 

NOTAS

TE
STE • TESTE         TESTE • TESTE   

               
  LAB

SMARTPHONES PARA TODOS
DO iPHONE AO XING LING VENDIDO NA ESQUINA, OS SMARTPHONES 
ENTRAM PARA A ESCALAÇÃO OFICIAL DE CADA VEZ MAIS BRASILEIROS

CAPA 22AAAAAAAAAA
T I R ATTTT

Calderelli: smartphone 
“dorme” do lado do 
designer gráfi co

© 1

© 2

D I C A S  8 5

86 DESIGN
Marcos Sampaio mostra como 
faz desenhos hiper-realistas de 
animais

88 OFFICE 2010 NA MÃO
20 dicas para explorar o pacote 
para escritório da Microsoft

94 UBUNTU SALVA O DIA 
Use o CD de instalação para 
resolver problemas do micro 

96  FAÇA RÁPIDO
Vídeos podem ser usados como 
papel de parede no Windows 7

I N F O  2 . 0  9 9

100 PC & CIA.
102 MOBILIDADE
104 HARDWARE S.A.
106 RADAR
130 CLIQUE FINAL

8  SCRAP
9 WWW.INFO.ABRIL.COM.BR
10 CORREIO LIVRE

M A S H U P  1 3

13 MASHUP
18 JOHN C. DVORAK
19 DON TAPSCOTT
20 DAGOMIR MARQUEZI
21 SANDRA CARVALHO

T E N D Ê N C I A S  4 1

42 CARROS SEM MOTORISTA
Veículos autônomos podem 
transformar o motorista num 
mero copiloto — ou nem isso!

48 ENIGMAS DA MENTE 
Seis questões sobre o 
funcionamento do cérebro 
humano 

54 LUGAR DE WEB É NA TV 
A ideia de pôr a internet na 
TV já é realidade. Saiba o que 
vem por aí 

I N O VA Ç Ã O  5 7

58 ZOOM
Conheça dez tendências 
de peso que estão dando 
o tom na internet, da nova 
revolução industrial ao iPad 

62 PLANETA VERDE 
Angra 3 e novas usinas 
esquentam o debate sobre 
a energia atômica

68 CARREIRA 
Profissionais que criam 
aplicativos para iPad são 
disputados no mercado

70 GENTE DE TECNOLOGIA
A cientista Fernanda Viégas cria 
imagens que revelam segredos

 

T E C N O LO G I A
 P E S S O A L  7 3

74 CHROME OS
Experimentamos o sistema 
operacional do Google, que 
chega neste ano

76 GPS COM TV
Três navegadores GPS que, 
além de mostrar o caminho, 
funcionam como TV

78 HOME THEATER
Primeiro player Blu-ray com 3D, 
o home theater da Samsung dá 
um show

80 TECH DREAMS
O Logitech Harmony 1 100 
acaba com a bagunça dos 
controles espalhados na sala 

82 CARROS
Com tela sensível ao toque, 
Pajero Dakar traz GPS, toca 
DVD e esbanja conforto

© FOTO LUIS USHIROBIRA  ILUSTRAÇÕES 1 VECTORSTOCK  2 MARCOS SAMPAIO  4 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR
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NÃO SAIO SEM ELE!

Estatísticas informais de mercado 
apontam que, de uns tempos para cá, o índice 
de broncas que levo por causa do smartphone vem 
aumentando. E tem um motivo óbvio por trás de 
todas elas: não desgrudo mesmo do meu. Faço 
valer o conceito de multifunção. O smartphone 
me acorda ao som do Radiohead, monitora as 
corridas usando o GPS, toca as músicas que mais 
me inspiram, guarda o telefone dos amigos que 
são garantia de boas risadas ao vivo, traça meus 
planos de viagem. O que boa parte das pessoas 
que brigam comigo não conseguem entender é 
que o smartphone sepultou de vez a fronteira entre 
o trabalho e a vida pessoal. Ele pode ser (e é) sim 
uma fonte genuína de diversão, adrenalina no 
formato de zeros e uns. E a gente logo se pergunta: 
como um dia eu pude viver sem ele?

Foi justamente sob a ótica de quem usa o 
smartphone para 
as mais variadas 
funções que o 
INFOLAB testou os 

SCRAP

© FOTOS 1 ALEXANDRE BATTIBUGLI  2 LUIS USHIROBIRA  3 WAGNER RODRIGUES

DÉBORA FORTES
DIRETORA DE REDAÇÃO

14 modelos que você vai ver na matéria de capa. 
Há desde os mais basiquinhos, que enfrentam a 
polêmica de ser chamados ou não de smartphones 
(mas com direito a teclado QWERTY!), a czares 
como o iPhone e o Nexus One. Mas o hardware não 
é tudo. O que faz um smartphone ser realmente 
essencial são os programas que ele roda. O editor 
Juliano Barreto garimpou uma seleção com 20 
aplicativos que amamos — estou louca para saber 
os seus também, no contateinfo@abril.com.br. 
Já a Kátia Arima investigou as histórias de quem 
não vive sem o smartphone. E achou até um hotel 
no Caribe em que é proibido entrar com ele. Eu 
correria o risco de ter uma crise de abstinência...

Muitas das broncas que levo por causa do 
smartphone surgem quando dou aquela entradinha 
rápida no Twitter, à noite ou no fim de semana. 
Mas é por um bom motivo. É pelo microblog que 
tenho falado diretamente com os leitores, ouvido 
opiniões, trocado ideias. Vou citar aqui um deles, 
o engenheiro de software Gilson Machado, de 
São Paulo, ouvinte assíduo do nosso podcast, o 
Semana Tech (www.info.abril.com.br/podcast), um 
bate-papo entre os editores da INFO que vai ao ar 
todas as quintas. E adivinha onde o Gilson ouve o 
programa? No smartphone! 

A concentração de smartphones por metro 
quadrado tuitando também foi grande durante a 
primeira edição do info@trends, nos dias 17 e 18 
de junho. Tivemos uma maratona de discussões 

sobre as tendências de 
tecnologia. Contamos 
quais são elas na página 
58. Confira a cobertura 
completa do evento e os 
podcasts dos painéis em 
http://tiny.cc/infotrends.

Um abraço!

@deborafortes

 8 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

© 1

info@trends: alta concentração de tuítes na plateia

Semana Tech: 
o bate-papo 
bem-humorado 
de todas 
as quintas

© 2

© 3
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DESLIGAMOS 
OS ROBÔS 
Quem segue o perfi l 
info_plantao no Twitter deve 
ter notado uma mudança 
nos nossos tuítes: não há 
robôs replicando links. 
Agora, nosso perfi l só 
leva ao ar textos criados 
para ele pelos editores 
da INFO. Então, se você 
vir mensagens novas aos 
domingos ou de madrugada, 
acredite: somos nós 
tuitando dia e noite!

NÓS GOSTAMOS 
DE PERGUNTAS 
O que você perguntaria se 
nos encontrasse ao vivo?  
No Formspring.me, você 
pode fazer sua pergunta. 
Passamos o dia teclando F5 
em nossa página no site e 
já respondemos dezenas de 
questões sobre o INFOLAB 
e a redação da INFO. Para 
participar, acesse: www.
formspring.me/info.  

Quem transita pelas redes 
sociais e curte notícias, 
reviews, vídeos, downloads 
e dicas de INFO Online 
pode ver o melhor do 
conteúdo do site nas nossas 
comunidades no Facebook, 
no Ning e no orkut, no 
canal da INFO no YouTube, 
no Twitter, e, agora, no 
Formspring.me. Os links 
para esses serviços estão 
nos menus de navegação do 
site. Confi ra três novidades:

INFO@TRENDS 
NO YOUTUBE 
Se você perdeu o info@trends, 
evento da INFO que reuniu 
os nomes mais infl uentes 
da tecnologia no Brasil e 
no mundo, pode assistir às 
palestras mais quentes em 
vídeos postados no YouTube. 
O canal da INFO exibe trechos 
das apresentações de Marcelo 
Tas, Jimmy Wales e Chris 
Anderson, diretor de redação 
da revista Wired. Está tudo em 
www.youtube.com/info. 
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CORREIO CONTATEINFO@ABRIL.COM.BR

CURSO A DISTÂNCIA  
Vejo muito preconceito contra o ensino 
a distância, tema do artigo Educação 
digital (junho/2010). Meu irmão cursou 
administração de empresas a distância. 
Durante o curso, a instituição que emite 
vales estudantis criou problemas para 
liberar os dele. E também há difi culdade 
em conseguir estágio pelo fato de o curso 
ser feito remotamente.     

HELD GRIJÓ    

MANAUS (AM)

A INTERNET CAIU  
O artigo Internet? Não, caiu! (junho/2010) 
mostra o drama da internet 3G no Brasil. 
Tenho um plano de 1 Mbps e é comum 
a conexão mudar para o padrão Edge 
e fi car horas com a  velocidade reduzida.    

VICTOR MARQUES    

SALVADOR/BAHIA

Como diz o artigo Internet? Não, caiu!, 
as operadoras merecem levar chibatadas. 
Elas erram no planejamento e cobram 
caro pelo serviço. E o governo trata com 
descaso a qualidade do acesso à internet.

ALBERTO CÉSAR RODRIGUES    

VITÓRIA (ES)

FORÇA AOS E-READERS  
É lamentável a carência de obras 
eletrônicas no Brasil discutida na 
matéria A virada das páginas digitais 
(junho/2010). Os e-books são práticos 
e não poluem. Ignorar essa tendência 
é fi car para trás.    

GELSON SABINO    

FLORIANÓPOLIS (SC)

TECNOLOGIAS LIMPAS  
Ao ler as matérias Minha nova velha 
casa e Até a copa do mundo fi cou 
verde (junho/2010), fi quei animado. 
A preocupação em utilizar tecnologias 
verdes para diminuir o aquecimento 
global é cada vez maior. Tenho 

10 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

A BRONCA DO MÊS

SAMSUNG MANDA CLIENTE VIAJAR
Enviei meu celular Samsung F480 para a assistência técnica por causa de um problema 
na tela. Dois meses depois, a Samsung informou que o aparelho seria substituído por 
outro mais moderno, já que o antigo não tinha conserto. A empresa disse que eu deveria 
retirar o telefone na assistência técnica, em São Paulo. Mas moro em Rondônia e seria 
mais barato comprar outro aparelho do que ir até São Paulo buscar aquele. Já estou há 
seis meses com esse problema e não recebo o celular.  

MIGUEL ZAMBERLAN   

CACOAL (RO)

RESPOSTA DA SAMSUNG
A Samsung informa que o cliente terá seu celular substituído por um novo. 
O equipamento será encaminhado pelos Correios. O cliente foi contatado e está ciente 
dos prazos e procedimentos adotados. 

SILVIA ARASSIRO   

GERENTE SÊNIOR DE SERVICE DA SAMSUNG

COMENTÁRIO DO LEITOR
A INFO consultou o leitor após receber a resposta da Samsung, no dia 23 de junho. 
Ele disse que a empresa ainda não havia entrado em contato com ele.

esperança de que, num futuro próximo, 
vamos diminuir nossas emissões de 
poluentes e melhorar a vida no planeta.     

MARCOS ANTÔNIO TANAKA    

MARINGÁ (PR)

VIVA AS LINHAS RETAS!  
Muitas análises da INFO consideram um 
defeito o design quadradão. O comentário 
sobre o monitor Compaq L2105m na 
seção PC & CIA. (junho/2010) é um 
exemplo. Não é todo mundo que gosta 
de aparelhos brilhantes, redondinhos ou 
cheios de frufru. Assim como eu, muitos 
apreciam um design com linhas retas.    

ALVI JUNIOR    

PENÁPOLIS (SP) 

© ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCK  FOTOS 1 MARCELO KURA  2 LUIS USHIROBIRA

MACBOOK QUENTE 
Na matéria Um notebook com a sua 

cara (junho/2010), a INFO reclama que 
o gabinete do MacBook Pro com 

processador Core i5 atinge a 
temperatura de 40º C. Não concordo 

com a crítica. Quem editaria vídeos 
com o notebook no colo para se 

incomodar com isso?    
LUCIANO BALBI

CAMPOS DOS GOYTACAZES (RJ)

©1

©
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SAIBA QUE:

Redação 

Comentários sobre o conteúdo editorial da 
INFO e reclamações para 
A Bronca do Mês - contateinfo@abril.com.br

Toda correspondência poderá ser publicada 
de forma reduzida. Envie seu nome completo 
e a cidade onde mora.

Comunidades

Interaja com a INFO nas redes sociais:
Facebook - www.facebook.com/revistainfo  
Ning - www.revistainfo.ning.com 
Orkut - http://tinyurl.com/comunidadeinfo
Twitter - www.info.abril.com.br/twitter
Google Wave - http://tinyurl.com/waveinfo 

Assinaturas

www.assineabril.com 

Tel.: (11) 3347-2121 Grande São Paulo
Tel.: 0800-775-2828 Demais localidades
De segunda a sexta, das 8 às 22 horas
Sábado, das 9 às 16 horas.

Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC)

www.abrilsac.com 

Tel.: (11) 5087-2112 Grande São Paulo
Tel.: 0800-775-2112 Demais localidades
Fax: (11) 5087-2100 
De segunda a sexta, das 8 às 22 horas.

Loja INFO

Pela web: www.info.abril.com.br/loja
Por telefone: (11) 4003-8877
Por e-mail: lojaabril@vendapontocom.com.br

Publicidade

Para anunciar na INFO ligue para:
Tel.: (11) 3037-2302 São Paulo
Tel.: (21) 2546-8100 Rio de Janeiro
Tel.: (11) 3037-5759 Outras praças

www.publiabril.com.br

Permissões da INFO

Para usar selos, logos e citar qualquer 
avaliação editorial da INFO, envie um 
e-mail para permissoesinfo@abril.com.br. 
Nenhum material pode ser reproduzido
sem autorização por escrito. 

Venda de conteúdo

Para licenciar o conteúdo editorial
de INFO em qualquer mídia, o e-mail é 
atendimento@conteudoexpresso.com.br

Para fazer reprints das páginas da revista,
entre em contato com reprint.info@abril.
com.br

Copyright
O copyright desta revista é exclusivo da 
Editora Abril. A reprodução é proibida.

 A INFO não aceita doações de hardware 
e software ou viagens patrocinados por 
fornecedores de tecnologia.

 Os artigos assinados pelos colunistas 
da INFO não expressam necessariamente 
a opinião da revista.

F
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 Na matéria Não saia de casa com eles 
(junho/2010), o preço do MacBook Pro foi 
publicado com um dígito a mais. O valor 
correto é 6 499 reais.

 Na seção PC & CIA. (junho/2010), há um erro 
no nome do jogo usado no teste da placa GT240, 
da Zogis. O correto é Call of duty: world at war.

 Na reportagem Tecnologia = lucros 
(junho/2010) a foto identificada como sendo da 
Redecard é, na verdade, do banco Santander

OPS! ERRAMOS[

3D BARATINHO  
Procurando um jeito fácil e barato 
de jogar e assistir a fi lmes em 3D, 
descobrimos um programa que simula 
imagens nesse estilo, o TriDef 3D 
Experience (www.info.abril.com.br/
downloads/tridef-3d-experience). 
Ele pode ser usado gratuitamente 
por 14 dias. Para usá-lo, gastamos 
menos de 5 reais em óculos com 
lentes vermelhas e azuis. Fizemos 
testes com fi lmes como Alice no 
país das maravilhas e jogos como 
World of warcraft. Ficamos felizes 
com o resultado.     

RAFAEL BAIO E ANTÔNIO PAULO    

MARINGÁ (PR)

POR QUE LEIO INFO?

A INFO é sinônimo 
de credibilidade. 
Mesmo se você já 
fi cou sabendo de 
algo pela internet, 
é sempre bom ver 
como a revista 
analisou o assunto
ROSANA HERMANN 
AUTORA DO BLOG QUERIDO LEITOR   

©2

INFO ONLINE

GOOGLE ABANDONA 
O WINDOWS  
http://tiny.cc/info-google-windows
O Google eliminou o Windows 
depois de sofrer uma invasão 
de hackers. A falha dessa lógica 
é que ela assume que o invasor 
seria incapaz de comprometer 
plataformas alternativas, como 
Linux ou Mac OS X. Mas, quando 
se trata de ataques de precisão 
e com alvo certo, plataformas 
alternativas não oferecem 
nenhuma defesa melhor.

LEONARDO DINIZ 

iPHONE 4 É MULTITAREFA   
http://tiny.cc/info-iphone4
O iPhone não é ruim, mas ele não 
vale o que custa. E me incomoda 
o fato de a Apple fi car lançando 
novas versões aos poucos para ir 
ganhando mais dinheiro. 

DIEGO DA SILVA ROCHA

10 PROGRAMAS NO LIMBO   
http://tiny.cc/info-limbo
Não acho que o Winamp esteja no 
limbo. Ele roda coisas que só o VLC 
é capaz de reproduzir! Coloca no 
chinelo o Windows Media Player. 

ROGÉRIO RODRIGUES DA ROSA

O que dizem os leitores no site
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   T E N D Ê N C I A S ,  I D E I A S  E  A T I T U D E SB

MASHUP
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Para estudar o movimento dos oceanos, o oceanógrafo Iakov Afanassiev, da Universidade de Newfoundland, no 
Canadá, não precisa chacoalhar em cima de um barco por várias semanas. Ele reproduz todo esse complexo cenário 
dentro do laboratório. Um fl uido é posto em movimento sobre uma plataforma que imita a Terra, e cada altitude de 
onda ganha uma cor diferente. Um software calcula, então, dados de velocidade e pressão da água. “O experimento 
mostra jatos e redemoinhos, os mesmos vistos em imagens oceânicas feitas por satélite”, disse Iakov à INFO. 
“Estamos muito mais perto de obter dados quantitativos para compreender a dinâmica dos oceanos.”

Oceano em miniatura
>

14
NOS PÉS 
DOS GEEKS© 1

© 4

16
PASSEATA 
DIGITAL© 3

15
A LÓGICA 
DA CANÇÃO© 2
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A filosofia do código aberto está sendo adotada no 
combate à malária. A empresa farmacêutica 
GlaxoSmithKline divulgou ao público as 
informações e fórmulas de 13 500 componentes 
químicos usados para inibir o parasita que causa a doença. 
Qualquer cientista pode trabalhar pela descoberta de uma droga 
eficiente, por meio da rede social Collaborative Drug Discovery.

Gadgets-dinossauros
Cerca de 15 000 fósseis da tecnologia repousam no 
acervo do Museu do Computador (www.museudo 
computador.com.br), que reabriu recentemente em um 
novo endereço, no bairro Santa Ifigênia, em São Paulo. 
No local estão expostos cerca de 50 itens. Conheça 
alguns dos mais legais, garimpados pela INFO:

O artista francês Nils Guadagnin recriou na 
vida real um dos gadgets mais divertidos da 
ficção: o hoverboard, skate flutuante usado no 
filme De Volta para o Futuro 2. Mas não se 
empolgue: a obra de arte não se locomove.

Um conjunto de lasers é 
usado para evitar que o 
hoverboard saia do lugar

A flutuação ocorre 
pela interação entre 
ímãs no skate e no 
bloco de madeira

O sistema mantém 
a prancha suspensa. 
Ela suporta apenas 
1 quilo de peso

MASHUP
 

De volta para o presente

Malária open source

Será que é ouro?
1 pen drive DataTraveler 310, da 
Kingston, com 256 GB, custa 3 999 reais 
= 8 HDs externos Passport Essential, 
da Western Digital, com 1 TB cada.

© 1

© 1

© 2

NOS PÉS DOS GEEKS

GoogleSonic Pac-Man

Difícil encontrar pares de tênis mais descolados que os da marca Brass Monki (http://brassmonki.
com). Os modelos são personalizados com desenhos de personagens de games — incluindo Pac-Man 
e Sonic, entre outros —, HQs e filmes, além de ícones das culturas pop e geek, como o Google. Gostou? 
Então, entre na fila. O inglês Daniel Reese, de 22 anos, que pinta os calçados um a um, está lotado de 
trabalho para entregar nos próximos três meses. Mas aceita encomendas — sem prazo de entrega ou 
preço definido. Veja se alguns dos modelos abaixo combinam com o seu estilo:
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Formada em piano clássico e ciência da 
computação, a pesquisadora Débora Correa 
achou um jeito de encontrar matemática na 
música. O assunto é tema de seu doutorado 
no Instituto de Física da USP de São Carlos. 
Com a ajuda de um software de estatística, 
ela descobriu que é possível identificar 
padrões rítmicos semelhantes em canções 
de diferentes gêneros. Pela duração das 
notas, a pesquisa conseguiu aproximar 
músicas de B.B. King e Bob Marley, por 
exemplo. Os resultados mostraram que, 
enquanto algumas músicas apresentam 
um ritmo próprio a seu estilo, outras não 
podem ser facilmente rotuladas. 

A lógica da canção

Algumas recomendações 
de manuais de produtos 
eletrônicos parecem coisa de 
maluco. Alguém realmente 
precisa ouvir essas instruções?

Perigo no manual!

© 1

© 3 © 3 © 3 © 3

© 7

Sony PSP
Não use o videogame 
enquanto estiver dirigindo 
ou andando de bicicleta.

TomTom Go 950 LIVE
A utilização de um 
equipamento TomTom para 
navegação não invalida a 
necessidade de conduzir com 
o devido cuidado e atenção.

Nokia 5230
Quando você usa fone de 
ouvido, sua capacidade de ouvir 
sons externos pode ser afetada.

Clone brasileiro
Fabricado no Brasil, o CP-500, 
da Prológica, fez sucesso na 
década de 80. Era um clone 
do TRS-80 Modelo III, da 
americana Tandy Corporation.

O primeiro portátil (ou quase)
Pesando “apenas” 10,5 quilos, 
o Osborne é considerado 
como o primeiro computador 
portátil. Lançado em 1981, 
não tinha bateria.

HD de ferro
Este disco rígido era parte do 
B-500, mainframe fabricado 
pela Burroughs, com apenas 
25 KB de capacidade. Levava 
dois dias para formatar.

Mouse de madeira
Os primeiros mouses, 
feitos de madeira, tinham 
apenas dois eixos, o X e o Y. 
Por isso, não entendiam 
movimentos na diagonal. 

TV LG W2486L
Não pressione a tela de 
cristal líquido com o dedo 
durante um longo período 
porque pode resultar em 
fantasmas na imagem.

Mario

© 1
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MILTON TRAJANOCENA TECH

 INFO  Como a Avaaz.org realiza as 
mobilizações?
 GRAZIELA TANAKA  Enviamos alertas 
por e-mail ao nosso cadastro de 
600 000 brasileiros, para deixá-los a 
par das novidades de uma campanha 
ou para convocá-los para alguma 
ação. Na Ficha Limpa, por exemplo, 
quando alguns deputados estavam 
tentando enfraquecer o projeto 
ou adiar a votação, sugerimos às 
pessoas que enviassem e-mail aos 
políticos e ligassem para o Congresso. 
Abarrotamos a caixa de e-mail desses 
deputados com 40 000 mensagens. 
|||||||||||||

 INFO  Os internautas não têm 
capacidade de se autogerenciar sem a 
coordenação da Avaaz.org?
 GRAZIELA  Nós somos a garantia de 
que uma ação na internet será levada a 
sério. Antes, as pessoas recebiam uma 
petição por e-mail e não sabiam se era 
verdade ou não, se ela chegaria até a 

pessoa certa no poder. Poucas ONGs 
sabem como lidar com o ciberativismo, 
e, por isso, apoiamos organizações de 
qualquer área.
|||||||||||||

 INFO  Participar de mobilizações 
políticas na frente do computador não é 
uma militância preguiçosa?
 GRAZIELA  O clique do mouse é só 
o primeiro passo na participação 
política. Telefonar para o Congresso 
Nacional já é um passo além. Quem 
assinou a petição da Ficha Limpa 
hoje recebe alertas sobre questões 
ambientais, pois agora estamos 
organizando uma petição para 
rejeitar as emendas propostas ao 
Código Florestal Brasileiro. Nem todo 
mundo é jovem e tem tempo para ser 
voluntário. Na Ficha Limpa, a maioria 
das pessoas estava na faixa entre 40 e 
50 anos. A internet é o meio que elas 
têm para se engajar.
|||||||||||||

 INFO  Como a ONG obtém recursos?
 GRAZIELA  Dos mais de 5 milhões 
de cadastrados na lista de alertas, 
que fazem doações. Poucas 
ONGs conseguem fazer esse tipo 
de captação de recursos. Não 
recebemos nada do governo, nem 
de empresas privadas. A doação
dos brasileiros fi ca em torno de 
20 reais, em média.
|||||||||||||

 INFO  Qual ferramenta na internet é 
melhor para o ciberativismo?
 GRAZIELA  Usamos o Twitter e o 
Facebook para saber onde está o 
interesse do público, quais são as 
questões mais urgentes no momento. 
O orkut não é utilizado, pois o foco 
dele é mais a amizade. Para divulgar 
campanhas, optamos mais pelo 
e-mail, que tem um efeito viral, e pelo 
Twitter (@avaazpo).

AKÁTIA ARIMA

A Lei Ficha Limpa, que barra a candidatura de políticos 
condenados por crimes graves, provavelmente não teria sido 
aprovada sem a pressão dos internautas. Por trás desse 
movimento está a socióloga Graziela Tanaka, de 30 anos, 
coordenadora no Brasil da Avaaz.org. A ONG promoveu uma 
forte mobilização por e-mail e redes sociais em defesa do 
projeto, recolhendo milhões de assinaturas. Agora, o 
foco é o Código Florestal. Veja o que ela disse à INFO.

PASSEATA DIGITAL

MASHUP
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JOHN C. DVORAK

É JORNALISTA 
AMERICANO E MORA NO 

VALE DO SILÍCIO. NOS 
RAROS MOMENTOS EM 

QUE SE CANSA DA 
TECNOLOGIA, MUDA 

SEU DIAL PARA FOTOS
 E VINHOS

Quem tem o 
iPhone baixa 

dezenas de 
programas. No 
desktop, faz-se 

tudo com um 
ou dois 

aplicativos

 baixa 
dezenas de 

Nprogramas.
d kt f

MANIA DE iPAD
SUCESSO DO TABLET REDUZ MERCADO DO MICRO DE MESA

Creio que a mania do iPad que está 
varrendo os Estados Unidos

q q
 vai acabar 

percorrendo o globo, enquanto os desenvolvedores
se concentram em fazer aplicativos baratos, de 
99 centavos de dólar, para esse dispositivo. Isso 
muda a cara da computação. Você vai ouvir mais 
e mais sobre essa tendência 
nos próximos meses. Diggo
isso porque no passado eera 
possível começar uma emmpresa 
com base num pacote de
software e fazê-la cescer r até uma 
megacorporação. Hoje, popor vários
motivos, isso é quase imppossível.
Não há chances para peixxes miúdos.
O melhor que essas emprresas
podem esperar é entrar
na lista de compras
das grandes: Google, 
Microsoft, Yahoo!.

Uma consequência
não desejada disso é a 
expansão mais lenta das grandes 
companhias e a estagnação do setor. ção do setor
Outra é a enxurrada de programadores que 
não conseguem mais encontrar emprego. Muitos 
deles então criam aplicativos para iPhone, iPad, 
Android e outras plataformas móveis. Isso é depois 
encorajado pelo fato de que eles são remunerados 
diretamente pelo sucesso. Muitos deles já
ganharam milhões de dólares com produtos às 
vezes sem nada de especial. Com a ampliação do
mercado de smartphones, crescem também as
oportunidades de ganhar um monte de dinheiro
vendendo aplicativos de 99 centavos.

Não há estudos sobre os hábitos de compra dos 
usuários de smartphones. Mas, se um amigo seu
tem um iPhone, você pode ver que ele ou ela já 
baixou dezenas e dezenas de programas gratuitos 
e só alguns pagos. Com os desktops, as pessoas

não compram mais do que um ou dois programas 
e usam o Microsoft Office para quase tudo. Já os 
smartphones encorajam a ampla promiscuidade 
de aplicativos. O iPad, pelo jeito, vai no mesmo 
caminho. Suspeito que, em alguns anos, o 
mercado de software para tablets e smartphones 
vai reduzir o espaço de programas para 
micros de mesa e esse sucesso vai atrair mais 

desenvolvedores, até o ponto em que as 
máquinas de mesa caiam numa espécie 

de limbo, no qual não surgirão 
mais aplicativos novos ou 

interessantes. A ironia 
é que os superchips 
multinúcleos da Intel 

e da AMD vão continuar a 
evoluir, mas o software para 

eles, não. Sem dúvida, o PC no 
desktop ainda será necessário 

para editar fotos e vídeos, assim como 
para tarefas pesadas como CAD/CAM e 

desenho 3D. Mas a maioria dos usuários está 
descobrindo que os usos para essas máquinas 

estão minguando. Aliás, pesquisadores já preveem 
até a queda do notebook em favor do tablet. 

Esta é a primeira vez que os tablets se 
tornam populares, depois de duas tentativas 
malsucedidas. O problema é que as versões 
anteriores tentaram mimetizar a prancheta de 
papel. Ao mudar totalmente o paradigma, o iPad 
ganhou a chance de ir adiante. E a competição 
vai cair em cima, com dezenas de outros 
tablets rodando o Android, sistema aberto do 
Google que tem mais ou menos as mesmas 
características que o do iPad. A Apple também 
fez a coisa certa ao usar uma bateria capaz de 
durar até 10 horas. Os competidores terão de 
apresentar algo similar.[
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MASHUP DON TAPSCOTT
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DON TAPSCOTT 
É CANADENSE E 

AUTOR DOS LIVROS 
WIKINOMICS E 

GROWN UP DIGITAL. 
QUANDO ESTÁ FORA DO 

COMPUTADOR, ELE 
CORRE PARA O PIANO

O LIVRO DIGITAL REDEFINE OS PADRÕES DA INDÚSTRIA EDITORIAL

O DESAFIO DO E-BOOK

Então as 
editoras são 

irrelevantes? 
A Amazon 

acha que sim

editoras 

 Amazon

Como o escritor normalmente recebe royalties 
de 15% a 20%, a oferta da Amazon sem dúvida 
vai soar tentadora. Na convenção anual da 
indústria livreira, realizada recentemente 
em Nova York, um editor sugeriu que dentro 
de cinco anos os e-books vão responder por 
metade do mercado.

3. Impressão sob encomenda. Antes do Kindle, 
a Amazon promoveu a ideia da autopublicação 
por meio de seu CreateSpace, serviço que 
imprime livros, um de cada vez. O autor envia 
o texto e a arte da capa e a Amazon faz o resto. 
O CreateSpace também produz CDs e DVDs 
sob encomenda. O serviço dá acesso a mais 
de 2 milhões de títulos, embora nem todos 
sejam autopublicados. Os editores também 
estão usando o serviço para tornar disponíveis 
títulos esgotados. No mesmo rumo, há algumas 
semanas a Barnes & Noble revelou sua própria 
versão de CreateSpace, chamada Publt.

4. O lugar dos editores. Em meu livro The digital 
economy, de 1995, falei da “desintermediação”, 
argumentando que a web ameaça as atividades 
comerciais que se colocam entre os produtores 
e os consumidores. Também apresentei o 
termo “reintermediação”, dizendo que se pode 
criar mais valor no novo meio do que os valores 
deslocados do velho meio. Mas também notei 
que, muito provavelmente, os líderes do velho 
meio não serão capazes de encontrar seu lugar 
no novo. Será que alguns editores saberão 
aproveitar essa oportunidade? [

1. Desperdício de papel. O autor que publica
seu livro às próprias expensas foi sempre
visto com uma ponta de desprezo. Por trás
disso está a ideia de que o autor é incapaz de 
encontrar uma editora que tope arriscar o 
tempo e o dinheiro necessários para colocar 
seu livro no mercado — ou porque o assunto 
não parece interessante ou porque o material é 
considerado qualitativamente pobre. Os editores
querem ter segurança de que o livro vai vender 
bem o suficiente para cobrir as despesas de 
impressão, armazenamento e promoção.

Mas esse estigma da autopublicação pode
desaparecer em breve. A indústria livreira 
está pronta para uma grande mudança. Ela 
é incrivelmente ineficiente: cerca de 30% 
dos livros retornam ao editor porque não são
vendidos. Os editores citam esse desperdício 
como uma razão pela qual cobram caro, 
particularmente dos autores iniciantes.

2. Leitores digitais. Com a chegada de
dispositivos como o Kindle, da Amazon, em 
2007 — e agora o incrivelmente popular iPad, 
da Apple —, o desperdício e os custos de

impressão armazenamento, distribuição
ecem. E com 
dias sociais, o
quistar ou manter 
a um custo 
tivamente baixo.
o as editoras são
evantes? A Amazon

a que sim. Ela
nciou este ano que
agar aos autores 
 do preço de venda
-book se o autor
 a distribuição
amente com ela. 
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impressão, armazenament
obviamente desapare

a internet e as míd
autor pode conq

notoriedade a 
relat
Então
irrele
acha 
anun
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70% 
do e-
fizer 
direta



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 2

0
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 C

A
T
IA

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
0
2
:2

8
  
  
 -

  
  
 0

1
_
C

A
D

MASHUP DAGOMIR MARQUEZI
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UMA SINCERA DECLARAÇÃO DE AMOR PELAS MÁQUINAS DIGITAIS
DAGOMIR MARQUEZI

ACHA QUE VIVER 

ONLINE PODE SER 

MUITO DIVERTIDO

© FOTO ALEXANDRE BATTIBUGLI  ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCK 
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A vida real 
pode ser você 
escapando da 

pressão do 
trabalho 

assistindo a 
um videozinho 

no YouTube

assistindo a
id i h

no YouTube
um videozinhoid i h

AMO MEU COMPUTADOR!

Tenho quatro computadores — um
desktop, um laptop, um netbook e 

q p

um smartphone. Tem, também, um quinto, o
desktop da minha mulher, no qual escrevo agora. 
E tem um sexto, que é o laptop dela, que fica para
emergências. E há, ainda, um sétimo, o desktop 
do meu filho, que eu temo um pouco por ser um 
Mac. Sim, eu amo computadores — todos eles.
Neles, estão meu correio, meu cinema, minha TV, 
minhas revistas e meus livros. Estão meus agentes
de viagem, minhas agências bancárias, minha 
enciclopédia. Lá, estão meus amigos, conversando 
nas redes sociais, numa permanente festa virtual.  

Gente que odeia computadores joga isto em
nossas caras: “Desliga isso e vai viver um pouco!”.
Outro dia, enfrentei um amigo dessa seita. Ele se
orgulhava de ter um endereço de e-mail e não
divulgar para ninguém. Seu tom era de “Não sou 
escravo de uma máquina como você”. Eu sou 
escravo de uma máquina? Ou tenho sete escravos 
à minha disposição? Não importa.

A questão é: se computadores são a negação
da vida, o que é a vida? Andar numa praia deserta 
num dia de sol? Tomar cervejinha no bar entre 
gargalhadas com a turma do ginásio? Tocar
mais em pessoas do que no mouse? Tirar dez 
minutos para brincar com o gato? Beijos em 

escadas rolantes de shoppings? Sexo selvagem 
e apaixonado? Não tenho a menor pretensão 
de negar: isso tudo é vida — assim como pagar 
contas, ter dor de dente, brigar no trânsito, 
aguentar gente chata, sofrer pela morte de uma 
pessoa querida. Tudo isso também é vida. 

Então, ao falar mal de computadores, que 
não venha o tecnófobo me empurrar cenas de 
comercial de seguradora. A vida “real” nem 
sempre é uma propaganda cheia de sorrisos com 
um locutor de voz suave e uma musiquinha ao 
fundo. A vida pode ser você escapando da pressão 
do trabalho assistindo a um videozinho no 
YouTube. Pode ser um diálogo emocionado pelo 
Messenger com seu filho que faz um estágio na 
Austrália. Pode ser o gosto de adrenalina ao bater 
um novo recorde no seu game favorito. 

Uma das razões que levam as pessoas a 
separar a “vida” do computador é uma questão 
física. No seu formato clássico, o computador 
é um ancoradouro onde sentamos nossos 
traseiros numa cadeira e olhamos para um 
monitor aparentemente isolado do mundo ao 
redor. Mas o Twitter mostra que essa fase está 
ficando para trás. Milhares de pessoas vivem (no 
sentido clássico do termo) e narram suas vidas 
em rápidas tecladas no celular. Como eterno 
tecno-otimista, acho que os computadores e a 
vida fora deles vão se completar cada vez mais. 
As máquinas serão progressivamente mais 
portáteis e mais bem adaptadas aos nossos 
corpos. Computadores não nos afastarão da vida, 
mas multiplicarão sua mágica. E é por isso que 
eu amo meus computadores — todos os sete.[
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MASHUP SANDRA CARVALHO

SANDRA CARVALHO 
É DIRETORA DO PORTAL 

EXAME E NÃO VÊ 
NENHUMA GRAÇA EM 

USAR SEMPRE O 
MESMO GADGET

Felizmente, vê-se a criação de uma 
estrutura mínima para receber o lixo 
eletrônico como lixo — para reciclar, de 
preferência. Só um exemplo: outro dia, 
indo para o trabalho, soube pelo tuíte do 
José Serra sobre um site em São Paulo, o 
www.e-lixo.org, que dá dicas de lugares que 

coletam a tralha eletrônica e chipada. O site é 
simples e eficientíssimo — usa o Google Maps 
para mostrar, para cada CEP pesquisado, 
onde estão os postos de coleta. A surpresa: 
a quantidade enorme de opções para muitos 
tipos de lixo — de baterias a toners, de 
no-breaks a monitores, de ar-condicionado a 
aparelhos de som.  Algumas pragas, como as 
baterias, são campeãs em postos de coleta. 
Não é que aos poucos vamos nos parecendo 
mais com o lado rico do mundo?[ 

© FOTOS ALEXANDRE BATTIBUGLI

A MALDIÇÃO DO 
LIXO ELETRÔNICO
COMPUTADORES VELHOS E TVs BALEADAS NINGUÉM MAIS QUER

Sites de coleta 
proliferam em 

São Paulo — 
caso contrário 

seria o caos
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caso contrário 
seria o caos

Hoje em dia está cada vez mais difícil 
empurrar equipamentos eletrônicos

j

combalidos e computadores ultrapassados para 
frente. ONGs se tornaram altamente seletivas 
na aceitação de material doado — foi-se o tempo 
em que qualquer máquina, por pior que fosse,
era considerada uma contribuição e tanto. 
Fora de forma, agora só
se aceita iPad, uma das
mercadorias mais raras doo 
mundo no momento. iPad,
de qualquer jeito. O resto,
sem acordo.

A mudança tem tudo a 
ver com o barateamento doos
produtos à venda nas lojas,, é 
claro. Tudo que leva chip esstá 
cada vez mais acessível. Coom 
netbooks zero-quilômetro
na faixa de 500 reais, quemm 
vai querer um PC-trambolhho
com problemas? E se uma TV 
de LCD, pequena mas fininhha, 
pode sair por menos de 600
reais, alguém vai se interessar por um aparelho
pesadão de tubo, da época de Matusalém?

Mas não são só os preços que explicam a
desgraça em que caiu a parafernália eletrônica
usada. O Brasil, numa fase espetacular de
crescimento econômico, virou um país de 
maioria de classe média com a ascensão da 
classe C, como até os marcianos já sabem. 
E a classe D passou a apresentar um potencial 
de compra que impressiona. Bancos e 
empresas de cartões estão quebrando a cabeça
sobre como oferecer crédito aos mais novos
consumidores. O mercado se expande por
todos os lados — e a velharia chipada fica 
cada vez mais desprezada.
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DO iPHONE AO XING LING VENDIDO NA ESQUINA, OS SMARTPHONES ENTRAM         

CAPA SMARTPHONES

ual é o melhor amigo do 

homem? Para o designer gráfi co 

Stanley Calderelli, de 33 anos, a 

resposta está no smartphone. O 

aparelho virou uma espécie de au-

xiliar 24 horas nas tarefas da vida 

pessoal e profi ssional dele. Às 

8h30, Calderelli é acordado por um Galaxy, da Sa-

msung, e já saca o aplicativo Weather Bug para 

checar a previsão do tempo em São Paulo. No tra-

jeto de ônibus até o trabalho, o designer lê notícias, 

atualiza o Twitter e o Facebook e checa as cotações 

Q
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da bolsa no Stock Alert, enquanto ouve música. 

Durante o expediente, Calderelli usa o smartphone 

com sistema Android para seguir os compromis-

sos no Google Calendar e interagir com os amigos. 

“Minha empresa bloqueia o acesso a redes sociais 

e webmail. Então é por meio dele que mantenho 

contato com o mundo exterior”, diz. Nem na hora 

do jantar o Galaxy tem uma folga: o Foursquare di-

vulga no Twitter os restaurantes por onde esteve. 

SMARTPHONE   
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          PARA A ESCALAÇÃO OFICIAL DE CADA VEZ MAIS BRASILEIROS
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CCCaalldddeerreelellli: eellee nnãoo 
dddeessggrruudda  doo 

ssmmmmaaarrttppphhoonnnee nneemm  naa 
hhooorraa  ddee ddoorrmmirr.. 

UUUsssaa aappplliccaattiivooss eemm 
ccaaassaaa,, nnnoo  ôônnibbuuss,  noo 

sssuuuppeeerrmmmeerrccaaddoo ee aatéé 
nnnoo  rreessttaauurranntee

AKÁTIA ARIMA    PARA TODOS
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das unidades vendidas no primeiro trimestre ao re-
dor do globo. “Oferecemos não só o aparelho, mas 
um ecossistema completo, com serviços como de 
mapas, de música e comunidades”, diz Almir Narci-
zo, presidente da Nokia no Brasil. Ele desdenha da 
concorrência da Apple. “Esse recurso de videocha-
mada, presente no novo iPhone, é uma coisa anti-
quada. Em setembro, vamos trazer ao Brasil o N8, 
que é superior”, afi rma. Mas quem faz mais barulho 
ainda é Steve Jobs.

iPhonemania

Com recursos antiquados ou não, o iPhone 4 continua 
a desafi ar seus concorrentes — só no primeiro dia de 
pré-venda, foram feitas 600 000 encomendas, e o site 
da AT&T acabou não dando conta. O consultor de in-
ternet Anderson Costa, de 30 anos, dono de um E71, 
modelo da Nokia equipado com Symbian, acha que 
seu smartphone funciona bem, mas planeja trocá-lo 
pelo novo iPhone, que deve chegar ao Brasil em se-
tembro. “Se essa nova versão tiver uma boa autono-
mia de bateria, vou comprar”, diz. Quando está na 
rua, Costa gosta de checar e-mails, consultar o Goo-
gle Maps e atualizar o Twitter e o Foursquare.

Com uma fatia de 16,1% do mercado mundial e 
8,8 milhões de unidades vendidas no primeiro tri-
mestre de 2010, segundo a IDC, a Apple está atrás 
da Nokia e da RIM (Research In Motion), fabricante 
do BlackBerry. Apesar disso, o iPhone é considera-
do um divisor de águas na breve história dos smar-
tphones (veja linha do tempo abaixo). “Foi com o 
iPhone que a massa de pessoas entendeu o con-
ceito de smartphone”, diz Cripa, da IDC. Na opera-
dora Vivo, os campeões de venda são o E63, da 

Com a esposa, no supermercado, Calderelli usa 
um aplicativo para fazer a lista de compras. “Ela 
chega a fi car com ciúme, porque acha que dou 
mais atenção ao smartphone”, diz.

Com a queda dos preços, a multiplicação de apli-
cativos e a expansão das redes de dados, os smar-
tphones deixaram de ser privilégio de executivos e 
geeks. Se antes os preços começavam em 1 500 re-
ais, agora há modelos basiquinhos que custam pou-
co mais de 100 reais — ou nada, dependendo do 
plano escolhido. Em 2009, foram vendidos no Brasil 
2 milhões de aparelhos, de acordo com a consulto-
ria IDC, e a previsão é que o número dobre neste 
ano. “A tendência é que as pessoas fi quem cada vez 
mais conectadas à internet”, diz Luciano Cripa, ana-
lista da consultoria IDC. A consultoria Gartner, por 
sua vez, aponta que no primeiro trimestre de 2010 
as vendas para usuários fi nais cresceram 170% no 
Brasil, em relação ao ano anterior. Independente-
mente da fonte, a expansão impressiona. Mas ainda 
há muito espaço para crescer. 

Considerando todo o mercado de celulares, os 
smartphones são apenas 6% do volume de apare-
lhos vendidos no Brasil, segundo a GfK. Mundial-
mente, eles representam 17,5% das vendas de tele-
fones móveis, de acordo com o Gartner. Esse terreno 
fértil é palco de uma acirrada disputa que envolve 
fabricantes, operadoras e gigantes da tecnologia 
como Google, Microsoft e Apple. É uma briga que de-
pende de fatores como hardware, sistema operacio-
nal, desenvolvimento de aplicativos e serviços. 

Hoje, a Nokia é a número 1, com 39,3% do mer-
cado mundial de smartphones, segundo o Gartner. 
Sua plataforma Symbian estava presente em 44,3% 

JUNHO DE 2001

O QCP 6035, da Kyocera é 
primeiro no Brasil a 
misturar celular e 
computador de mão. Com 
Palm OS, permite acessar 
a internet via WAP e custa 
2 875 reais.

ABRIL DE 2002 

O Communicator 9210, da 
Nokia, chega ao país para 
funcionar nas redes GSM. 
Uma novidade é o visor 
colorido. O preço é de 
3 500 reais.

1992 

O Simon, da IBM, com 
funções de celular, PDA 
e fax, dá as caras na 
Comdex, nos Estados 
Unidos. Já tem tela 
sensível ao toque 
e custa 899 dólares.

AGOSTO DE 2002 
A Handspring anuncia 
o Treo 300, celular com 
Palm OS e teclado 
QWERTY. Custa 499 
dólares nos Estados 
Unidos e não chegou 
ao Brasil.

O que marcou 
a evolução dos 
smartphones 
no Brasil 
e no mundo

VOCÊ SE 
LEMBRA 
DELES?

EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE EEEEEEEE
AA

O DE STO DE 20
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A cantora baiana 
Pitty escolheu o 
iPhone porque já 
tinha um Mac. “Uso 
para viver! Não 
faço nada sem ele 
por perto”, diz. Nas 
frequentes viagens, 
o smartphone é 
seu meio principal 
para ler e-mail, 
navegar na internet 
e usar o Twitter. 
“Sempre que estou 
no trânsito, paro 
para dar uma 
olhada no Twitter. 
Se dependesse de 
sentar na cadeira e 
ligar o computador, 
não entraria 
nunca.” 

DO MAC PARA 
O iPHONE

© 5
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BlackBerry 

iPho
iPhone

iPhone

iPhone

BlackBerry 

BlackBerry 
smartphone

smartphone

smartphone

sm
ar

tp
ho

ne

BlackBerry smartphone

BlackBerry 
Nokia
iPhone

Nokia smartphone iPhone
BlackBerry 

BlackBerry 

BlackBerry 
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JANEIRO DE 2005
A TIM é a primeira 
operadora brasileira a 
oferecer o BlackBerry, 
da RIM, modelo 7230, 
por 429 reais por mês 
(em comodato, para 
empresas). 

JUNHO DE 2005 
A HP traz ao mercado 
brasileiro o iPaq Mobile 
Messenger (6515), com 
Windows Mobile, que 
funciona em GSM, GPRS 
e EDGE. Tem suporte a 
rede Wi-Fi e GPS.

DEZEMBRO DE 2005 
O Treo 700w é anunciado 
pela Palm. Usa sistema 
Windows Mobile, em vez 
de Palm OS. Tem câmera 
de 1 MP, Bluetooth, 
64 MB de memória e
usa redes EV-DO.

SETEMBRO DE 2004 
O Treo 600, da PalmOne 
é o primeiro smartphone 
com sistema Palm OS 
a ser vendido no Brasil, 
por 2 500 reais. 

>O D O DE O

 

Com que marca de smartphone eles circulam por aí? Veja se você acerta

 

A ESCOLHA DOS FAMOSOS

Nokia

Nokia

Nokia

Nokia

Nokia

Nokia

?iPhone
 BlackBerry

Nokia 

Respostas na página 28
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Com que marca de smartphone eles circulam por aí? Veja se você acerta
A ESCOLHA DOS FAMOSOS
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Respostas na página 28

GILBERTO GIL, músico

LUCIANO HUCK, apresentador GRAZI MASSAFERA, atriz

CESAR CIELO, nadador

WILLIAM BONNER, apresentadorHUGO CHÁVEZ, político
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Nokia, e iPhone 3GS, segundo Paulo César Teixei-
ra, vice-presidente de operações da Vivo. “São os 
dois extremos, o E63 que é modelo básico, e o iPho-
ne, mais sofi sticado”, diz. 

O empresário Peter Edward Wilson, de 38 anos, é 
um exemplo de quem faz uso intenso do iPhone. 
Acompanha a bolsa usando o aplicativo CMA, faz 
compra e venda de ações, consulta planilhas, lê 
e-books, checa o e-mail e o Facebook. O programa 
Coach to 5km acompanha seus treinos de condicio-
namento físico. Peter usava um BlackBerry desde 
2007 e, no fi m do ano passado, resolveu comprar o 
iPhone. “O e-mail do BlackBerry é melhor, mas ele 
é muito fraco em entretenimento”, diz.

Consagrado no mundo corporativo por seu efi -
ciente sistema de e-mail, o BlackBerry é usado em 
250 000 empresas no mundo, segundo a RIM. O ad-
ministrador de empresas Thiago Reis, de 31 anos, 
é um usuário típico, que ganhou da empresa um 
Curve 8320 e se considera um refém do aparelho. 
“Quando eu abro o olho, às 6 horas da manhã, já tem 
e-mail de trabalho”, diz. 

Dormindo com o BlackBerry
A advogada Simone Maciel de Bem, de 37 anos, tam-
bém deixa o seu BlackBerry no criado-mudo na hora 
de dormir. Mas o aparelho serve para mantê-la sem-
pre em contato com os amigos. “Uso mais para a vida 
social que para o trabalho”, diz. Entre os usuários fi -
nais, a RIM tem a segunda maior fatia do mercado, de 
19,4%, segundo o Gartner. Mas as ações da empresa 
caíram 30% nos últimos 12 meses. Por isso, a fabri-
cante está empenhada em tentar mudar sua imagem 
de smartphone corporativo e chegar às massas. No 
mês passado, exibiu na São Paulo Fashion Week o 
Curve 8520 na cor violeta. A operadora TIM está ven-
dendo o BlackBerry em estações do metrô do Rio de 
Janeiro. “Hoje, mais de 70% dos novos assinantes são 
usuários fi nais”, afi rma Rick Constanzo, diretor-geral 
da RIM para a América Latina. 

Atualmente, são oferecidos planos de dados vol-
tados para uso de redes sociais no BlackBerry que 
não incluem e-mail, mas permitem usar de forma 
ilimitada serviços como Twitter e Facebook. Quem 
oferece é a Claro, por 29,90 reais por mês. “Para os 
jovens, e-mail é coisa de tiozão, e a RIM quer rejuve-
nescer a marca”, diz Fiamma Zarife, diretora de ser-
viços de valor agregado da Claro.

26 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

> JANEIRO DE 2007 
Steve Jobs apresenta 
o primeiro iPhone 
na MacWorld, em 
Las Vegas. 

SETEMBRO DE 2008 
A taiwanesa HTC 
apresenta o G1, o 
primeiro smartphone 
com Android. Mas 
o aparelho não chega 
a ser vendido ofi cialmente 
no Brasil.

SETEMBRO DE 2008 
Três meses depois do 
lançamento mundial, o 
iPhone 3G desembarca 
no Brasil, com preços de 
900 a 2 600 reais. 

JUNHO DE 2009 
Anuciado o iPhone 3GS, 
segunda versão do 
smartphone da Apple, 
mais veloz e com novos 
recursos, como de 
gravação de vídeos.  

*FONTE: GARTNER — PARTICIPAÇÃO DE VENDAS NO BRASIL NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2010 
**FONTE: GARTNER — PARTICIPAÇÃO NAS VENDAS MUNDIAIS PARA USUÁRIOS FINAIS NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2010

QUEM VENDE MAIS?

As marcas mais fortes 
no Brasil (em %)*

50,9
Nokia

34
RIM/BlackBerry

6,8
Apple

4,5
Samsung

3,8
Outros

Os sistemas mais usados 
no mundo (em %)**

44,3
Symbian

19,4
BlackBerry

15,4
iPhone OS

9,6
Android

6,8
Windows 
         Mobile

3,7
Linux0,8

Outros
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Com a estabilização da receita de voz, 
as operadoras estão prospectando novos 
usuários da rede de dados. “Há um públi-
co com demanda reprimida desse serviço”, diz Ra-
fael Marques, diretor de marketing de serviços de 
valor agregado da TIM. A operadora criou um pacote 
para clientes de pré-pago, para uso de 40 MB, para 
uso em um dia, que custa 9,90 reais. 

A ameaça do Android
Enquanto as plataformas iPhone, BlackBerry e Sym-
bian estão atreladas a um fabricante, o sistema An-
droid, criado pelo Google e mantido pela Open Han-
dset Alliance, está sendo intensivamente adotado 
por empresas como Motorola, Samsung e HTC. O 
Android que chegou ao mercado em setembro de 
2008, um ano depois do iPhone, tem 9,6% do merca-
do mundial, mas tem ganhado espaço rapidamente. 
“Os fabricantes se interessam, pois a plataforma 
aberta atrai desenvolvedores”, diz Eduardo Tude, 
presidente da consultoria Teleco. A loja Android Ma-
rket já tem mais 70 000 programas — no iTunes são 
pelo menos 200 000 aplicativos. Em maio, Eric Sch-
midt, CEO do Google, afi rmou que o sistema estava 
sendo usado em 34 dispositivos móveis em 49 países 
e que, por dia, eram vendidos 65 000 smartphones 
com Android. No portfólio da operadora Vivo do pró-
ximo semestre, dos 20 produtos, 12 são smartpho-
nes, sendo que oito deles usam Android. 

O sistema está sendo embarcado não só em smar-
tphones de topo de linha, mas também em equipa-
mentos de faixa média de preço. A Motorola, que pro-
duziu modelos sofi sticados como o Milestone, trouxe 
ao Brasil, no mês passado, o Quench (MB 501), que 

© FOTOS 1 DIVULGAÇÃO  2 LUIS USHIROBIRA WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JULHO 2010  | INFO 27

SETEMBRO DE 2009 
A Samsung é a primeira 
a trazer ao Brasil um 
smartphone com Android, 
o Galaxy.

JANEIRO DE 2010 
O Google põe sua marca 
no celular Nexus One, 
fabricado pela HTC, com 
sistema Android. 

FEVEREIRO DE 2010 
A Microsoft apresenta o 
Windows Phone 7 no 
World Mobile Congress, 
em Barcelona. Ele 
permite integração ao 
Xbox Live e ao Zune HD.

JUNHO DE 2010 
O iPhone4, da Apple, é 
mostrado por Steve Jobs 
em São Francisco.

AAAqqquuiinnnooo e eee CCaCaarrvrvvaalallhhohooo:: gaarrççoononnss s vvivirraraarraraaammmm m aaddeepppttotooss s ddodooo  xxxininnnggg g llilinnggg MMMMPPP9P999,, qququuueeee ssisinntnttooonnniizzzaaa a TTVTVVV e eee  acceeiitataa d ddooioiisss ccchhhipipppssss
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Você fica 
desesperado 
quando esquece o 
celular em casa? 
Para tentar livrar-
se do vício, uma 
solução é tirar 
férias em um resort 
desintoxicante, 
onde não há como 
checar e-mail 
ou navegar na 
web. No Arawak 
Beach Inn (www.
arawakbeach.
com), na Anguilha, 
os hóspedes 
devem trancar 
seus notebooks e 
celulares em um 
cofre. Nos quartos 
não há telefones, 
TV ou acesso à 
internet. De frente 
ao lindo mar 
caribenho, será 
que vai dar para ter 
crise de abstinência 
tecnológica?

>

SMARTPHONE 
NÃO ENTRA!

custa 550 reais no plano Tim Infi nity 120. “É um produ-
to de preço médio, voltado para o jovem que quer 
acessar as redes sociais pelo celular. Com o Android, 
pretendemos fazer smartphones mais populares”, diz 
Rodrigo Vidigal, diretor de marketing da Motorola. 

É o mesmo caminho trilhado pela Samsung, que 
trouxe ao Brasil o primeiro smartphone com Android, 
o Galaxy, em setembro de 2009. O Android será em-
barcado em celulares de gama alta e média, diz Ha-
milton Yoshida, diretor de marketing de telecom da 
Samsung. A empresa coreana prepara um novo con-
corrente, o sistema operacional Bada, baseado em 
Linux. O primeiro modelo vendido no Brasil com ele é 
o Wave, que vai custar 1 900 reais, desbloqueado, e 
mira o público que deseja estar sempre conectado às 
redes sociais. “É um concentrador de todos os conta-
tos”, diz Yoshida. Mas a ideia é que o Bada equipe os 
modelos mais populares, pois permite trabalhar com 
componentes de hardware menos poderosos.

O alô do Windows 7
A HTC, que produziu o G1, primeiro smartphone com 
Android, em 2008, e o “Google Phone” Nexus One, 
está investindo em smartphones para jovens conec-
tados às redes sociais, mas não pretende entrar na 
guerra de preços. “A tendência é a massifi cação. 
Queremos nos posicionar como uma empresa inova-
dora”, diz Juan Ortiz, diretor regional da HTC na 
América Latina. A HTC exibiu em março, nos Estados 
Unidos, um aparelho que funciona em redes de da-
dos de quarta geração, o EVO 4G. 

A empresa taiwanesa vai trabalhar também com o 
Windows Phone 7, nova plataforma móvel da Micro-

soft, e deve apresentar o produto no segundo semes-
tre. “Não nos focamos em apenas um sistema”, diz 
Ortiz, da HTC. Não há consenso entre os especialis-
tas em relação às chances da Microsoft no mercado 
de smartphones. Para Cripa, da IDC, a Microsoft tem 
experiência e seu sistema será bem-aceito pelos fa-
bricantes. Mas na opinião de Eduardo Tude, presi-
dente da consultoria Teleco, a Microsoft está atrasa-
da. “O Android deixou o Windows para trás”, diz. 

A integração do Windows Phone 7 com o Offi ce, 
Messenger, Zune e Xbox é um dos diferenciais da pla-
taforma, diz Celso Winik, gerente de Mobilidade da 
Microsoft Brasil. A empresa vai trabalhar com fabri-
cantes parceiras, que vão embarcar o sistema nos 
seus aparelhos. “O hardware é uma commodity, o sof-
tware, integrado aos serviços, que faz a diferença.”

Será que ele é?
Uma categoria intermediária entre o celular e o 
smartphone, os chamados feature phones apresen-
tam apenas algumas funções presentes em smar-
tphones, mas são mais limitados, têm sistema ope-
racional proprietário e naturalmente custam menos. 
Com sistema de mensagem integrado, o Scrapy 
Touch (GT-B3410), da Samsung; o Motocubo, da Mo-
torola; e o Messenger (GT 360), da LG, se encaixam 
nesse grupo. “O público desse tipo de produto não 
escolhe o aparelho pelo sistema operacional, mas 
pelos recursos”, diz Yoshida, da Samsung. 

E quando um recurso é considerado fundamental, 
mas a grana é curta, há pessoas que não se impor-
tam em comprar um produto sem marca, “made in 
China”. Aparelhos MP9, que têm recursos como sin-
tonizador de TV, MP3 player, rádio e slots para dois 
chips, conquistaram os garçons José Domingos Car-
valho, de 23 anos, e Evaldo Santos de Aquino, de 25 
anos. “Quando estou no restaurante, nas horas va-
gas, uso a TV para assistir a programas de comédia”, 
diz Aquino, que pagou 250 reais pelo aparelho.

A governanta Ana Marta dos Santos, de 44 anos, 
moradora de Belo Horizonte, diz que seus três fi lhos e 
a maioria dos seus amigos usam smartphone xing 
ling. “Eu precisava de um celular que aceitasse dois 
chips e os de marca tinham um preço absurdo. Decidi 
apelar para o mercado informal.” Em um shopping de 
produtos chineses, Ana pagou 299 reais em um “Vaic”, 
que imita a marca da Sony. Diz que está satisfeita. 
“Uso bastante o MP3 e a TV, para assistir ao noticiário 
quando estou no ônibus”, diz. Afi nal, para os donos de 
smartphone, falar é o que menos importa. 

Grazi Massafera – BlackBerry William Bonner - iPhone Hugo Chávez – BlackBerry Cesar Cielo – Nokia Gilberto Gil - iPhone Luciano Huck – BlackBerry
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CAPA SMARTPHONES

ENFIM, MULTITAREFA
A maior novidade na nova versão do sistema operacional, agora chamado iOS, é que ele fi nalmente permite rodar 

várias aplicações ao mesmo tempo, pulando de uma janela para a outra. Chegou um SMS e você está no meio de uma 
ligação no Skype? Agora, não vai mais precisar fechar o programa para responder. O Skype, aliás, passa a receber 

chamadas mesmo quando não está em primeiro plano. Até agora, só se estivesse aberto, um limitador e tanto.

FALE COM ELA!
Aqui está, fi nalmente, a 
esperada câmera com 

resolução de 5 MP, que já 
era padrão na maior 

parte dos smartphones. A 
novidade mesmo fi ca por 

conta da segunda câmera 
frontal e de um software 
para videoconferência, o 

FaceTime. Só que, por 
enquanto, as chamadas 

com imagem só poderão 
ser feitas usando o Wi-Fi. 
Nada de 3G (a Apple quer 

assegurar a qualidade 
da conexão).

SILHUETA INVEJÁVEL
Apesar de ganhar funções, 
como uma câmera adicional 
e mais antenas, o gadget 
conseguiu emagrecer. O 
iPhone 4 é 24% mais fi no 
que os antecessores: mede 
9,3 mm de espessura. 
O regime faz o iPhone 
superar seu concorrente 
mais afi ado, o Nexus One, 
do Google, em espessura. 
A tela, por sua vez, fi cou 
mais resistente. Segundo 
a Apple, é o mesmo tipo de 
vidro usado no para-brisa 
de helicópteros e nos trens 
de alta velocidade.

GPS MAIS ANTENADO
A Apple instalou mais 

antenas no iPhone 4, para 
que as funções de 

navegação GPS funcionem 
de forma mais ágil. Outra 

adição é o giroscópio: o 
aparelho passa a interagir 
com movimentos em três 

dimensões. Somando isso à 
maior resolução da tela, 

agora com 960 por 640 
pixels, dá para esperar 

melhorias consideráveis 
nas aplicações de mapas.

MOTOR ENVENENADO
Para segurar a demanda 
de recursos como a 
multitarefa e a gravação 
de vídeo em HD, a Apple 
equipou o iPhone 4 com um 
processador A4 de 1 GHz 
— o mesmo do iPad. Steve 
Jobs também promete mais 
autonomia, com uma 
bateria que pode durar, em 
conversação, até duas horas 
a mais que a do iPhone 3GS 
— algo que o INFOLAB 
ainda vai conferir.

Não foi um upgrade qualquer. Quem faz a atualização para o iOS 4  
encontra mais que mudanças cosméticas. No INFOLAB, depois de 
um download de 378 MB e da instalação, num processo que durou 
51 minutos, o 3GS ganhou uma nova encarnação. Multitarefa, a pos-
sibilidade de criar pastas de aplicativos, tela de fundo personaliza-

5 MOTIVOS PARA TROCAR DE iPHONE

E UM MOTIVO PARA FICAR COM O SEU

AS ATUALIZAÇÕES NO SMARTPHONE ATENDEM A (QUASE) TODAS AS PRECES DOS FÃS. 
CONFIRA QUAIS SÃO ELAS, ENQUANTO NÃO COLOCAMOS AS MÃOS EM UM PARA TESTAR

da, acesso a múltiplas contas de e-mail e até o capenga zoom digital 
são alguns dos recursos que vão deixar os donos do 3GS um pouco 
menos ansiosos por comprar o iPhone 4. Em compensação, quem 
tem modelos anteriores — e fi cou fora da multitarefa (se não quiser  
o jailbreak) — vai apressar o upgrade. Pelo menos na vontade.

TAMANHO

NATURAL

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JULHO 2010  | INFO 29
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1

SMARTÍSSIMOS! 
MODELOS TOPO DE LINHA ABUSAM DA 
INOVAÇÃO E DO DESIGN ARROJADO PARA 
DESAFIAR A SUPREMACIA DO iPHONE

A JULIANO BARRETO

   
  

  E
SCOLHA

  

   7/10

MELHOR PARA REDES SOCIAIS
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Desde a chegada do iPhone, muitos ameaçaram o trono do 
smartphone da Apple. Ninguém chegou tão perto quanto o 
Nexus One, do Google. O gadget tem uma tela com resolução 
impressionante, design elegante e integração harmoniosa com os 
serviços on-line. O melhor exemplo disso é o uso de comandos de 
voz para preencher os campos dos programas. O Nexus One capta 
e processa palavras com rapidez e precisão. A previsão é de que 
o Nexus chegue ainda neste ano ao Brasil, mas ninguém arrisca 
uma data definitiva. Por enquanto, é preciso buscar importadoras 
ou viajar para comprá-lo, e, desse jeito, o preço fica alto.

> 3G > Wi-Fi > GPS > Android > 512 MB/4 GB (ROM/cartão) > Tela de 3,7  
> Câmera de 5 MP >  Duração da bateria: 8h35min > 1 911 reais(1)

1. Matador de iPhone

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,7   CUSTO/BENEFÍCIO     7,0

4

> 3G 
> Wi-Fi 
> iOS 4  

> 256 MB/32 GB 
(RAM/ROM) 

> GPS
> Câmera de 3,2 MP 

> Duração da bateria: 
4h26min

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  9,1
  CUSTO/BENEFÍCIO     8,2

Mais uma vez, o 
Brasil está na lista 
dos retardatários 
para a chegada 
do iPhone 4. O 

modelo só deve 
chegar ao país 
em setembro. 

Anda pensando 
em comprar um 
iPhone agora? 
O conselho é: 

espere. Mesmo 
que você não se 
encante pelas 
novidades do 
iPhone 4, a 

expectativa é de 
que o preço da 

versão 3GS caia. 
Comprar agora é 
perder dinheiro. 
Por não ser uma 
boa opção para 

este momento, o 
iPhone perde seu 

lugar cativo de 
Escolha INFO. As 
notas e o tempo 

de bateria já 
levam em conta as 
atualizações com 
o novo sistema.

>
VALE A PENA 
COMPRAR UM 

iPHONE 
AGORA?

MELHOR TELA

$

Se você já andava em dúvida entre Android e iPhone, surgiu mais 
um candidato. A Samsung criou o Bada, sua própria plataforma. 
No Wave GT-S8500B, o sistema estreia mostrando potencial 
— apesar de ter muito menos aplicativos que os rivais. O Bada 
reproduz o melhor das interfaces do Android e do iOS. Somado 
a isso, traz tela AMOLED, processador de 1 GHz e o software 
SocialHub, que une informações do orkut, do Facebook e do Twitter. 
Faltou caprichar na interface multitarefa, que usa uma bandeja 
com espaço muito reduzido. Vale elogiar a bateria, que resistiu 
mais de 12 horas de uso em conversação com Wi-Fi desligado.

> 3G > Wi-Fi n > Bada > 2 GB/8 GB (ROM/cartão) > Tela de 3,3” 
> Câmera de 5 MP > Duração da bateria: 12h5min > 1 889 reais

4. Prazer, meu nome é Bada

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,7   CUSTO/BENEFÍCIO     7,0

A tela de 3,7 polegadas, das maiores testadas nesta edição, e os 
169 gramas, dos mais pesados, dizem muito sobre o Milestone, 
da Motorola. O aparelho tem uma lista generosa de recursos 
comandados por meio da tela multitoque ou pelo bom teclado 
QWERTY, mas paga pelo excesso com um design pouco atraente. 
Vale destacar a escolha pelo Android 2.0, a integração com o 
Facebook e o Twitter, pelo software MotoBlur, e a qualidade dos 
programas instalados, como o navegador GPS. Por tudo isso, 
ter apenas 512 MB de memória é pouco, um problema que o 
sucessor do Milestone, já batizado de Droid X, não deverá ter. 

> 3G > Wi-Fi > Android > 256 MB/8 GB (RAM/cartão) > Tela de 3,7” 
> Câmera de 5 MP > Duração da bateria: 6h37min > 1 340 reais

2. Milestone é tudo pelo social

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,4

A Sony Ericsson trabalhou bastante para fazer da união do 
Xperia X10 com o sistema Android um casamento perfeito. 
O resultado foram dois aplicativos próprios que redesenham a 
interface do sistema, o Timescape e o Mediascape. O primeiro  
acessa redes sociais, o outro gerencia conteúdo multimídia. Em 
ambos, miniaturas flutuantes e ícones modernos fazem lembrar 
o filme Minority report. A sensação é reforçada pela tela de 
4 polegadas e pelo processador de 1 GHz, que garantem a beleza 
e a rapidez das animações e transparências dos aplicativos. 
Faltou apenas uma câmera frontal para videoconferência.

 > 3G > Wi-Fi > Android > GPS > 1 GHz > 1 GB/8 GB (ROM/cartão) 
> Tela de 4” > Câmera de 8,1 MP > Duração da bateria: 6h10min > 1 289 reais

3. O Android da Sony Ericsson 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,5

QUAL É O PREÇO?
> OS PREÇOS PUBLICADOS 
LEVAM EM CONSIDERAÇÃO O 
VALOR MÉDIO DOS APARELHOS 
EM PLANOS DE 100 OU DE 
120 MINUTOS MENSAIS

> A DURAÇÃO DA BATERIA 
FOI MEDIDA EM MINUTOS DE 
LIGAÇÃO, COM O BLUETOOTH 
E O WI-FI DESLIGADOS
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A JULIANO BARRETO

32 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © FOTOS MARCELO KURA   

APAPP TESTES / OS ESPECIALISTAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAASSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS

2

1

Leve e fino, o Nokia X6-00 tem boa vocação para 
servir de player musical. Além de ter 16 GB de 
espaço interno para armazenar arquivos, ele vem 
com acesso irrestrito à loja de músicas da Nokia, um 
bom programa para baixar e gerenciar podcasts e o 
popular identificador de músicas Shazam. A Nokia 
caprichou até no software sintonizador de rádio, 
que mostra dados da estação e da música tocada no 
momento. Os fones que acompanham o aparelho 
têm acabamento acima da média e a bateria do 
X6 mandou muito bem. Com Bluetooth e Wi-Fi 
desligados, ela suportou 10 horas de ligações. Só 
faltou uma entrada para cartões de memória.

> 3G > Symbian 9.4 > 128 MB/16 GB (RAM/ROM) > A-GPS 
> Tela de 3.1” > Câmera de 5 MP > Duração da bateria: 3h23min 
> 1 499 reais

2. Ao som do X6 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,3   CUSTO/BENEFÍCIO     7,3

A Nokia fez um bom trabalho ao compactar um de 
seus melhores smartphones e criar o Nokia N97 
Mini. Na versão reduzida, o aparelho ficou mais 
elegante e manteve qualidades como o espaçoso 
teclado QWERTY deslizante, que permite digitar rápido 
usando os polegares. A câmera com lentes Carl Zeiss 
e flash com LED duplo é outro ponto forte que não foi 
alterado. Mas nem tudo foi mantido. O espaço interno 
mudou de 32 GB para 8 GB e algumas chateações do 
Symbian permanecem. Os exemplos mais irritantes 
são os ícones pequenos e as barras de rolagem 
difíceis de usar. Assim como seu irmão mais velho, o 
N97 Mini manda bem no hardware e peca no software.

> 3G > Symbian 9.4 > 256 MB/8 GB (RAM/ROM) > GPS
> Tela de 3.2” > Câmera de 5 MP > Duração da bateria: 4h31min 
> 1 599 reais

1. Querida, encolhi o N97!

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,0   CUSTO/BENEFÍCIO     7,1

MELHOR PARA MÚSICAO QUE 
NÃO FALTA
É DIVERSÃO
SMARTPHONES GANHAM RECURSOS PARA 
FOTOGRAFAR E TOCAR CONTEÚDO MULTIMÍDIA 
SEM DESCUIDAR DAS FUNÇÕES PARA TRABALHO
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3

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9   CUSTO/BENEFÍCIO     8,0

Desligado, o LG Sm@rt GM750 passa batido. Nem 
parece um smartphone que tem uma boa câmera 
de 5 MP e áreas de trabalho com interface 3D. Essa 
primeira impressão é causada pela falta de um 
teclado físico, mas a lista de recursos do aparelho 
consegue desfazer o engano. Equipado com uma 
versão customizada do Windows Mobile 6.5, o 
aparelho enfrenta bem o dia de trabalho oferecendo 
compatibilidade para ver e editar documentos do 
Office 2007, serviço de push mail e cinco áreas de 
trabalho, que podem ser acessadas por meio de um 
cubo 3D que é girado via touchscreen. Outro destaque 
é o suporte a vídeos XviD e DivX com legendas.

> 3G > Windows Mobile 6.5 > 300 MB/2 GB (ROM/microSD) > A-GPS 
> Tela de 3” > Câmera de 5 MP > Duração da bateria: 6h56min 
> 1 124 reais

4. Smartphone à paisana 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,5   CUSTO/BENEFÍCIO     7,1

Seguindo a tradição da Sony Ericsson em fazer bons 
câmerafones, o Vivaz chama atenção pela riqueza e 
qualidade de opções no trato com as imagens. Sua 
câmera tem 8,1 MP, foco automático, sistema de 
estabilização, reconhece sorrisos, usa recurso de 
geolocalização e grava dvídeos em 720p. O aparelho 
é equipado com sistema dedicado de vídeo, o 
PowerVR SGX, que garante cores vivas e tem um bom 
desempenho para fazer edições básicas nas fotos e 
reproduzir filmes — só faltou o suporte a DivX. Um 
ponto negativo na usabilidade é o apertado teclado 
virtual, que às vezes força o usuário até a apelar para 
a infame caneta stylus.

> 3G > Symbian S60 > 256 MB/8 GB (RAM/cartão) > A-GPS 
> Tela de 3.2” > Câmera de 8.1 MP > Duração da bateria: 4h23min 
> 657 reais

3. Melhor para fotografar 

MELHOR PARA FOTOGRAFAR

> 3G  
> Blackberry > 256 MB/ 

2 GB (RAM/microSD) 
> A-GPS

> Tela de 2,4” 
> Câmera de 3,2 MP 

> Duração da bateria: 
10h17min (voz)

> 1 950 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9

  CUSTO/BENEFÍCIO     6,9

Apesar de não 
ter uma interface 

deslumbrante 
como a do iPhone 
nem contar com 

os aplicativos 
inovadores 
do Android, 

modelos como o 
BlackBerry Bold 
9700 continuam 
sendo uma ótima 
pedida para quem 
trabalha grudado 
no celular — e, 
principalmente, 
no e-mail. Seus 
destaques são 
o ótimo teclado 

QWERTY, 
o sistema 

operacional ágil 
e a bateria com 
fôlego de sobra. 

Se comparado ao 
Nokia E63, por 

exemplo, o celular 
da RIM tem mais 
que o dobro de 
autonomia. São 

617 minutos 
contra 304 

minutos do rival.

BLACKBERRY 

PURO-SANGUE

>

MELHOR PARA E-MAILS
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1

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     8,0
> 3G > Wi-Fi > Android 1.5 > 256/512/2 048 MB (RAM/ROM/microSD) 
> Tela de 3,1” > GPS > Câmera de 5 MP
> Duração da bateria: 11h55min (voz) > 550 reais

1. Android de entrada
Com o Quench, a Motorola leva o Android para 
um smartphone com preço atraente e um bom 
leque de recursos para lidar com as redes 
sociais mais populares. O destaque do aparelho 
é a interface Motoblur, que adaptou o sistema do 
Google para integrar contatos de e-mail, sites de 
relacionamento e agenda telefônica e ganhou um 
widget para atualizar tudo isso de uma vez só. 
Essa constante troca de dados com Twitter, orkut, 
Facebook e afins, no entanto, causa lentidão. 
O processador de 528 MHz pede água e os outros 
programas engasgam. Isso não tira o mérito do 
smartphone. Primeiro, porque o Motoblur pode ser 
desativado. E depois, porque o aparelho mandou 
bem nos testes de bateria e no acabamento.

NASCIDOS 
PARA TUITAR 
APARELHOS MAIS SIMPLES JÁ ENCARAM A 
WEB E AS REDES SOCIAIS USANDO TECLADO 
QWERTY E WIDGETS PARA TWITTER, 
FACEBOOK E LIVE MESSENGER

A JULIANO BARRETO
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> 3G 
> Wi-Fi 

> Windows Mobile 6.5 
> 256/250/2 048 MB (RAM/

ROM/MicroSD) 
> Tela de 3” 

> 3,2 MP  
> Duração da bateria: 

8h05min
> 587 reais

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JULHO 2010  | INFO 35

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,5

  CUSTO/BENEFÍCIO     7,6

Longe de ser 
o sistema dos 

sonhos, o Windows 
Mobile continua 

por aí e pode 
servir bem para 

quem procura um 
smartphone com 

boa relação custo/
benefício. É o caso 

do Omnia Lite, 
da Samsung, que 

vem com Windows 
Mobile 6.5, GPS 
e conexões 3G e 

Wi-Fi. O destaque 
do aparelho é a 

interface TouchWiz, 
que deixa sua 

aparência mais 
moderna e 

aproveita melhor 
a tela sensível 

ao toque. A 
lentidão para 

algumas tarefas, 
no entanto, 
incomoda.

WINDOWS 

CORRE POR 

FORA

>
3

Em sua terceira geração, a linha Scrapy, da Samsung, 
serve como exemplo do conceito de celular que é 
fraquinho demais para ser chamado de smartphone, 
mas que tem recursos suficientes para enviar e-mails 
e acessar Twitter, Facebook, Flickr e companhia. 
As limitações e as qualidades do modelo Touch 

GT-B3410 apontam para uma categoria de telefones 
que está para os smartphones como os netbooks 
estão para os notebooks. Sem conexão 3G nem Wi-Fi, 
o aparelho não conta com um sistema de ponta e seus 
aplicativos vêm pré-instalados. Para compensar isso, 
preço atraente, teclado QWERTY, touchscreen e uma 
bateria com bastante fôlego. Dá para comparar com 
um iPhone? Claro que não. Mas quebra bem o galho 
de quem não vive sem SMS e Twitter.

> EDGE > Sistema proprietário > 80/1 024 MB (ROM/microSD) 
> Tela de 2,6” > Câmera de 2 MP > Duração da bateria: 17h5min 
> 499 reais

2. Scrapy faz uma social

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,4

> EDGE > Sistema proprietário > 15/1 024 MB (ROM/microSD) 
> Tela de 2,4” > Câmera de 2 MP > Duração da bateria: 4h55min 
> 399 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,0   CUSTO/BENEFÍCIO     7,5

Você pode ter um LG Messenger GT360 pagando só 
116 reais e assumindo um plano de 120 minutos da 
Claro. Também dá para levar o aparelho sem pagar 
nada, ao optar por um plano da TIM com assinatura de 
189 reais mensais. Para quem o fator preço é o mais 
importante, essas ofertas mostram o porquê de um 
aparelho com configurações tão simples figurar como 
uma boa opção para quem procura um gadget para 
enviar torpedos e trocar mensagens com contatos 
do Windows Live Messenger. Claro que o custo baixo 
implica uma experiência mais simples. Nada de 3G, 
instalação de aplicativos ou tela multitoque. O conforto 
de um teclado QWERTY e o preço baixo, porém, 
podem justificar a compra para quem não tem grana 
para chamar um smartphone mais parrudo de seu.

3. O mais barato dos QWERTY
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meiro SMS que precisei responder, a tela “sensível”  
e o teclado virtual mostraram o que estava por vir. 
Com os dedos, é impossível acertar as letras, e a 
stylus (que também é a antena!) não resolve o proble-
ma. Melhor responder numa ligação mesmo, apesar 
da baixa qualidade do som.

O mais irritante problema foi a difícil relação entre 
o xing ling e o cartão de memória. Ele conseguia ler  
arquivos, mas não fazia isso com todos os programas. 
Para ouvir música, teria de ser uma por vez, por meio 
do tosco gerenciador de arquivos — e como fazer isso 
correndo no parque? O sistema ignora a existência do 
MicroSD. E isso também impede que o HiPhone cum-
pra uma de suas funções mais atraentes, que é gra-
var o conteúdo exibido pelo seu sintonizador de TV. 
Fiquei só na vontade de gravar os jogos da Copa. 
Além da imagem com fantasmas e chiados, o celular 
tem menos de 1 MB de memória interna...

E os fones de ouvido? Além do material vagabun-
do, eles têm o fi o curto. Nem pensar em colocar o 
aparelho no bolso. Mais um acessório digno de nota 
foi o par de baterias. Logo que compramos o apare-
lho, há quase um ano, ele teve mais fôlego do que um 
iPhone original — apesar das preocupantes tempera-
turas. Hoje em dia, uma das baterias parou de funcio-
nar e a outra aguenta bem pouco. Nem dá para medir 
direito a duração, porque o telefone desliga sozinho.  
Apesar de tudo, é preciso elogiar o carisma do HiPho-
ne. Tirá-lo do bolso é garantia de risadas e da curiosi-
dade de quem está por perto. Mas eu mesmo só me 
peguei rindo quando desisti de fi car os 15 dias vivendo 
só com o xing ling. Simplesmente não deu. No quinto 
dia de testes, coloquei-o no banco de reservas — de 
onde ele nunca deveria ter saído.

Quinta-feira, 10 de junho. Às 7h28 desco-
bri que era verdadeira a promessa de que aquele se-
ria um dos dias mais frios e cinzentos do ano. Acordei 
dois minutos antes do que deveria, pois a tarefa de 
me despertar tinha trocado de responsável. Escalado 
no lugar do meu surrado Palm Treo Pro com Windo-
ws Mobile, quem iria me acordar era um autêntico 
celular xing ling comprado na Santa Ifi gênia, rodando 
algum sistema compatível com Java. Minha missão 
era passar 15 dias vivendo só com ele.

A ideia foi começar os testes usando uma função 
muito legal do folclórico HiPhone: para poupar bate-
ria, ele pode ser ligado e desligado em horários pre-
defi nidos. Não confi ei nisso e quebrei a cara, ele fun-
cionou direitinho. Ligou sozinho e tocou seu alarme 
na hora certa. Essa foi uma das raras vezes em que o 
smartphone funcionou como deveria. Logo no pri-

O RELATO DE 
UM EDITOR DA 
INFO SOBRE 
O USO DE UM 
AUTÊNTICO 
CELULAR CHINÊS 
VENDIDO NOS 
CAMELÔS DE 
SÃO PAULO

 A VIDA COM
UM XING LING

“

”

A JULIANO BARRETO
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Só na App Store, da Apple, o número de 
aplicativos já passa de 200 000. No Android Market, 
são mais 70 000. E tem ainda o Windows Marketpla-
ce, o BlackBerry AppWorld, a Ovi Store, da Nokia... 
Impossível baixar tudo o que está nas lojas — e, claro, 
nem vale a pena. Para economizar seu tempo, seus 
downloads e sua paciência, o INFOLAB levantou uma 
lista com 20 aplicativos que nós amamos, nas princi-
pais plataformas de smartphone. Quem mais você 
escalaria nessa seleção? Conte para nós no conta-
teinfo@abril.com.br.
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201.  Personal trainer de bolso
Essencial para quem corre ou pedala, o Endomondo 
usa o GPS do smartphone para monitorar a 
velocidade e a distância dos treinos. O software 
interage com a web: conta com calendários que 
mostram a sua evolução e trazem mapas com os 
trechos percorridos. Se você for competitivo, dá até 
para desafiar outros usuários do site.

2. Pega ladrão!
Quem leva dados importantes no smartphone sabe 
que, em caso de furto ou roubo, as informações 
perdidas podem ser mais valiosas que o próprio 
aparelho. É por isso que vale a pena gastar os 
19,90 dólares cobrados pela assinatura anual do 
WaveSecure. O programa faz backup remoto dos 
seus dados, rastreia o aparelho roubado e pode até 
apagar as informações do celular.

3.  Twitter sincronizado
Sobram aplicações para tuitar do iPhone, mas é 
difícil achar rival para o Echofon. Além de fazer bem 

al trainer de bolso
orre ou pedala, o Endomondo

para monitorar a
reinos. O software

calendários que

iPHONE ANDROID BLACKBERRY SYMBIAN  WINDOWS MOBILE

19,90 dólares

APLICATIVOS 
QUE AMAMOS
UMA SELEÇÃO DE PROGRAMINHAS PARA 
iPHONE, ANDROID, BLACKBERRY, 
SYMBIAN E WINDOWS MOBILE TESTADA 
(E APROVADA!) PELO INFOLAB

A JULIANO BARRETO
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o básico, que é ler e postar conteúdo no microblog, o 
software tem uma ótima integração com a interface 
do iPhone. Ele pode mostrar alertas por push para 
avisar quando uma resposta, uma menção ou 
uma Direct Message chegam. Outra vantagem é 
sincronizar os tuítes lidos no iPhone com o conteúdo 
visualizado na versão do plug-in para Firefox.

4. Para fazer dieta
Um componente essencial para que uma dieta dê 
certo é ter alguém por perto para incentivá-lo. O 
aplicativo gratuito MyNetDiary pode fazer esse papel. 
Ele registra as calorias que você consome, traça 
metas para redução de peso e pode até criar gráficos 
com os resultados da sua dieta. Um destaque do 
aplicativo é a busca por alimentos, que facilita montar 
e acompanhar as refeições.

5. Para arruinar a dieta
O aplicativo Veja Comer & Beber, da Editora Abril, 
é um verdadeiro detector de tentações. Com ele,dá 
para pesquisar o cardápio e a localização de 10 000 
bares e restaurantes espalhados por 20 cidades 
brasileiras. Além de rotas para encontrar o caminho, 
traz detalhes como a avaliação dos pratos, vinhos 
e preços. Usando o GPS, é possível identificar os 
estabelecimentos que estão perto da sua localização 
atual, com a respectiva distância.

6. Torrent remoto
No meio da rua você lembrou que precisava baixar 
algo no PC de casa? Invoque o mestre do donwload 
remoto, o Torrent-Fu. Ele trabalha em parceria com 
o popular cliente uTorrent e controla a distância todo 
o processo de download, da busca no tracker até a 
visualização e a pausa dos downloads no PC de casa.

7. Rabisco nunca mais
Durante uma aula ou uma reunião você fica se 
matando para anotar tudo o que é apresentado na 
lousa ou nas apresentações de PowerPoint? Respire, 
instale o ScanR Business Center e relaxe. Com o 
aplicativo, seu smartphone vira um scanner portátil 
que usa a câmera para registrar dados, salvá-los 
em um PDF organizadinho e depois enviar tudo por 
e-mail. Mas isso tem seu preço...

8. Xi, esqueci a senha...
Criado para rodar direto do pen drive, o KeePass 
também manda bem nos smartphones. Com 
interface quase idêntica à versão para PCs, ele 
armazena senhas com direito a pastas e ícones para 
separar grupos de contas para serviços pessoais ou 
de trabalho, por exemplo. Tudo fica protegido por uma 
senha encriptada, e o conteúdo pode ser salvo ou 
aberto também na versão para desktop.

9. Opera afinado
Não importa qual é a plataforma: o browser Opera 

Mini definitivamente vai bem no smartphone. Ao 
contrário do que rola no desktop, onde o software é 
meio desajeitado, na versão Mini o Opera é sinônimo 
de agilidade e de recursos espertos. Ele se adapta 
bem ao aperto das telinhas, com atalhos para sites 
favoritos, compressão de dados para abrir páginas 
mais rapidamente e opções para dar zoom usando 
telas sensíveis ao toque.

iPHONE ANDROID BLACKBERRY SYMBIAN  WINDOWS MOBILE

24,99 dólares 29,99 dólares
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10. Mensageiro poliglota
Compatível com as redes do Skype, Live Messenger, 
Facebook e Google Talk, o mensageiro Nimbuzz 
também pode fazer ligações VoIP para telefones 
convencionais. É uma boa para entrar em contato 
com amigos que usam comunicadores diferentes, 
fazendo apenas um login. Além da interface enxuta 
e bem-resolvida, o programa tem como diferencial 
a possibilidade de enviar e receber arquivos.

11. Se liga, taxista!
Sabe quando você chega a uma cidade desconhecida 
e acha que o motorista do táxi está rodando mais do 
que deveria? Instale o aplicativo brasileiro Taxímetro 
no iPhone e acabe com essa dúvida. Com dados do 
Google Maps, a app calcula o caminho e o valor de 
corridas em 32 cidades, nas bandeiras 1 e 2.

12. Atalho para o Facebook 

Existem muitos programinhas que acessam e postam 
conteúdo no Facebook, mas o melhor aplicativo 
para a rede social é o app oficial feito pela própria 
empresa. Com interface bem-resolvida, ele permite 
ver vídeos e interagir com os seus amigos, com 
praticamente todas as opções disponíveis na versão 
web. Para quem quer saber de atualizações na hora, 
há ainda a opção de notificações por push. 

13. Player ou cubo mágico?
Feito para substituir o burocrático player de MP3 
padrão do Android, o Cubed tem uma interface 
tão criativa quanto útil. Com ele você navega pela 
biblioteca de músicas girando a superfície de 
um cubo tridimensional. Além de bonito, o app 
é esperto: baixa as capas e as informações das 
músicas de forma automática.

14. Perdido no estacionamento? 

Se você largou o carro no estacionamento do 
shopping, passou horas lá dentro e depois esqueceu 
onde parou, apele para o iPhone 3GS. Usando a 
tecnologia de realidade aumentada, o aplicativo 
Augmented Car Finder registra sua localização em 
relação ao veículo e mostra setas com o caminho 
entre você e o carro. Nos testes do INFOLAB, o 
aplicativo não foi 100% preciso na distância, mas 
indicou corretamente a direção a seguir. Pena que 
não funcione se o carro ficar no subsolo, sem direito 
a sinal de GPS.

15. Fotos com estilo
Se sua câmera não é das melhores, drible a 
cara de “foto tirada no celular” com o Vignette. 
Com um arsenal de 62 efeitos especiais que 
simulam lentes e filtros usados por fotógrafos 
profissionais, o aplicativo faz ajustes básicos como 
corte e enquadramento, além de ter opções como 
molduras, timer e de facilitar o geotagging.

16. A Wikipedia como guia
Com o aplicativo Quickpedia, você pode trocar o 
pesado e quadradão guia de viagens por uma versão 
rápida e esperta da Wikipedia. Além de consultar 
verbetes de forma rápida, o software checa a sua 
localização no GPS e exibe artigos relacionados a 
essa região. É uma função excelente para quem 
está fora e quer saber mais sobre locais famosos, 
ruas, museus e monumentos.

17. Flash sem briga
Enquanto Google, Apple, Adobe e outras empresas 
brigam para usar ou não usar a tecnologia Flash em 
seus navegadores, o Skyfire come pelas beiradas. O 
browser independente abre sites com animações e 
vídeos sem problemas de compatibilidade e ainda traz 
atalhos para usar o Facebook e o Twitter com agilidade.

© 1
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18. Organizador com simpatia
O gerenciador de tarefas Astrid tem um diferencial 
inusitado: a simpatia. Com interface caprichada, ele 
se integra bem ao Android e mostra alertas na barra 
superior do sistema, chamando a atenção do usuário 
sem ser chato. Há também opções interessantes, 
como usar tags para separar as tarefas e agendar 
dois prazos de entrega para um trabalho, com uma 
data desejada e uma que é realmente a final. 

19. Dropbox para viagem
Popular software para guardar arquivos na nuvem e 
sincronizar pastas em PCs diferentes, o Dropbox vai 
bem no smartphone. Com ele, você pode até ouvir as 
músicas guardadas no micro de casa via streaming. 
Outro ponto forte é compartilhar fotos e arquivos por 
meio de links públicos. 

20. Qual é a música?
Antes de instalar o Shazam, você pode até se 
perguntar qual é a graça de um software que identifica 
a música que está tocando. Mas depois de usá-lo, você 
não sabe como viveu sem ele. Graças à ajuda de seus 
50 milhões de usuários, o programa conta com uma 
precisão sobrenatural para reconhecer músicas (em 
inglês). É só colocar o smartphone perto do som. 
A baixa margem de erro impressiona. 

Repelente eletrônico
Ligamos o AntiMosquito 3.1 no iPhone 

do INFOLAB e nenhum mosquito 
apareceu no laboratório. Quer dizer 
que funciona? Definitivamente, não.

Xixi-acelerator
Dificuldade para urinar em banheiros 

públicos não é um problema para 
quem instalar o Shybladder. O app 

mostra imagens e sons de corredeiras, 
cascatas e outros momentos, digamos, 

inspiradores.

Quem é mais bobo?
O app Hold Button marca quanto 

tempo você consegue ficar apertando 
um botão que aparece no meio da tela, 
ou seja, afere o seu nível de idiotice em 

segundos e minutos.

Acabe com suas dúvidas
Não sabe se vai casar ou comprar uma 
bicicleta? Instale o Coin Flip e decida 

tudo na base do cara ou coroa. 

Vuvuzelas reloaded
Se você ainda não enjoou (ou 

enlouqueceu) com o barulho das 
vuvuzelas sul-africanas, o Air Horn vai 

lhe dar mais uma chance. O que ele 
faz? Imita buzinas e cornetas com uma 

irritante verossimilhança.

Cinco aplicativos que estão longe de 
ser chamados de utilitários...

“A GENTE 
SOMOS INÚTIL”

>

iPHONE ANDROID BLACKBERRY SYMBIAN  WINDOWS MOBILE

4,99 dólares

© FOTO DIVULGACÃO
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 T E C N O L O G I A S  E M  Q U E  V O C Ê  P R E C I S A  E S T A R  L I G A D O

TENDÊNCIAS
 

54
 
  WEB NA TV

LUGAR DE 
WEB É NA TV
A ideia de pôr a 
internet na TV já é 
realidade. Saiba o 
que vem por aí

>
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48
Enigmas da mente
Seis questões sobre 
o funcionamento do 
cérebro humano 

© FOTOS 1 LUIS USHIROBIRA  2 PHOTONONSTOP/IMAGEPLUS  ILUSTRAÇÃO WAGNER ROD

42

© 1

© 2

© 3

CARROS SEM MOTORISTA
Veículos autônomos podem 
transformar o motorista num 
mero copiloto
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TENDÊNCIAS CARROS SEM MOTORISTA

CIÊNCIA 

www
.info
.abr
il.co
m.b
r/no
ticia
s/

cien
cia.s
htm
l

c

APERTEM OS CINTOS,

 O   MOTORISTA SUMIU!

Os carros autônomos podem tornar a direção uma experiência 

mais verde e feliz e pôr fi m aos acidentes rodoviários, de uma 

vez por todas? ANIC FLEMING, DA NEW SCIENTIST
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> Com jeans, tênis brancos e blusa lis-

trada, Bob é um garoto de 6 anos de idade dos mais 

bem-vestidos. Ele está parado de pé no meio do es-

tacionamento de um hotel e, assustadoramente, eu 

estou dirigindo em sua direção. Em vez de pisar no 

freio, coloco o pé no acelerador. Com apenas 10 me-

tros para a colisão, uma fi leira de luzes vermelhas 

começa a piscar em meu painel e um bip estridente 

toca em ritmo de urgência. Num segundo, sou jogado 

para a frente quando os freios são acionados de for-

ma automática e o carro para bruscamente a uma 

distância mínima de Bob. 

É para isso que Bob serve. O manequim de ta-

manho infantil acaba de me ajudar a testar o pri-

meiro sistema para automóveis capaz de anteci-

par uma colisão iminente com pedestres e frear 

automaticamente, se o condutor não o fi zer. Ele 

está sendo submetido a testes fi nais e já foi incluí-

do pela montadora sueca Volvo em seu novo mo-

delo S60, que chegará às lojas este ano. 

O sistema da Volvo é a mais recente de uma série 

de evoluções que se tornaram possíveis graças a 

sensores sofi sticados baseados em câmeras, rada-

res e lasers. Esses sensores já oferecem aos moto-

ristas controles de velocidade de cruzeiro, que alte-

ram o movimento de um carro para manter distância 

segura do veículo da frente, assim como tecnologias 

como o sistema de estacionamento semiautônomo. 
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O OBJETIVO DOS PESQUISADORES 
É TER, EM 10 ANOS, CARROS 
TOTALMENTE AUTÔNOMOS 
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NINGUÉM AO VOLANTE Em breve será possível pôr na estrada automóveis que pouco precisam de motorista

       Transmissores 
à beira da estrada 
reúnem dados 
sobre riscos e os 
repassam a todos 
os veículos

       Dados de um 
radar chegam a 
um controlador que 
aciona os freios 
e o acelerador, 
mantendo a 
distância de 
outros carros

       Uma câmera 
reconhece a 
sinalização da 
estrada e alerta o 
motorista para 
os limites de 
velocidade e riscos 
potenciais

       Vibrações no 
volante alertam o 
motorista quando 
algo requer 
atenção

Mas, de acordo com Jonas Ekmark, pesquisador 
da Volvo em Gotemburgo, isso é apenas o começo. Ek-
mark diz que agora estamos entrando numa era em 
que os veículos também vão obter informações em 
tempo real sobre o clima e os perigos da estrada, 
usando isso para melhorar a efi ciência de combustí-
vel e tornar a vida menos estressante para o motoris-
ta e mais segura para todos os usuários da estrada. 
“Nosso objetivo a longo prazo é um sistema de trânsi-
to livre de colisões”, diz Ekmark. 

Em última análise, 
isso signifi ca tirar os falí-
veis seres humanos de 
trás do volante — por 
meio da construção de 
carros que se dirigem 
sozinhos. Alan Taub, vi-
ce-presidente de pesqui-
sa e desenvolvimento da General Motors, espera ver 
veículos semiautônomos nas estradas até 2015. Eles 
precisarão de um motorista para lidar com ruas mo-
vimentadas da cidade ou decidir em cruzamentos 
complexos. Mas, na estrada, serão capazes de dirigir, 
acelerar e evitar colisões sozinhos. Em alguns anos, 
prevê, os motoristas serão capazes de tirar as mãos 
do volante, de maneira defi nitiva: “Vejo o potencial de 
lançar veículos totalmente autônomos em 2020”. 

Os acidentes rodoviários matam cerca de 37 000 
pessoas por ano nos Estados Unidos e na Europa, 
com erros de motoristas contribuindo em mais de 

90% dos casos. Mas o vislumbre de um futuro mais 
seguro veio de testes feitos na Suécia em 2008 pela 
Slippery Road Information System (SRIS). O sistema 
usava sensores e computadores instalados em 100 
veículos para coletar informações sobre a utilização 
dos freios, faróis de milha, limpador de para-brisa e 
sistemas de estabilidade eletrônica, bem como sobre 
as condições meteorológicas locais. Ao contrário do 
sistema da Volvo, em que cada carro usa as informa-
ções apenas dos seus próprios sensores, os carros 

no teste da SRIS envia-
vam os dados que cole-
tavam para um banco 
de dados central a cada 
5 minutos. 

O estudo sugeriu 
que esses dados po-
diam dar ao motorista 

uma visão muito mais precisa das condições da es-
trada do que as estações meteorológicas locais 
conseguem oferecer. Os pesquisadores ainda têm 
de encontrar a melhor forma de mesclar as infor-
mações e transmiti-las de volta aos motoristas. No 
entanto, o estudo concluiu que redes como a SRIS 
podem melhorar a segurança e salvar vidas. 

Um sistema mais sofi sticado que envolve dados 
compartilhados está sendo implantado no Japão 
este ano. O país tornou-se líder mundial na área, 
graças à decisão do governo de fi nanciar uma rede 
de transmissores infravermelhos, micro-ondas e 

       Um radar ou 
laser aciona os 
freios quando há 
probabilidade de 
colisão

       Câmeras 
acompanham as 
faixas brancas. Os 
freios se ajustam 
em cada lado do 
veículo para 
mantê-lo na pista
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Quem quer pagar para ser o primeiro com 
uma tecnologia que só funciona quando muitas 
outras pessoas a tiverem? É provável que esse 
seja o grande problema que as redes veículo a 
veículo vão enfrentar, depois que as questões 
técnicas forem resolvidas. Uma forma de 
minimizar o problema é tornar o equipamento 
barato para introduzi-lo em veículos antigos. 
A General Motors demonstrou um sistema 
chamado V2V, que custa menos de 200 dólares. 
Ele usa GPS e Wi-Fi para alertar os motoristas 
de perigos como veículos no ponto cego. 

Outros veem a rede de telefonia celular 
como a chave. A operadora de telefonia móvel 
Orange é uma das seis organizações do 
Reino Unido reunidas na iniciativa chamada 
Sentience, que está desenvolvendo um sistema 
de baixo custo, baseado em smartphones com 
GPS. O sistema capta e combina informações 
de mapas topográficos e dados de tráfego para 
controlar os freios e o acelerador do veículo. 
Nos testes, o sistema da Sentience reduziu 
o consumo de combustível em até 24% em 
relação a um carro conduzido normalmente.

Outra abordagem: em março, o consórcio 
European Cooperative Vehicle-Infrastructure 
Systems (CVIS) exibiu seu sistema de 
comunicação universal. Ele permite que 
os veículos troquem informações entre 
si e com as redes usando protocolos 3G, 
GSM, infravermelho ou sem fio, alternando 
facilmente entre os modos. O CVIS está 
fornecendo aos desenvolvedores kits para 
ajudá-los a criar serviços para rodar em sua 
plataforma de arquitetura aberta. 

No final deste ano, o CVIS planeja lançar 
uma unidade de aplicações sensível ao toque 
para automóveis. O coordenador do CVIS, Paul 
Kompfner, prevê uma interface semelhante 
à dos smartphones que vai oferecer aos 
motoristas uma série de aplicativos, 
dependendo de sua localização. Um aplicativo, 
ainda em desenvolvimento, comunica-se com 
os sistemas de controle de semáforos e diz aos 
motoristas em que velocidade eles devem ir 
para passar sem cruzar o farol vermelho. 

OS PIONEIROS

de rádio nas estradas. Cerca de 2 milhões de veí-
culos em estradas japonesas já podem acessar 
notícias sobre congestionamentos, estradas, aci-
dentes, previsão do tempo, limites de velocidade e 
disponibilidade de estacionamento desses trans-
missores, que são enviadas como parte do Vehicle 
Information and Communication System (VICS). Ao 
longo dos próximos meses, câmeras e sensores 
posicionados nos 20 principais cruzamentos de 
Tokyo e Kanagawa começarão a alertar os moto-
ristas de carros com receptores VICS dos perigos 
potenciais, tais como veículos tentando entrar na 
sua pista ou o trânsito no cruzamento à frente. O 
novo sistema Driving Safety Support System (DSSS) 
também pode enviar alertas sobre semáforos, si-
nais de parada e até mesmo pedestres e ciclistas 
na estrada. Ele será utilizado em cruzamentos im-
portantes em todo o país até meados de 2011. 

Também nesse período, um sistema semelhante 
projetado para operar nas principais rodovias japone-
sas já deverá estar funcionando durante mais de um 
ano. Chamado Smartway, ele emite um alerta quando 
o motorista fi ca muito próximo do veículo da frente, 
quando os veículos estão se aproximando de lado, e 
quando há congestionamento à frente. Alguns veícu-
los novos da Nissan, da Toyota e de outros fabricantes 
de automóveis já estão equipados para usar o DSSS 
ou o Smartway. Carros mais velhos também podem 
acessar esses sistemas se seus receptores forem 
atualizados. Hoje, estamos a um pequeno passo — 
em termos tecnológicos, pelo menos — de permitir 
que os carros sejam controlados automaticamente. 

Todos os carros  

Na Europa e nos Estados Unidos, fabricantes de veí-
culos veem a comunicação direta, veículo a veículo, 
como uma solução simples e mais barata do que 
construir uma infraestrutura rodoviária complexa. 
Seus planos preveem usar ligações Wi-Fi entre os 
veículos para formar redes temporárias e reconfi gu-
ráveis que irão compartilhar informações sobre as 
condições das estradas, clima local e acidentes de 
trânsito. O mais ambicioso dos projetos, uma colabo-
ração entre sete fabricantes e universidades euro-
peias, pretende usar as redes veículo a veículo para 
tornar o motorista desnecessário, pelo menos em 
parte da viagem. Chamada Sartre (Safe Road Trains 
for the Environment), a iniciativa prevê até oito carros 
com menos de 1 metro de distância entre um e outro 
dirigindo em comboio, controlados por um veículo 
operado por um motorista profi ssional. 

Sistema V2V, 
da General 

Motors: ícone 
no retrovisor 

(à esq.) indica 
um veículo no 

ponto cego à 
esquerda; 

monitor 
(acima) mostra 
veículo parado 

na pista à 
frente
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Alerta digital: 
carros ligados 
em rede 
podem avisar 
os motoristas 
sobre o perigo 
de uma colisão 
iminente

Os motoristas comuns vão agendar um lugar nos 
comboios, que funcionarão em todas as estradas prin-
cipais. Quando se aproximarem do comboio, eles vão 
entregar o controle do seu carro para um software no 
veículo principal. A partir de então, a condução, a ace-
leração e o freio do veículo serão controlados por um 
computador de bordo que utilizará os dados enviados 
sem fi o pelo veículo da frente, juntamente com infor-
mações de câmeras e detectores de radar e laser na 
parte frontal e traseira do próprio carro. Os condutores 
vão poder trabalhar, ler, ver fi lmes e até dormir en-
quanto os carros se autodirigirão. Além de fi carem 
protegidos de colisões, os carros em comboio usam 
menos combustível do que quando viajam separada-
mente, e ocupam menos espaço rodoviário. A previsão 
é de que os comboios poderão reduzir o consumo de 
combustível e as emissões de carbono em até 40%. 

Manobras do Boss 
Um carro experimental chamado Boss indica o que 
poderá ser a experiência completa de um veículo 
autônomo. Criado por uma equipe de estudantes de 
engenharia da Universidade Carnegie Mellon em Pit-
tsburgh, Pensilvânia, e apoiada pela General Motors, 
o carro robótico ganhou um prêmio de 2 milhões de 
dólares, superando outros dez veículos autônomos 
num ambiente urbano simulado, em 2007. Para ga-
nhar, o Boss teve de executar manobras complexas, 

como entrar num fl uxo de trânsito, ultrapassagem, 
cruzamento e baliza, interagindo com outros veícu-
los autônomos e 30 dirigidos por seres humanos. 
O computador do Boss constrói um modelo do am-
biente processando dados de radar, sensores a laser, 
câmeras e GPS. Ele usa então esse modelo, junto com 
informações como as regras de trânsito local, para 
planejar a melhor rota e fornecer o conhecimento 
da situação de que o veículo precisa para manobras 
como mudar de faixa com segurança ou para deter-
minar se ele tem prioridade em um cruzamento. 

O Boss usa sensores e outros componentes que já 
estão instalados em veículos de linha, mas o poder de 
computação que utiliza para lidar com todos os dados 
é outro assunto. Atualmente, ele exige o equivalente 
a dez computadores de mesa. Além disso, a miniatu-
rização para que ele possa ser adaptado a um carro 
de tamanho normal ainda é um desafi o. Outra tarefa 
será desenvolver as interfaces entre carro e moto-
rista e encontrar maneiras simples de interromper o 
controle manual e acionar o automático, e vice-versa. 
Taub prevê que em 2020 veículos como o Boss vão co-
meçar a aparecer nas vias públicas. 

Estamos prontos? 
Na Universidade de Stanford, na Califórnia, o Volkswa-
gen Automotive Innovation Lab (VAIL) dá mostras do 
que pode vir por aí. Engenheiros do VAIL montaram 
um VW Passat com câmeras, radares de controle de 
velocidade e sensores a laser, permitindo-lhe trafe-
gar num estacionamento, encontrar uma vaga e esta-
cionar sozinho, com ou sem motorista. 

Manobrar em baixa velocidade é uma coisa, mas 
estamos prontos para entregar o controle em estrada 
aberta? Como você se sentiria estando à mercê de 
uma máquina acelerando na estrada a 100 quilôme-
tros por hora ou mais, com sua família no banco de 
trás e você como mero passageiro ao volante? A con-
fi ança nos controles eletrônicos sofreu um abalo em 
janeiro, quando a Toyota teve de recolher milhões de 
veículos. Alguns acidentes envolvendo veículos autô-
nomos podem fazer a ideia retroceder em anos. 

Embora os avanços na conectividade tenham 
transformado nosso mundo, ainda não é fácil visuali-
zar uma rede rodoviária cheia de carros que se diri-
gem sozinhos com mais segurança do que com mo-
toristas humanos. No entanto, se Ekmark e Taub esti-
verem certos, a próxima geração de veículos será ca-
paz de fazer exatamente isso. A verdadeira questão 
pode ser se teremos coragem de tirar as mãos do vo-
lante e deixar tudo por conta das máquinas.  [
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TENDÊNCIAS NEUROCIÊNCIA

As memórias são a base do pensamento. Acessa-
mos nosso repertório de conhecimentos cada vez 
que executamos uma tarefa, nos comunicamos 
por meio da fala ou formulamos os mais simples 
conceitos. No entanto, a forma física da memória 
sempre foi um mistério. Que mudanças ocorrem 
no cérebro quando uma nova memória é formada? 

Uma coisa que sabemos é que a formação da 
memória envolve o fortalecimento das conexões 
sinápticas entre células nervosas. Usando lesmas 
do mar, que têm um sistema nervoso relativa-
mente simples, uma equipe liderada por Kelsey 
Martin, da Universidade da Califórnia, em Los 
Angeles, tornou-se no ano passado a primeira a 
observar as memórias sendo criadas, na forma de 

novas proteínas que aparecem nas sinapses. 

Mas onde o conhecimento é armazenado no 
cérebro de mamíferos complexos? Memórias de 
curto prazo, como um número de telefone que 
será utilizado de imediato, parecem ser armaze-
nadas em duas pequenas estruturas curvilíneas 
chamadas hipocampo, enterradas nas profunde-
zas dos dois hemisférios do cérebro. Em 2008, 
Courtney Miller e David Sweatt, da Universidade 
do Alabama, em Tuscaloosa, demonstraram em 
camundongos que, durante a primeira hora após 
um acontecimento memorável, houve mudanças 
químicas na composição do DNA de neurônios 
nessa área, alterando as proteínas produzidas. 
Durante a semana posterior, ocorreram trans-
formações similares nos genes dos neurônios no 
córtex. Essas alterações parecem ser permanen-
tes, indicando que as memórias de longo prazo 
são armazenadas lá. A dupla acredita ter assis-

ENIGMAS DA MENTE

>
O cérebro 
humano é a 
estrutura mais 
espantosamente 
complexa no 
universo 
conhecido, 
mas estamos 
começando 
a desvendar 
alguns dos 
seus mistérios 
ADA NEW SCIENTIST 
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1
DE QUE SÃO FEITAS AS 
MEMÓRIAS? 
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tido à formação de memórias de curto prazo no 
hipocampo, que depois se tornaram memórias de 
longo prazo no córtex. 

O cérebro presta mais atenção às coisas que 
nos assustam, já que lembrá-las pode fazer a di-
ferença entre a vida e a morte. A estrutura ao lado 
do hipocampo chamada amígdala é conhecida por 
desempenhar um papel na criação dessa marca 
permanente. No ano passado, uma equipe lidera-
da por Sheena Josselyn, no Sick Children Hospital, 
em Toronto, no Canadá, descobriu que nos ratos 
era possível apagar a memória de um ruído assus-
tador matando os neurônios da amígdala, cujas si-
napses haviam sido recentemente reforçadas após 
a exposição ao ruído. Pela primeira vez, uma me-
mória específi ca foi rastreada até as células nervo-
sas que a codifi caram.

 Ainda estamos muito longe de ver uma memó-
ria humana sendo criada, no entanto.

Você já nasceu com todas as células do cérebro 
que terá, assim diz o ditado. E lá se vai mais um 
ditado... Nos anos 90, décadas de dogma foram 
derrubados pela descoberta de que os mamíferos, 
incluindo seres humanos, produzem novos neurô-
nios ao longo da vida. Em humanos, as tais neuro-
gêneses foram vistas em dois lugares: neurônios 
formados no bulbo olfatório parecem estar envol-
vidos na aprendizagem de novos cheiros, enquan-
to os nascidos no hipocampo estão envolvidos na 
aprendizagem e memória. 

A descoberta de que novos neurônios podem se 
integrar ao cérebro adulto gera possibilidades in-
trigantes. Poderá o processo ser aproveitado para 
o tratamento de doenças do cérebro, como Parkin-
son e Alzheimer? O truque será substituir as célu-
las doentes com o tipo certo de neurônios, diz Jeff 
Macklis, que estuda a neurogênese no Massachu-
setts Institute of Technology. Segundo algumas es-
timativas, o sistema nervoso é composto de 10 000 
diferentes tipos de neurônios. Essa complexidade 
signifi ca que você não pode simplesmente pegar 
uma célula pronta produzida por neurogênese. No 
entanto, pode haver outras formas de gerar novos 
neurônios sob medida. 

Olle Lindvall, da Universidade de Lund, na Sué-
cia, demonstrou que isso pode ser possível. Ele 
transplantou neurônios produtores de dopamina 

extraídos de fetos abortados para o cérebro de 
pessoas com Parkinson, e mostrou que os novos 
neurônios podem melhorar a função cerebral, em-
bora o tratamento não funcione para todos. Lindvall 
agora está procurando maneiras de produzir esses 
neurônios especializados a partir de células-tron-
co embrionárias ou células-tronco feitas a partir 
da reprogramação de células adultas da pele.

E Macklis concluiu que, mesmo em regiões não 
neurogênicas do cérebro, existem pequenos nú-
meros de “células progenitoras” que sobraram do 
desenvolvimento do cérebro no útero. Essas não 
são células-tronco verdadeiras, mas têm algumas 
capacidades de neurogênese. Macklis demons-
trou que — em animais, pelo menos — as células 
progenitoras podem ser direcionadas para formar 
neurônios funcionais. Em ratos, ele encontrou si-
nais químicos que transformam as células proge-
nitoras em neurônios motores. “Sou um grande 
otimista em relação ao uso da neurogênese em 
partes normalmente não neurogênicas do cére-
bro”, diz Macklis. “Mas o sistema nervoso foi cons-
truído com precisão, e vamos ter de reconstruí-lo 
com essa precisão.” 

Você pode pensar que a consciência é como um in-
terruptor de luz, ou está ligada ou desligada. Mas 
a verdadeira imagem é bem mais nublada, desa-
fi ando as nossas noções de consciência e livre-ar-
bítrio, e levantando questões sobre consentimento 
em pacientes em coma. 

Costumávamos pensar que apenas três estados 
de consciência existiam, diz Adam Zeman, da Es-
cola Médica da Península, em Exeter, Reino Unido. 
“Ou você está acordado ou dormindo — e se você 
está dormindo, você pode estar sonhando ou não.”

Mas imagens do cérebro sugerem que há mais 
estados. Um exemplo é o sonambulismo, que afeta 
mais de um em cada 20 adultos. “O cérebro do so-
nâmbulo está, literalmente, meio acordado, meio 
dormindo”, disse Zeman. Pesquisadores consegui-
ram levar um sonâmbulo até uma máquina de exa-
me cerebral, e viram que grande parte do córtex 
— envolvido na percepção e consciência — estava 
desligada, mas outras áreas do cérebro estavam 
ativas, incluindo as relacionadas com a emoção. 

Sobreposições similares podem explicar outros 
estados de consciência estranhos. No sono com so-

2
ALGUM DIA SEREMOS CAPAZES 
DE REGENERAR O CÉREBRO? 

3 QUANTOS ESTADOS DE 
CONSCIÊNCIA EXISTEM?  

CIÊNCIA 

www.info.abril.com.br/noticias/

ciencia/shtml
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nho — também conhecido como sono REM —, fi ca-
mos parados porque uma área do tronco cerebral 
chamada “ponte” bloqueia os sinais para os mús-
culos. Pessoas com transtorno de comportamento 
REM perdem essa inibição e agem fi sicamente fora 
de seus sonhos. A condição oposta, conhecida como 
paralisia do sono, ocorre quando as pessoas acor-
dam, mas continuam incapazes de se mover. 

Também pode haver alguns pontos intermedi-
ários até então despercebidos no crepúsculo entre 
a consciência e o coma. Em fevereiro, uma equipe 
liderada por Adrian Owen, da Universidade de Cam-
bridge, descobriu que era possível se comunicar com 
um homem em estado vegetativo — estado no qual a 
pessoa tem os refl exos intactos e pode respirar sem 
ajuda de aparelhos, mas parece completamente in-
consciente do que se passa ao redor. Ao pedir que 
ele se visualizasse jogando tênis ou se movimentan-
do pela sua casa enquanto seu cérebro era escanea-
do, a equipe conseguiu obter dele respostas “sim” 
ou “não”. Esses pacientes são tratados atualmente 
como inconscientes, mas se eles podem compreen-
der perguntas e se comunicar, também podem ser 
capazes de expressar opiniões sobre o seu trata-
mento — e se ele deverá ou não ser retirado. 

Não sabemos ainda quantos estados de consci-
ência existem, mas a natureza da consciência pa-
rece estar mais próxima de uma escada do que de 
um interruptor de luz. 

Se você tiver o infortúnio de precisar permanecer 
num hospital, tente fi car num quarto com vista. 
Você pode se recuperar mais rápido se estiver 
olhando para um bosque do que para uma pare-
de de tijolos. O estudo das relações entre mente 
e corpo é tão antigo quanto a prática da medicina. 
Médicos experientes sabem, por exemplo, sondar 
o estado mental de um paciente cujos sintomas 
são difíceis de explicar fi sicamente. E todos nós já 
ouvimos falar de casos em que um luto ou divórcio 
parece ter provocado o aparecimento da doença. 

No entanto, considerando o quanto tomamos 
essas ligações por certas, seus mecanismos ainda 
permanecem muito misteriosos. Por que algumas 
doenças são mais infl uenciadas pelo estado men-
tal do que outras? O que está por trás do incom-
preensível efeito placebo? Será que poderíamos 
aprender a melhorar pelo pensamento? 

Muitos desses efeitos parecem ser mediados 
pelo sistema imunológico. O estresse elevado com-
provadamente reduz a atividade das células imu-
nológicas, tanto no tubo de ensaio quanto nas pes-
soas. O cérebro parece infl uenciar o sistema imu-
nológico de diversas formas, desde mediadores 
químicos até o controle neural direto. Um ramo do 
nervo vago liga o cérebro a um regulador chave do 
funcionamento do sistema imunológico, diz Kevin 
Tracey, do Instituto Feinstein para Pesquisa Mé-
dica, em Manhasset, Nova York. “Os sinais que se 
originam no cérebro viajam até o nervo vago, onde 
eles mudam o comportamento das células imunes 
no baço”, diz ele. 

A equipe de Tracey já descobriu que a estimu-
lação elétrica diminui a infl amação do nervo vago, 
um estado do sistema imunológico de alerta crí-
tico associado a um grande número de doenças, 
incluindo o câncer. Eles suspeitam que possam 
existir outras ligações nervosas-imunes que têm o 
efeito de provocar infl amações. 

Se não podemos controlar conscientemente o 
sistema imunológico, talvez possamos ao menos 
ser capazes de manipulá-lo com drogas, ou por 
meio do nervo vago. 

Na autópsia de Einstein, em 1955, seu cérebro causou 
uma certa decepção: ele era um pouco menor que o 
do homem médio. Estudos feitos mais tarde sugeri-
ram uma ligação mínima entre o tamanho do cérebro 
e a inteligência. Parece que o que realmente importa 
é a qualidade do cérebro, em vez da quantidade. 

Um fator importante parece ser a forma como 
nossos neurônios se comunicam uns com os outros. 
Martijn van den Heuvel, neurocientista do Centro 
Médico da Universidade de Utrecht, na Holanda, des-
cobriu que os cérebros mais inteligentes parecem 

4 QUÃO PODEROSA É A CONEXÃO 
MENTE-CORPO?   

5 POR QUE ALGUNS DE NÓS SÃO 
MAIS INTELIGENTES DO QUE 
OUTROS?    
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ter redes mais efi cientes de neurônios — em outras 
palavras, são necessários menos passos para trans-
mitir uma mensagem entre as diferentes regiões do 
cérebro. Isso poderia explicar cerca de um terço da 
variação de QI de uma população, diz ele. 

Outro fator fundamental é a bainha de gordura 
isolante que envolve as fi bras dos neurônios, que 
afeta a velocidade dos sinais elétricos. Paul Thomp-
son, da Universidade da Califórnia, em Los Angeles, 
encontrou uma correlação entre QI e a qualidade das 
bainhas. Ainda não sabemos exatamente quanto os 
genes contribuem para a inteligência, com vários 
estudos oferecendo estimativas entre 40% a 80%. 
Esta ampla variação nas estimativas pode ter surgido 
porque os genes contribuem mais para o QI quando 
fi camos mais velhos, segundo um estudo publicado 
no ano passado. Ao comparar a inteligência de 11 000 
pares de gêmeos, Robert Plomin, do King’s College 
de Londres, descobriu que aos 9 anos os genes expli-
cam 40% da variação, mas aos 17 anos são respon-
sáveis por cerca de dois terços. 

Como isso pode ser possível? Talvez os genes afe-
tem a maneira como nosso cérebro se reestrutura à 
medida que amadurecemos. Outra explicação é que 
eles podem determinar a probabilidade de alguém 
procurar experiências estimulantes para ajudar seu 
cérebro a se desenvolver. “Se estamos predispostos 
a ter um talento, podemos procurar ativamente um 
ambiente que se adapte a ele”, diz Thompson. 

Um dos maiores desafi os da humanidade é tentar 
criar a consciência artifi cial. Alguns duvidam que 
isso seja possível — e até mesmo que deva ser feito. 
No entanto, pesquisadores mais ousados não deixam 
de arriscar. “Temos de considerar a consciência da 
máquina como um grande desafi o, como colocar um 
homem na Lua”, diz Antonio Chella, da Universidade 

de Palermo, na Itália, e editor da International Jour-
nal of Consciousness Machine. Essa revista foi lança-
da em 2009, um sinal da crescente atividade na área. 

Provavelmente, o software que chegou mais longe 
até o momento é o IDA, Agente de Distribuição In-
teligente, criado em 2003 por Stan Franklin, da Uni-
versidade de Memphis, no Tennessee. O IDA atribui a 
ofi ciais da Marinha norte-americana novos postos de 
trabalho quando eles terminam um turno de serviço. 
Para tanto, tem de conciliar as políticas navais, as 
exigências do trabalho, custos variáveis e as necessi-
dades dos marinheiros. Como as pessoas, o IDA tem 
níveis de processamento “consciente” e “inconscien-
te”. No nível inconsciente, ele usa agentes de softwa-
re para coletar dados e processar informação. Esses 
agentes competem para entrar na “consciência” do 
IDA, onde interagem uns com os outros e as decisões 
são tomadas. A atualização Learning IDA (LIDA) foi 
concluída este ano. Ela aprende com o que chega a 
sua consciência e usa isso para decisões futuras. A 
LIDA também tem o benefício das “emoções” — me-
tas de alto nível que orientam a tomada de decisão. 

Outro avanço surgiu da criação de robôs capazes 
de manter sua função depois de danifi cados. Em 
2006, Josh Bongard, na Universidade de Vermont, em 
Burlington, nos Esados Unidos, projetou um robô que 
anda com um modelo interno de si próprio atualizado 
continuamente. Se ele for danifi cado, esse autoco-
nhecimento permite que ele crie uma maneira alter-
nativa de andar utilizando as capacidades que ainda 
tem. Junto com um modelo interno, o robô desenvol-
vido pela equipe de Owen Holland, da Universidade de 
Sussex, Reino Unido, também é anatomicamente pa-
recido com os humanos. “Um robô com corpo similar 
ao de um ser humano vai desenvolver uma cognição 
parecida com a dos humanos”, afi rma Owen. 

Nenhuma dessas abordagens resolve o que muitos 
consideram ser o “problema difícil” da consciência: a 
consciência subjetiva. Ninguém sabe ainda como pro-
jetar o software para isso. Mas, à medida que as má-
quinas se sofi sticam, o problema pode desaparecer 
— ou porque a consciência vai emergir de forma es-
pontânea ou porque simplesmente vamos presumir 
que ela surgiu sem ter certeza disso. Afi nal, quando 
se trata de outros seres humanos, só podemos supor 
que eles têm consciência subjetiva também. 

Embora talvez nunca saibamos com certeza se uma 
máquina está expressando a consciência ou apenas 
aparentando fazê-lo, a construção de uma máquina 
desse tipo iria revolucionar a nossa compreensão do 
cérebro. “Meu objetivo real é descobrir como a men-
te funciona”, diz Franklin. “Você realmente não sabe 
como algo funciona até que possa construí-lo.”[
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6 SERÁ QUE ALGUM DIA VAMOS 
CONSTRUIR UMA MÁQUINA 
CONSCIENTE?      
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LUGAR DE WEB É NA TV
A IDEIA DE COLOCAR A INTERNET NA TV VIROU REALIDADE. 
SAIBA O QUE AINDA VEM POR AÍ APRISCILA JORDÃO

Falta pouco para as TVs fi carem tão conectadas quanto os computa-
dores. Mostrar um vídeo do YouTube para a família na telona, sem levantar do sofá, já é 
possível em alguns televisores à venda no Brasil. Mas isso é só o começo de uma revolução. 
Em pouco tempo, as TVs vão sofrer transformações tão grandes quanto as que atingiram os 
computadores no início da internet. Usá-las para navegar na web é uma ideia especialmente 
interessante no Brasil, onde, segundo o IBGE, só 23% da população têm computadores com 
acesso à internet, mas 95% das casas possuem TV.

O cenário atual é bastante diferente de 15 anos atrás, quando começaram as tentativas de 
fazer a TV e a web convergirem. “Vários esforços foram feitos na década de 90. Porém, não 

>

TV interativa: 
o set-top box 
com Ginga foi 
construído por 
pesquisadores 
da USP

TENDÊNCIAS WEB NA TV

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/tvs
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CADÊ 
O GINGA?
O SBT, a Band e a 
Globo já têm 
aplicações 
experimentais 
baseadas no Ginga, 
o recurso de 
interatividade 
incluído no padrão 
brasileiro de TV 
digital. Um 
aplicativo do Big 
Brother Brasil, por 
exemplo, permitirá 
votar em quem vai 
para o paredão 
pela TV. Outra 
aplicação já fornece 
informações sobre 
a Copa do Mundo. 
“Cada programa 
vai ter seu próprio 
canal de interativi-
dade”, diz Raymun-
do Barros, diretor 
da divisão de 
engenharia da TV 
Globo em São 
Paulo.
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resultaram em tecnologias aproveitáveis na épo-
ca”, diz o professor Marcelo Zuffo, diretor do Labo-
ratório de TV Digital da Escola Politécnica da USP. 
A ideia começou a virar realidade em aparelhos 
como a Apple TV, lançada em 2005. Ela reproduzia 
vídeos e outros conteúdos da web na televisão, 
mas nunca se popularizou. 

Várias das questões que, no passado, difi culta-
vam o acesso à internet pela TV já têm solução. 
As principais eram problemas com a usabilidade e 
a falta de conteúdo. Dependendo da interface do 
aparelho de TV, a experiência de navegar na web 
sentado no sofá pode ser decepcionante. Digitar 
palavras usando um controle remoto, por exemplo, 
não é nada prático. Além disso, abrir um site na 
telona e tentar ler o que está escrito a cinco metros 
de distância pode ser frustrante. Uma pesquisa da 
LG mostra que 69% dos telespectadores preferem 
assistir a vídeos da web no próprio computador por 
causa desses problemas.

O caminho adotado pelos fabricantes de televisores 
para contornar essas difi culdades é usar widgets. Em 
vez de um browser genérico, a tela mostra ícones que 
levam a serviços como YouTube, Skype, Picasa, Twitter 
e sites de notícias. Para que eles possam ser usados, 
o aparelho deve estar ligado à internet por meio de 
uma conexão Ethernet ou Wi-Fi. A Samsung lançou, 
desde o ano passado, 21 modelos com esse recurso. 
Eles incluem acesso a sites como Terra, Getty Images 
e Skype. Já a LG colocou widgets nos modelos mais 
avançados, e pretende fazer o mesmo em 50% dos te-
levisores a ser anunciados neste ano. A Sony também 
está na jogada, com widgets do Yahoo e do Twitter. 
Segundo Rafael Cintra, gerente sênior da área de tele-
visores da Samsung, a empresa vai oferecer, ainda 
neste ano, widgets do Google Maps, do Apontador, da 
ESPN e do Facebook. A intenção não é permitir o aces-
so a qualquer site da web. “Ninguém vai abrir a página 
de sua conta no banco no meio da sala. Nosso foco é 
em entretenimento”, diz Cintra. Essa parece ser a pos-
tura predominante entre os fabricantes.

DEPOIS DOS WIDGETS
Zuffo, da USP, prevê que, em breve, os widgets vão dar 
lugar a uma interface mais versátil para navegar na 
web. A Google TV, apresentada em maio, vai nessa di-
reção. Essa tecnologia, que deve começar a aparecer 
nos televisores em setembro, mostra, na tela, um 
campo para pesquisas. Usando o buscador do Google, 
o usuário localiza vídeos e outros tipos de conteúdo na 
web. Para o consumidor, o Google TV traz o acesso a 
sites mais variados que aqueles disponíveis por meio 
de widgets. Para o Google, é a oportunidade de aboca-
nhar uma fatia maior do mercado publicitário veicu-
lando anúncios também na TV. O Google diz que, para 
funcionar bem, o Google TV requer uma conexão de 
3 Mbps ou mais. Isso pode ser um problema no Bra-
sil. Um estudo da Akamai mostra que a velocidade 
média da banda larga no país é de apenas 1,3 Mbps. 
Para Fernanda Summa, gerente de TVs da LG, 2 Mbps 
é a velocidade mínima recomendável. “Achamos que 
o modelo do Google não funcionaria bem aqui. O 
acesso à internet teria de ser mais rápido”, diz ela. 

Raymundo Barros, diretor da divisão de engenharia 
da TV Globo em São Paulo, diz que o aparelho do futuro 
deverá mostrar conteúdo da web relacionado à pro-
gramação das emissoras. Para ele, o caminho é usar a 
internet em conjunto com o Ginga, padrão que empre-
ga o sinal da TV digital para transmitir conteúdo inte-
rativo. O Ginga, porém, ainda depende da defi nição de 
normas técnicas para ser usado mais amplamente.  
Essas normas vão especifi car detalhes como o tama-
nho máximo dos aplicativos. Além disso, por enquan-
to, são raros os televisores — como alguns modelos da 
série Time Machine LH45, da LG — que já saem da fá-
brica prontos para o Ginga.[

Aplicativo 
da Globo: 
informações 
sobre times 
e jogadores

Futebol 
na Band: 
estatísticas 
e a história 
do Brasil 
na Copa
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> ZOOM

10 TENDÊNCIAS DE PESO
Conheça os temas que estão dando o tom 
na web, da nova revolução industrial ao iPad

© 2

68
CARREIRA
Profi ssionais que criam 
aplicativos para iPad são 
disputados no mercado

© 3

70
GENTE DE TECNOLOGIA
Fernanda Viégas cria 
imagens que revelam 
segredos

62

> PLANETA VERDE

Uma guerra 
nuclear no Brasil
Angra 3 e novas usinas esquentam 
o debate sobre a energia atômica

© 1

© 4
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INOVAÇÃO ZOOM

Da nova revolução industrial ao iPad, 
conheça alguns dos assuntos mais quentes

discutidos no info@trends                            

 10 TENDÊNCIAS QUE 
NÃO DÁ PARA DESPREZAR

AMAURÍCIO MORAES
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V
ocê pode ter sua pró-
pria fábrica, sem preci-
sar comprar nenhuma 
máquina ou empregar 
centenas de funcioná-
rios. É só contratar uma 
indústria na China para 
produzir milhares de 

unidades do seu mais novo invento. Agora, o 
melhor: tudo isso pode ser feito pela web. 
Trata-se de uma nova revolução industrial, na 
análise de Chris Anderson, editor-chefe da re-
vista Wired. Já a internet está fi cando mais 
individual. Jimmy Wales, fundador da Wikipe-
dia, afi rma que o conteúdo colaborativo criado 
na rede está cada vez mais específi co e deta-
lhado, concentrando-se em sites de nicho.

Essas duas tendências estão entre as 
muitas mudanças de comportamento que 
foram tema do info@trends. O evento, 
promovido pela INFO nos dias 17 e 18 de ju-
nho, no Sheraton WTC Hotel, em São Paulo, 
mostrou o que se passa hoje na cabeça 
dos internautas. Também debateu as conse-
quências dessas novas ondas e analisou o 
que fazer para não cair em armadilhas num 
mundo digital cada vez mais complexo. 

Foram, ao todo, 65 palestrantes, incluindo 
Wales e Anderson, e cerca de 15 horas de de-
bates e apresentações sobre os assuntos 
mais diversos. Será que o iPad ameaça a mí-
dia impressa? O 3D vem mesmo para valer? 
Até que ponto a classe C deve ser levada em 
conta pelas empresas que mantêm estraté-
gias online? A publicidade deve mudar radi-
calmente para falar com os internautas? 
Confi ra, a seguir, algumas das tendências 
mais quentes do momento.

PODCASTS 

www.info.abril.com.br/

podcast/trends/
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Fabrique você mesmo 
Nunca foi tão fácil se tornar empreendedor. Segun-
do Chris Anderson, da Wired, a terceira revolução 
industrial já começou e seu objetivo é democratizar 
a fabricação. Impressoras 3D, por exemplo, estão 
se tornando mais acessíveis. Começam, também, a 
se popularizar as tech shops, lugares onde se paga 
uma mensalidade de 100 dólares para ter acesso a 
uma série de ferramentas de última geração. Isso 
permite a qualquer pessoa desenvolver protótipos. 
Produzir um invento também fi cou bem mais fácil. 
“Você, como indivíduo, pode ter robôs na China tra-
balhando no seu projeto”, diz Anderson. “Pela pri-
meira vez na história, criar é fabricar. Você pode 
passar de inventor a empreendedor em meses, não 
anos. Os átomos são os novos bits.” 

A era do microconteúdo 
A internet facilitou a criação de conteúdo colaborati-
vo e possibilitou o surgimento de iniciativas como a 
Wikipedia. Mas, enquanto a enciclopédia online pro-
cura ser a fonte mais abrangente possível, multipli-
cam-se os sites feitos por internautas interessados 
em assuntos específi cos. “A mídia dos consumidores 
está se tornando dominante”, afi rma Jimmy Wales, 
da Wikipedia. Fãs da série Lost criaram a Lostpedia, 
ao mesmo tempo em que ambientalistas desenvol-

veram a Wikia Green. Em ambos os casos, as infor-
mações trabalhadas coletivamente interessam ape-
nas a um grupo. Cada vez mais internautas recorrem 
à web para procurar esse tipo de tema. “A demanda 
das pessoas por informação é maior do que nunca, e 
isso vai crescer no futuro”, explica Wales.    

  
O 3D chegou  
Os fi lmes em 3D tiveram um boom nos anos 50, mas 
não conseguiram se popularizar. A moda passou e o 
2D continuou a dominar com tranquilidade — até 
agora. Impulsionada por Hollywood, a indústria acre-
dita que, desta vez, o 3D veio para fi car. Isso porque a 
tecnologia não está mais restrita às salas dos cine-
mas. Uma nova geração de televisores de LCD leva 
vídeos tridimensionais à casa dos consumidores. 
Resta saber se haverá conteúdo sufi ciente para 
manter essa tecnologia em alta. “Produzir mal é 
muito fácil. O efeito especial ruim agride quem está 
assistindo”, afi rma João Cesar Padilha Filho, gerente 
de desenvolvimento de TV digital da NET. Os custos 
de produção também ainda estão muito altos, o que 
impede um uso mais amplo dessa tecnologia.

Publicidade multicanal 
Hoje, ninguém consegue produzir uma campanha de 
sucesso sem levar em conta todos os meios possí-
veis de veicular a mensagem. “Precisamos entender 
o papel de cada mídia para defi nir uma estratégia de 
comunicação”, diz Guga Ketzer, vice-presidente e di-
retor de criação da agência Loducca.MPM. O mundo 
digital, contudo, não mudou a essência da publicida-
de. “Entraram novas ferramentas, novas maneiras 
de chegar ao consumidor. Sabe qual é a diferença en-
tre a fofoqueira da janela e o tuiteiro? Nenhuma”, diz 
Sérgio Valente, presidente da DM9. Para Abel Reis, 
presidente da AgênciaClick, cada profi ssional da área 
precisa saber como gerenciar diferentes estratégias. 
“O homem de comunicação das agências tem de ser 
muito mais criativo”, acredita. 

  
iPad e papel vão conviver 
A chegada do tablet da Apple tem provocado apreen-
são. Ao mesmo tempo que o iPad é visto como salva-
dor da mídia impressa, muita gente acha que o apa-
relho tem potencial para varrer o papel do planeta. 
Não há motivo, no entanto, para ter medo. “O iPad é 
um grande divisor de águas. É um aparelho que vem 
para trazer hábitos diferentes no consumo de infor-
mação. Mas acho muito radical dizer que vai matar o 
papel”, diz Fabiana Zanni, diretora de mídia digital da 
Editora Abril. Para Sérgio Herz, diretor de operações 
da Livraria Cultura, não há dúvida de que o mercado 
do livro eletrônico vai se tornar importante. Ele não 
substituirá, porém, as experiências proporcionadas 
pelo meio físico, como as lojas. “Na minha cabeça, o 
consumidor é multicanal”, diz.  

“A demanda 
das pessoas 
por informação 
é maior do que 
nunca, e isso 
vai crescer no 
futuro”WWW.INFO.ABRIL.COM.
Jimmy Wales
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 Realidade com upgrade 
Experiências com realidade aumentada têm caído no 
gosto de empresas, agências de publicidade, sites, 
revistas, jornais e até mesmo times de futebol, como 
a Portuguesa. Isso porque, para interagir com o in-
ternauta por meio dessa tecnologia, basta um código 
2D e uma boa dose de criatividade. De modo diverti-
do, é possível reforçar uma relação positiva com uma 
marca. “Com um investimento pequeno, há um buzz 
de marketing muito grande”, destaca Francisco As-
sis de Oliveira Mattosinho, gerente de meios digitais 
do Bradesco. A tecnologia também tem aplicações 
práticas que começam a ser exploradas. Nos Esta-
dos Unidos, os Correios usam realidade aumentada 
para que os consumidores saibam que embalagem 
escolher ao enviar uma encomenda.

Todos têm um megafone 
Na internet e, especialmente, nas redes sociais, todo 
consumidor tem um megafone e gosta de usá-lo 
quando fi ca incomodado. As empresas, que sempre 
tiveram o monopólio do discurso, agora precisam es-
tar preparadas para ouvir. “Não é mais um falando 
para todos, mas todos falando para um”, diz Marcelo 
Tas, âncora do CQC e um dos mais populares tuitei-
ros do país. Embora não seja fácil lidar com as críti-
cas na internet, elas devem ser usadas para corrigir 
possíveis falhas e descobrir oportunidades. Vale a 
pena conversar com o consumidor e marcar presen-
ça na web, do orkut ao Facebook. “Quando você con-
segue alguma coisa que bombe nas redes sociais, 
melhora a sua relevância no Google”, afi rma Martha 
Gabriel, CIO da New Media Developers.

A classe C está na web 
Vista ainda como um nicho por muita gente, a classe 
C, formada por mais da metade dos brasileiros, está 
cada vez mais presente na internet. “O acesso das 
classes C e D por meio das LAN houses representa 
40% do tráfego da rede no Brasil”, diz Marcelo Pi-
menta, fundador do Grupo Conectt. A porta de entra-
da desses internautas são as redes sociais, e muitos 
deles já fazem compras online regularmente. No 
Magazine Luiza, por exemplo, 42% dos pedidos são 
feitos hoje por consumidores da classe C. “Entre os 
jovens de classe C e D, 62% pesquisam na web antes 
de ir à loja física”, explica Renato Meirelles, sócio-
diretor do Instituto Data Popular.

 Nasce o eleitor digital 
Com a liberação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
para que políticos e internautas usem livremente 
blogs e redes sociais, a campanha política deste ano 
marcará o nascimento do eleitor digital no Brasil. “A 
mudança na legislação foi muito importante, por-
que a internet passou a ser entendida como um 
meio de expressão individual e não de massa. Isso 

qualifi ca a democracia”, diz Marcelo Branco, estra-
tegista de Dilma Rousseff na web. O debate deve ser 
intenso e qualquer deslize poderá ganhar ampla re-
percussão. “A web é um refl exo daquilo que as pes-
soas estão vendo. Se a percepção for ruim, isso vai 
ser multiplicado”, afi rma Sérgio Caruzo, coordena-
dor digital da campanha de José Serra. 

Aplicativo tem de ser útil 
Criar um aplicativo para smartphone — ou para 
iPad — pode ser uma boa maneira de reforçar a 
marca de uma empresa, mas isso só vai funcionar 
se o programa for útil para o consumidor. Depois, 
é fundamental renová-lo e adicionar novas fun-
ções. “É importante a atualização frequente, para 
que as pessoas não se cansem do conteúdo”, diz 
Otavio Piva de Albuquerque Filho, diretor da Ex-
pand, que tem um aplicativo para iPhone. O públi-
co atingido tem alto poder aquisitivo. “O investi-
mento é relativamente pequeno se você pensar no 
custo do indivíduo que quer atingir”, acrescenta 
Guilherme Santa Rosa, CTO da Mowa. Um progra-
ma simples custa 50 000 reais, mas a conta pode 
fi car bem mais alta: é preciso desenvolver o apli-
cativo para cada um dos sistemas disponíveis.[

“Você pode passar 
de inventor a 
empreendedor em 
questão de meses. 
Os átomos são os 
novos bits”WWW.INFO.ABRIL.COM.
Chris Anderson
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Retomada das obras de Angra 3 e construção de novas 
usinas no Nordeste e no Sudeste até 2030 esquentam o 

debate sobre o uso da energia atômica no país. O governo 
diz que a iniciativa pode evitar apagões. Mas ONGs como 

o Greenpeace veem perigo na tecnologia
MAURÍCIO MORAESA
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Funcionários da 
Eletronuclear em 
área controlada: o 
lixo preocupa o 
Greenpeace © 1

© 2

Mayak 
A indústria química 
de Mayak, na Rússia, 
fabricava plutônio para 
armas nucleares. Em 29 
de setembro de 1957, 
um tanque contendo lixo 
atômico explodiu. Ao 
todo, 272 000 pessoas 
foram expostas à nuvem 
de radiação.

Chernobyl  
O reator 4 da usina 
nuclear de Chernobyl, 
na Ucrânia, explodiu em 
25 abril de 1986, depois 
de um teste de rotina, e 
espalhou radioatividade 
na atmosfera. Cientistas 
calculam que 4 000 
pessoas vão morrer por 
causa da contaminação.

OS QUATRO PIORES ACIDENTES NUCLEARES

Brasil precisa investir em ener-
gia atômica? O governo federal acha 
que sim e retomou o programa nuclear 
do país, que se arrastava desde o aci-
dente com a usina de Chernobyl, em 
1986, na extinta União Soviética. Os 
planos incluem terminar as obras de 
Angra 3, paralisadas há 24 anos, e, de-
pois, construir pelo menos mais quatro 
centrais termonucleares até 2030. Duas 
delas vão fi car no Nordeste, e, as outras 
duas, no Sudeste. A polêmica decisão 
tem recebido duras críticas de entidades 

ligadas à defesa do meio ambiente, e o debate vai se 
transformar em uma guerra nos próximos anos.

Entre os principais opositores da ideia estão am-
bientalistas e ONGs, que acham essa tecnologia pe-
rigosa e cara. Para o Greenpeace, faz mais sentido 
gastar com parques eólicos, vistos pelos ativistas 
como mais competitivos, ambientalmente corretos 
e seguros. Já os defensores da opção nuclear in-
cluem o Palácio do Planalto, os Ministérios de Minas 
e Energia e da Ciência e Tecnologia e organizações 
e empresas diretamente ligadas ao setor. O grupo 
afi rma que os riscos são mínimos e que as usinas 
são necessárias para dar conta do crescimento da 
demanda por energia nos próximos 20 anos.

A disputa começou com uma vitória do governo. 
No dia 31 de maio, a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) concedeu a licença defi nitiva para a 
construção de Angra 3. Com isso, a Eletronuclear, 

responsável pela operação das usinas nucleares no 
país, pôde retomar as obras. Serão necessários pelo 
menos mais 8,5 bilhões de reais para terminar o 
projeto. De acordo com dados fornecidos pela esta-
tal, o custo da paralisação foi de 1,6 bilhão de reais, 
dos quais cerca de 650 milhões de reais se destina-
ram à manutenção dos equipamentos, adquiridos 
no início da década de 80. A conclusão das edifi ca-
ções está prevista para 2015. Depois disso serão 
feitas as quatro novas unidades.

Pressão do futuro
Por trás dos planos de construção de novos reato-
res está um estudo, o Plano Nacional de Energia 
2030. A análise, feita em 2007 pela Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), ligada ao Ministério de 
Minas e Energia, indica que a demanda por eletri-
cidade no Brasil vai crescer entre 90% e 175% até 
2030, em relação a 2010. Para lidar com a expan-
são do consumo nas próximas duas décadas e evi-
tar apagões, a EPE indicou como deveria ser o au-
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Canteiro de obras 
de Angra 3: a 
previsão é de que 
a usina fi que 
pronta em 2015

© 1

© 3 © 4

Windscale 
Os dois reatores de 
Windscale, no Reino 
Unido, também foram 
criados com fins 
militares. No dia 10 
de outubro de 1957, 
um deles pegou fogo, 
liberando uma nuvem 
radioativa. Não se sabe 
quantos foram afetados.

mento na produção de energia. Está prevista, por 
exemplo, a expansão de hidrelétricas e de parques 
eólicos. Mas a pesquisa também recomendou a 
geração de um mínimo de 4 gigawatts adicionais 
por meio de centrais termonucleares.

As discussões sobre os locais onde fi carão insta-
ladas as novas usinas no Nordeste já começaram no 
Congresso Nacional. Quatro estados estão entre os 
possíveis escolhidos: Bahia, Pernambuco, Sergipe e 
Alagoas. Como precisam de um volume considerá-
vel de água — que, com o calor gerado a partir da 
fi ssão (separação) dos átomos de urânio no reator, é 
aquecida, vira vapor e movimenta turbinas, gerando 
energia —, as unidades terão de fi car na orla maríti-
ma ou ao lado de grandes rios, como o São Francisco 
e o Jequitinhonha. Pouco se falou sobre as futuras 
usinas do Sudeste, mas elas deverão ocupar algum 
ponto do litoral do Rio de Janeiro, de São Paulo ou do 
Espírito Santo, ou, ainda, a bacia do Rio Paraná.

Defi nidos os lugares, as novas termonucleares 
dependem da aprovação de uma lei federal para 

sair do papel. No momento em que deputados fe-
derais e senadores começarem a analisar o texto 
do projeto — o que ainda levará alguns anos —, o 
debate entre defensores e opositores vai se inten-
sifi car. O número de adversários da ideia provavel-
mente crescerá bastante. O medo de um acidente 
grave, que poderia causar contaminação radioativa 
e matar milhares de pessoas, certamente vai pro-
vocar forte resistência dos moradores das cidades 
selecionadas para abrigar as novas centrais. 

Megatons de críticas
Não são poucos os problemas apontados pelo Gre-
enpeace no programa nuclear brasileiro. “A ques-
tão nuclear no Brasil é tratada com descaso pela 
segurança e com falta de transparência”, diz André 
Amaral, coordenador da campanha nuclear da 
ONG no país. Ao mesmo tempo em que fi scaliza o 
setor, a CNEN é a maior acionista das Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB), que atuam na produção 
de urânio, e da Nuclebrás Equipamentos Pesados 
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AS MINIUSINAS 
VÊM AÍ

Como grandes 
termonucleares são 
caras, empresas de 

diferentes países 
vêm desenvolvendo 

miniusinas. As 
unidades têm 

reatores capazes 
de gerar entre 30 
e 300 megawatts. 

São instaladas 
geralmente no 

subsolo e podem 
ser refrigeradas 

a água, sódio 
líquido, hélio ou até 

sal fundido. Uma 
lista detalhada 

dos projetos 
está disponível 
em http://bit.ly/

miniusinas.

Three Mile Island 
Em 28 de março de 1979, 
um defeito seguido de 
falha humana causou 
o derretimento parcial 
de um reator na usina 
de Three Mile Island, 
nos Estados Unidos. A 
construção de novas 
unidades no país ficou 
paralisada por 31 anos.
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SEGUNDO O GOVERNO FEDERAL, 
A DEMANDA POR ELETRICIDADE 
NO BRASIL DEVE CRESCER ENTRE 
90% E 175% ATÉ 2030

>

CADÊ O 
SUBMARINO?
A ideia de criar 
um submarino 
brasileiro com 

propulsão 
nuclear surgiu 
em 1979. Nos 

anos 80, a 
iniciativa foi 

acusada de servir 
de fachada para 

a construção 
de uma bomba 

atômica. O 
governo negou. 
Recentemente, 

o projeto foi 
retomado. O 

reator está sendo 
desenvolvido 
pelo Centro 

Experimental 
de Aramar, em 

Iperó (SP). O 
submarino deve 
ficar pronto só 

em 2020.

NOTÍCIAS 

www.info.abril.com.br/noticias/

tecnologias-verdes.shtml

(Nuclep), fabricante de com-
ponentes. Na sua estrutura 
também estão instituições 
de pesquisa. “Modelo igual, 
só no Irã e no Paquistão”, 
afi rma André. O problema 
também foi identifi cado pela 
Comissão de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos De-
putados, num relatório de 2006. Na época, a CNEN 
informou que trabalha para se desfazer de suas 
ações da INB e da Nuclep, por meio de um projeto 
de lei. Mas até hoje nada mudou.

O Greenpeace também aponta falta de transpa-
rência. Segundo a ONG, relatórios de segurança são 
tratados como documentos sigilosos, sob alegação 
de que guardam segredos industriais e de que sua 
divulgação poderia afetar a soberania nacional. “Na 
França, as pessoas são estimuladas a ler esses do-
cumentos. A gente tem um setor nuclear estrutura-
do como foi criado, no regime militar”, diz o ativista. 
Segundo ele, pareceres técnicos contrários a algu-
mas decisões, como a construção de Angra 3, costu-
mam ser ignorados pelos diretores.

Há também a questão do lixo nuclear, hoje depo-
sitado em piscinas de resfriamento dentro de Angra 1 
e 2. Um depósito defi nitivo para esse material só de-
verá ser construído em 2026. “Temos energia gerada 
a preços altíssimos. Só não é mais cara que a produ-
zida por algumas térmicas e solares. A eólica já é 
mais barata”, afi rma André. “No ano passado, insta-
lou-se uma capacidade eólica de 37 gigawatts, maior 
do que a nuclear instalada em 15 anos. Temos um 
potencial enorme para geração renovável no Brasil.” 
Ele também critica os reatores PWR de Angra 1, 2 e 3, 
cujo design é da década de 70 e já está ultrapassado. 
“São bombas atômicas no nosso jardim.”

O Greenpeace não está sozinho. Outras ONGs, 
como a Fundação Heinrich Böll, que tem sede na 
Alemanha e mantém um escritório no Brasil, se de-
clararam opositoras da energia nuclear. Vários es-
pecialistas do meio acadêmico também engrossam 
o grupo. Entre eles está Heitor Scalambrini Costa, 
professor da Universidade Federal de Pernambuco. 
“O Brasil tem um potencial gigantesco de geração 
eólica e solar. Podemos nos benefi ciar de investi-

mentos feitos agora nessa área, em pesquisa e 
desenvolvimento, e ganhar com isso no futuro, 
exportando tecnologia”, diz. Segundo ele, ainda que 
existam poucas chances de ocorrer um acidente 
numa central termonuclear, elas não são nulas. 
“Não podemos acreditar nos que dizem que a tec-
nologia nuclear amadureceu e é infalível.”

Defesa blindada
Os defensores da energia nuclear rebatem os argu-
mentos levantados pelos seus adversários. Segun-
do Leonam dos Santos Guimarães, assistente do 
diretor-presidente da Eletronuclear, não faz sentido 
dizer que a energia eólica custa menos. “É preciso 
levar em conta o fator de capacidade”, diz. O número 
indica a relação entre a quantidade de energia pro-
duzida por uma usina ao longo de um período e sua 
capacidade máxima no mesmo tempo. “Nas eóli-
cas, fi ca entre 25% e 30%. Em Angra 2, é de 82%”, 
afi rma. Para ele, mesmo a questão do lixo nuclear é 
ideológica. “Não é lixo: 90% do material será reci-
clado um dia.” Segundo o executivo, o Greenpeace 
critica a energia nuclear porque isso está no seu 
DNA. “Resistência sempre haverá.”

A possibilidade de ocorrer um acidente grave, 
com extensos danos ambientais, em Angra ou nas 
futuras usinas, também é considerada mínima 
pelo grupo. “A chance de um Boeing cair é muito 
pequena, mas eles caem. Nem por isso as pesso-
as deixam de voar”, diz Guilherme Camargo, pre-
sidente da Associação Brasileira de Energia Nu-
clear (Aben). Ele afi rma que a produção de gases 
estufa por termonucleares é quase nula, o que as 
torna ambientalmente limpas. “O Brasil precisa 
de energia elétrica, e de todas as fontes disponí-
veis. O resto é o blá-blá-blá dos opositores de 
sempre.” Pelo visto, de um lado e de outro, os 
bombardeios já começaram.[
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INOVAÇÃO CARREIRA

FALTA GENTE 
PARA O iPAD 

Programadores que criam aplicativos para o tablet da Apple já são 
disputados no mercado    FERNANDA BOTTONI

na PUC-RJ. Há seis meses, ele começou um estágio na Bi-
tix, empresa de mobile marketing. Trazia, na bagagem, bom 
conhecimento técnico de programação orientada a objetos. 
“Não sabia nada de iPhone e nunca tinha mexido num Mac”, 
conta. Hoje, ele tem, no portfólio, quatro aplicativos, e traba-
lha na adaptação dos programas para iPad. “O que muda é o 
tamanho da tela. A linguagem é a mesma. Até o SDK (kit de 
desenvolvimento de software) é o mesmo”, diz.

Neste mês, Marques foi contratado como analista de 
sistemas, o que lhe rendeu um aumento de mais de 100% 
no salário. Disputado, o estudante recebe propostas de tra-
balho de empresas concorrentes com frequência. “Esse 
profi ssional é muito procurado porque, além de fazer um 
bom trabalho técnico, precisa gastar energia acompanhan-
do as novidades e aprender por conta própria”, diz Ricar-
do Basaglia, headhunter de TI da Michael Page, empresa 
de recrutamento. 

O sucesso do iPad pode ser medido não só pelo vo-
lume de vendas — mais de 2 milhões de unidades em ape-
nas dois meses —, mas também pela movimentação que tem 
causado no mercado de desenvolvimento de aplicativos. Pro-
fi ssionais que sabem trabalhar na plataforma Apple são dispu-
tados e bem remunerados. “Temos difi culdade para contratar 
pessoas porque a demanda é maior do que esperávamos”, 
afi rma Marcio Pissardo, diretor-geral da Livetouch, desenvol-
vedora de aplicativos para smartphones. 

Já que não há profi ssionais prontos para dar conta de todo o 
trabalho, as empresas buscam talentos para transformá-los em 
desenvolvedores. “É mais fácil contratar alguém criativo e ino-
vador e capacitá-lo nas tecnologias de desenvolvimento”, afi r-
ma Paulo Camara, gerente da divisão Prática Mobile da Ci&T, 
empresa de consultoria, desenvolvimento e marketing digital.

Foi o que aconteceu com o carioca Helder Marques, de 21 
anos, que cursa o terceiro ano de sistemas de informação 

>

NOTÍCIAS 

www.info.abril.com.br/noticias/

carreira.shtml
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Autodidatas

O mineiro Bruno Machado, de 26 anos, scrum master 
da Ci&T, é um exemplo de profi ssional autodidata. For-
mado em ciência da computação, começou a carreira de-
senvolvendo jogos de celular na plataforma J2ME, o Java 
para plataformas móveis. No início de 2009, ele  se  entusias-
mou com o desenvolvimento para iPhone. “Comprei um 
Mac para aprender a programar, baixei o SDK e comecei 
a brincar”, conta.

Em setembro, Bruno já tinha seu primeiro jogo na App 
Store da Apple, mas não estava satisfeito. Pediu demissão 
da empresa em que trabalhava, e em dois meses criou mais 
dois aplicativos, que lhe renderam cerca de 6 000 dólares. 
“Um deles — o Fighter XIII, the terrorist threat — chegou 
a fi car em primeiro lugar na App Store”, diz. Desde março, 
Machado lidera, na Ci&T, uma equipe de desenvolvimento 
de aplicativos para iPhone e iPad.

A remuneração média de um desenvolvedor para iPad varia 
de 4 000 reais a 10 000 reais mensais, dependendo da expe-
riência e do portfólio de aplicativos do profi ssional, segundo o 
headhunter Basaglia, da Michael Page. Está em alta, também, 
a posição de gerente de produto — aquele que pensa no mode-
lo comercial e na utilidade do aplicativo, sem necessariamente 
conhecer programação, apenas com noção do potencial e das 
limitações da tecnologia. Para essa função, a remuneração fi ca 
entre 6 000 reais e 12 000 reais. Em empresas menores, é co-
mum que o desenvolvedor fi que encarregado das duas tarefas. 

Há espaço, ainda, para desenvolvedores autônomos que 
conseguem ter boas ideias e viabilizá-las tecnicamente. É 
uma oportunidade para quem quer vender seus aplicativos 
sem arcar com custos de divulgação e infraestrutura de ven-
das. “Grandes empresas, como Vivo e Apple, têm interesse 
em se aproximar desses profi ssionais para evitar intermediá-
rios”, afi rma Basaglia.[

© 1

© 2

Marques: ele não sabia mexer no Mac, mas 
aprendeu a usar o SDK e foi contratado pela Bitix

Machado: o líder da equipe de desenvolvimento 
da Ci&T estudou sozinho a plataforma da Apple

©
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INOVAÇÃO GENTE DE TECNOLOGIA

>

A VERDADE ESTÁ 
NOS GRÁFICOS 
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Ph.D. PELO RENOMADO MIT, A DESIGNER BRASILEIRA FERNANDA VIÉGAS, DE 
38 ANOS, TRANSFORMA EM IMAGENS VOLUMES ENORMES DE DADOS COMO 
RESULTADOS DE CENSOS, OBRAS LITERÁRIAS E CONVERSAS EM REDES SO-
CIAIS. O RESULTADO SÃO GRÁFICOS INTERATIVOS QUE MOSTRAM RELAÇÕES 
ENTRE AS INFORMAÇÕES E FAZEM SENTIDO PARA PESSOAS COM E SEM CO-
NHECIMENTO TÉCNICO. POR CONTA DESSE TRABALHO, FERNANDA FOI APON-
TADA PELA REVISTA NORTE-AMERICANA FAST COMPANY COMO UMA DAS 
MULHERES MAIS INFLUENTES NO MUNDO DA TECNOLOGIA. HÁ TRÊS MESES, 
ELA DEIXOU A IBM PARA CRIAR A EMPRESA FLOWING MEDIA, COM SEDE EM 
DALLAS, NOS ESTADOS UNIDOS. SUA META É POPULARIZAR A ANÁLISE VISUAL 
DE DADOS. NESTE ENTREVISTA EXCLUSIVA À INFO, ELA CONTA COMO.

AKÁTIA ARIMA 
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 INFO  As técnicas de visualização de dados podem 
ajudar a lidar com o excesso de informações?
 FERNANDA  Sim. Imagine um mar de números, 
como o do orçamento do governo brasileiro em mí-
nimos detalhes, nos últimos 50 anos. Posso colocar 
isso numa enorme planilha no Excel. Ou posso criar 
uma imagem que representa todos os números vi-
sualmente. São gráfi cos ou diagramas que geral-
mente são interativos e permitem viajar nessa vi-
sualização. Para analisar todas essas informações, 
você não precisa entender de estatística.
|||||||||||||

 INFO  Como são criados esses gráfi cos?
 FERNANDA  Há sempre um programador habili-
doso atrás da cortina, fazendo a mágica de trans-
formar os dados em imagens. Estamos num mo-
mento inicial, em que esse processo ainda não foi 
automatizado. Há três anos, quando eu trabalhava 
na IBM, nossa equipe desenvolveu o projeto Many 
Eyes, que tem ferramentas gratuitas para visuali-
zação de dados (http://manyeyes.alphaworks.ibm.
com). É um movimento para popularizar essa tec-
nologia. Já foram feitas mais de 60 000 visualiza-
ções no Many Eyes, que é muito utilizado por cien-
tistas e jornalistas.
|||||||||||||

 INFO  Que descobertas você fez analisando dados 
do Brasil?
 FERNANDA  No ano passado, fi zemos uma ima-
gem da Bovespa que mostrava blocos por setor 
econômico. O tamanho desses blocos revelava o 
crescimento dos setores, como o de construção. 
Foi fácil ver, na imagem, que a bolsa brasileira 
estava saudável.
|||||||||||||

 INFO  É possível analisar textos, fotos e vídeos 
dessa maneira?
 FERNANDA  Sim. Nossa sociedade funciona em 
torno de textos importantes como a Constituição, 
por exemplo. Também podemos analisar conteúdo 
produzido pelas pessoas, como as mensagens no 
Twitter. Sou chocólatra. Então, acompanhei a cam-
panha publicitária do Twix, da Mars. Em junho, a 
empresa promoveu uma chuva de chocolates na 
avenida Paulista, em São Paulo. Fiz uma visua-
lização dos tuítes sobre chocolate e logo percebi 
que a campanha havia sido um fi asco. As palavras 

“ruim”, “Chokito” e “perda de tempo” estavam em 
destaque. Podemos, também, analisar vídeos de 
moda do YouTube e descobrir quais são as cores 
predominantes em cada estação. Já fi zemos um 
estudo parecido com fotos do Flickr. 

|||||||||||||

 INFO  Como você começou a trabalhar com aná-
lise visual?
 FERNANDA  Sou graduada em design gráfi co e 
história da arte. Ingressei, em 1997, no Media Lab 
do MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts, 
nos Estados Unidos), onde são aceitos profi ssio-
nais de diversas áreas. Eu estava insatisfeita com 
a interface do meu sistema de e-mail. Resolvi or-
ganizá-la para navegar por assunto. Assim, pode-
ria enxergar minha história e a relação com minha 
família. Foi assim que comecei.
|||||||||||||

 INFO  Você sabe programar?
 FERNANDA  Tive de aprender quando entrei para 
o MIT. Não gosto de programar. Mas sei que é algo 
importante. Quem sabe programar tem mais sa-
bedoria, pois vê mais possibilidades nas coisas. É 
como ler e escrever: nem todo mundo que aprende 
vira um Jorge Amado. Mas ter esse conhecimento 
faz muita diferença.
|||||||||||||

 INFO  Como você transforma seu trabalho em 
obras de arte?
 FERNANDA  Participamos da exposição Design 
and elastic mind em maio de 2008, no MoMA (Mu-
seu de Arte Moderna, em Nova York), com uma vi-
sualização de entradas na Wikipedia. Outro projeto 
que apresentamos em exposições de arte é o Mapa 
da Carne (www.fl eshmap.com). Ele mostra, em si-
lhuetas humanas, quais são as partes em que ho-
mens e mulheres preferem ser tocados por seus 
amantes. É uma visualização das respostas dadas 
por centenas de pessoas, representando o desejo 
humano em cores.[

QUEM PROGRAMA TEM MAIS SABEDORIA, 
POIS VÊ MAIS POSSIBILIDADES NAS COISAS

CORPORATE 

www.info.abril.com.br/

noticias/corporate.shtml
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TECNOLOGIA PESSOAL
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> GPS COM TV

A TV pega carona no GPS
Testamos três navegadores GPS que, além de 
mostrar o caminho, funcionam como TV

76

© FOTOS MARCELO KURA  ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCKFOTOS MARCELO KURA  ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCK

82

80
TECHDREAMS
Logitech Harmony 1 100
acaba com a bagunça dos
controles espalhados na sala

78
HOME THEATER
Primeiro com 
Blu-ray 3D player, 
home theater 
da Samsung dá 
um show

> CARROS 

PAJERO, DO RALI À BALADA
Com tela sensível ao toque, SUV 
traz GPS, toca DVD e esbanja conforto

74
CHROME OS
O INFOLAB experimentou o 
sistema operacional do  
Google, que chega neste ano
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>

TECNOLOGIA PESSOAL CHROME OS

O INFOLAB 
EXPERIMENTOU 
O SISTEMA 
OPERACIONAL DO 
GOOGLE, QUE DEVE 
FICAR PRONTO NO 
FIM DO ANO

AMAURÍCIO MORAES

Falta pouco para a estreia do Chrome OS. Ne-
tbooks com o sistema operacional — que tem a dura missão 
de atrapalhar a vida do Windows — vão chegar às lojas dos 
Estados Unidos no último trimestre do ano. A data foi confi r-
mada em junho por Sundar Pichai, vice-presidente de geren-
ciamento de produtos do Google, durante a feira Computex, 
em Taiwan. Isso signifi ca que tudo precisa estar pronto, no 
máximo, entre setembro e outubro. Como o ponteiro do reló-
gio está correndo, resolvemos investigar o atual estágio do 
projeto, rodando o software no INFOLAB numa versão ainda 
incompleta. O Google vai conseguir criar um sistema baseado 
totalmente na nuvem? Veja o que conseguimos descobrir.

POR ONDE ANDA O

                 CHROME OS
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Há grandes 
chances de 

que esses três 
fabricantes sejam 

os primeiros a 
lançar netbooks 
com Chrome OS. 
O blog Download 
Squad descobriu 

referências às 
três empresas nos 

repositórios do 
código do sistema 

operacional.

DELL, ACER 

E HP?
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>
nelas com a tecla F12, as abas do navegador apare-

cem em 3D, com um papel de parede ao fundo e uma 

animação. Ajustes estão sendo feitos em locais como 

a tela de login, onde o usuário já pode associar sua 

conta no Google a uma foto feita com a webcam. Mas 

não espere muito mais do que isso. Em geral, o que 

se vê o tempo todo é somente a janela do navegador 

Chrome (que, aliás, vem com Flash).  

E os arquivos?
Ainda que a ideia do Chrome OS seja funcionar na 

nuvem, arquivos serão gravados no disco local em 

algum momento. Como lidar com eles? O navegador 

de conteúdo — uma janelinha pop-up no canto da 

tela — permite visualizá-los, mas ainda não é possí-

vel compartilhá-los, e, na maioria dos casos, nem 

abri-los. As fotos são uma exceção, pois podem ser 

enviadas a álbuns do Picasa, e, futuramente, ao Fli-

ckr ou a algum destinatário de e-mail. Mas ainda 

não há menus de contexto para documentos, vídeos 

e músicas. Quando se clica sobre um pequeno ícone 

do lado direito de cada arquivo, a única opção exibida 

é a de excluir. Ao executar conteúdo multimídia, po-

rém, descobrimos que existe um tocador embutido 

no browser. Pelo que conseguimos notar nas trocas 

de mensagens entre desenvolvedores no fórum do 

projeto, o player será compatível com áudio em MP3 

e WMA, entre outros formatos, e até fi lmes em DivX. 

Nuvem de aplicativos
Boa parte do sucesso do sistema do Google depende 

dos aplicativos online, que serão vendidos pela Chro-

me Web Store (ainda não disponível) e instalados no 

navegador. Fazer a instalação já é possível. O proble-

ma é que, em muitos casos, como durante a edição 

de documentos no Google Docs, será necessário tra-

balhar offl ine. Isso será feito via HTML 5, mas o re-

curso ainda não foi implementado. Outra promessa 

está na oferta de aplicativos complexos, como ga-

mes, que também vão rodar dentro do browser. Al-

guns jogos, como Plants vs Zombies e Lego Star 
Wars, foram mostrados no evento Google I/O, em 

maio. Outros, mais simples e gratuitos, têm surgido 

na web. Resta aguardar mais alguns meses, mas é 

certo que, até lá, os desenvolvedores têm de correr 

para concluir um bom punhado de ajustes.[

Adeus, instalação
Demos uma primeira olhada no Chrome OS em de-

zembro. Na época, instalamos uma versão compila-

da a partir do código-fonte no netbook Eee PC 900 do 

INFOLAB. Tentamos repetir esse caminho mais uma 

vez. Copiamos uma versão recente do sistema para 

um pen drive e a rodamos no netbook, mas o micri-

nho não aguentou o tranco e interrompeu o carrega-

mento. Em portáteis mais novos da Dell e da HP, o 

Chrome OS funcionou parcialmente. Nem sempre foi 

possível conectar o micro a uma rede Wi-Fi, por 

exemplo. Isso indica que os engenheiros do Google 

não mudaram de ideia. O operacional virá pré-insta-

lado em algumas máquinas, mas não existe a preo-

cupação de fazê-lo rodar em qualquer computador. 

Quem quiser se arriscar vai ter de se virar sozinho.

Ritmo acelerado
Os desenvolvedores não estão dormindo no ponto. 

São feitas atualizações diárias no projeto Chromium 

OS, com modifi cações que incluem desde correções 

de falhas até melhorias da interface com o usuário e 

ampliação das funções. No dia 18 de junho, a página do 

sistema no Google Code (http://bit.ly/chromium-os) 

mostrava que havia 1 402 tarefas pendentes para a 

equipe. Uma delas refere-se ao tempo total de boot, 

que precisa ser inferior a 5 segundos desde o mo-

mento em que o usuário liga a máquina. Isso signifi -

ca que o objetivo de chegar a menos de 10 segundos, 

estabelecido no fi m do ano passado, já foi alcançado. 

Como rodamos o Chrome OS a partir de um pen dri-

ve, o processo foi mais lento e levou em média 30 

segundos. Deu para perceber que a velocidade tor-

nou-se uma obsessão para o time do Google. Ao 

chegar à tela de login, o tempo total do boot é infor-

mado com precisão de centésimos de segundo.

Tapa no design
A última versão a que tivemos acesso foi a 0.7.47, de 

17 de junho. A numeração sugere que a equipe do 

Google está perto de chegar à 1.0 — a do lançamen-

to. Pelo que deu para perceber, a base do Chrome OS 

está pronta. Uma comparação com as páginas de 

design disponíveis no site do projeto (http://bit.ly/

user-experience) indica que a interface também está 

bem próxima do prometido. Ao alternar entre as ja-
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LARGURA 14,5 cm
ALTURA 8,7 cm
PROFUNDIDADE 1,7 cm
PESO 216 g

Dimensões

© FOTOS MARCELO KURA

TECNOLOGIA PESSOAL GPS COM TV

>

TRÊS NAVEGADORES GPS QUE, 
ALÉM DE MOSTRAR O CAMINHO, 
FUNCIONAM COMO TV

Você está parado no carro, esperando 
alguém, e já cansou de fi car sem fazer nada? Se 
seu navegador GPS tiver receptor de TV, é só acio-
nar essa função para se distrair. Também vale levá-
lo para fora do carro, para assistir ao seu programa 
predileto ou ao jogo de futebol em qualquer lugar. O 
INFOLAB saiu pelas ruas de São Paulo para testar 
três dispositivos que cumprem dupla jornada: além 
de indicar o caminho, funcionam como TV. Avalia-
mos o uso de cada aparelho na navegação e a re-
cepção da TV, além da  qualidade do som e da ima-
gem. Também conferimos os recursos adicionais, 
como player de áudio e vídeo. Veja qual modelo se 
saiu melhor nessa maratona.

AFELIPE MAIA

A TV PEGA 
CARONA 
NO GPS

T
E

STE • TESTE         T
E

STE • TESTE              
      LAB

MIO É RÁPIDO 
O Moov V505s, da Mio, traça rotas com 
rapidez. Durante o teste do INFOLAB, 
depois de perder o sinal num túnel, 
ele recalculou o caminho quase 
instantaneamente. O trajeto é indicado 
sobre um mapa claro, com informações 
relevantes na tela e alguns prédios em 
3D. Há também mais de um milhão de 
pontos de interesse que, somados aos 
avisos de radares, ajudam a evitar multas 
e a encontrar postos de gasolina, por 
exemplo. Os alertas são emitidos sempre 
com antecedência, num sotaque lusitano 
que passa despercebido nos nomes da 
maioria das ruas. O destaque fi ca para a 
tela de 4,7 polegadas que comporta bem 
as imagens de televisão. O som, porém, 
é fraquinho. Ainda que tenha conectores 
USB e microSD, esse GPS não funciona 
como player de áudio nem de vídeo. 

> 4,7” > Mapas de 1 500 cidades > 535 cidades navegáveis 
> 1 milhão de pontos de interesse > 1 499 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,1

  CUSTO/BENEFÍCIO     6,5

>
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SMART É DETALHISTA 
O Smart, da Siga-me, dá informações 
completas. Com ele no carro, 
espere ouvir detalhes do trajeto 
como a faixa da avenida em que 
você deve permanecer quando se 
aproxima de uma curva. A recepção de 
sinal do GPS é boa, embora o aparelho 
tenha demorado vários segundos 
para calcular a primeira rota no teste 
do INFOLAB. Apesar de o navegador 
ter funções como leitor de e-book, 
calculadora e conversor de unidades, 
para ver TV é preciso comprar um receptor 
separado, o Smart TV. A imagem mostrou-
se bastante boa nos testes. Para inserir 
o endereço de destino, o Smart conta 
com teclado virtual mais espaçoso que 
a média. Em toda a interface, botões 
grandes facilitam o uso. O problema é 
a pouca sensibilidade da tela, que não 
dispensa o uso da caneta. 

> 4,3” > Mapas de 1 296 cidades > 350 cidades navegáveis 
> 50 000 pontos de interesse > 699 reais (com TV)

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,6
  CUSTO/BENEFÍCIO     7,7

>

AIRIS TEM A 
MELHOR TELA 
A tela do D500, da Airis, é uma das 
maiores entre os GPS que já passaram 
pelo INFOLAB. Suas 5 polegadas garantem 
precisão no toque e na visualização das 
rotas. Ao deslizar o dedo sobre ela, o mapa 
rola sem difi culdade. As instruções faladas 
são certeiras e o volume audível 
contribui para uma fácil navegação. 
A função de TV digital inclui um 
guia de programação e permite 
gravar o que passa na telinha. Outro 
recurso interessante é a entrada para 
câmera de vídeo externa (não incluída). 
Nas manobras, ela permite ver o que está 
atrás do carro. Infelizmente, nas ruas, o 
D500 perdeu o sinal várias vezes, além de 
ter demorado 6 minutos para encontrar 
os satélites quando foi ligado. É o primeiro 
GPS da Airis que deixa a desejar no teste 
de navegação do INFOLAB. 

> 5,0” > Mapas de 1 350 cidades > 366 cidades navegáveis 
> 665 000 pontos de interesse > 1 199 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,4
  CUSTO/BENEFÍCIO     6,4

>

Smart TV: 
o receptor 

funciona 
acoplado 

ao GPS 

LARGURA 12,4 cm
ALTURA 8,1 cm

PROFUNDIDADE 1,4 cm
PESO 178 g (com TV)

Dimensões

LARGURA 13,3 cm
ALTURA 8,2 cm

PROFUNDIDADE 1,2 cm
PESO 198 g

Dimensões
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<TV OU OBRA DE ARTE?
Parece um quadro na parede, mas o BeoVision 10, da Bang & 
Olufsen, é um televisor. A placa abaixo da tela de 40 polegadas 
é decorativa, com seis opções de cor. E o acabamento em metal 
impressiona pela beleza e pela rigidez. Os atrativos da TV não 
estão apenas por fora. Seu maior segredo é um chip capaz de 
ajustar de forma automática parâmetros como cor e nitidez. 
Sensores na borda identifi cam a luminosidade e defi nem o 
brilho ideal da imagem, simplesmente perfeita. Também dá 
para confi gurar a distância entre o espectador e a TV para tirar o 
melhor dos alto-falantes — com som mais potente e límpido que 
o de muitos home theaters. É uma pena custar tão caro e não ter 
sintonizador digital no padrão brasileiro.

> 40” > LCD com LED > 1 920 x 1 080 pixels > Contraste: 4 000:1 > 240 Hz 
> Conexões: 2 HDMI, 1 D-Sub, 2 vídeo composto, 1 vídeo componente, 3 Scart, 1 Master Link, 
4 PUC, 2 áudio estéreo e 1 P2 > 27 900 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     5,9

< iMAC CINEMATOGRÁFICO
Usar um iMac de 27 polegadas é como ir ao cinema na primeira 
fi la — você quase não enxerga a cena toda. O desktop tudo-
em-um da Apple é ideal para quem mexe com edição de som 
e vídeo. Dá para dividir a tela em várias partes e trabalhar 
confortavelmente. Além de espaçoso e bonito, o micro se destaca 
pelo desempenho de vídeo. Com placa dedicada de 512 MB, ele 
conseguiu, no INFOLAB, 6 489 pontos no teste 3DMark Vantage, 
um excelente resultado. A confi guração topo de linha, com 
chip Core i5, memória de 4 GB e disco de 1 TB, garantiu 6 749 
pontos no PCMark Vantage, que analisa o desempenho geral. 
As reclamações são as de sempre para os produtos da Apple: 
ausência de leitor de Blu-ray e teclado no padrão americano.

> Intel Core i5 750 2,66 GHz > 4 GB de RAM > HD de 1 TB > ATI HD 4850 > Tela de 27” 
> Mac OS X Snow Leopard > 7 399 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,6   CUSTO/BENEFÍCIO     6,0

<CONTROLE TOUCHSCREEN
O Logitech Harmony 1100 acaba com a bagunça dos controles 
espalhados pela sala. Por meio de uma tela sensível ao toque 
de 3,5 polegadas, o gadget comanda até 15 dispositivos, de 
televisores a sistemas de iluminação. Para fazer o pareamento 
com um eletrônico, basta instalar um software no PC, selecionar 
o fabricante e o modelo numa lista disponível na web e salvar a 
confi guração no controle, conectado pela porta USB. Também é 
possível personalizar ações — com um clique, dá para ligar a TV, 
o tocador de Blu-ray, dar play no fi lme e até fechar a persiana, 
por exemplo. O ponto negativo é a interface pouco intuitiva do 
menu para ajustes fi nos, como brilho, cor e contraste da televisão.

> Infravermelho > MiniUSB > Tela de 3,5” > 13,9 x 10,4 x 1,8 cm > 199 g 
> Compatível com quase 200 000 eletrônicos > 1 000 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     6,4

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/desktops

© 1

© 2

© 1

© 3

© 1
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TECNOLOGIA PESSOAL CARROS

2 31

BIT NO CARRO 

www.info.abril.com.br/

noticias/blogs/bitnocarro

Equipado com tela sensível ao toque, SUV da Mitsubishi traz GPS, toca DVD 
e esbanja conforto

PAJERO, DO RALI À BALADA
A JULIANO BARRETO

COPILOTO BRAZUCA 1  
Oferecer um navegador GPS funcional e 

que fale português parece obrigação das 
montadoras. Mas isso é raro nos carros 

importados. O Pajero Dakar, montado 
em Goiás, se destaca nesse item. O SUV 

tem um GPS que dá instruções em 
português sem sotaque, com menus 

traduzidos e 800 000 pontos de interesse 
cadastrados no país.

TOPA UM FILMINHO? 2  
Com direito a controle remoto e 13 ângulos 
de inclinação para fugir dos refl exos, a tela 

do Pajero pode rodar desde DVDs até 
arquivos em DivX. Para seguir as leis 

nacionais, no entanto, o cinema do 4x4 só 
funciona quando o freio de mão está 

acionado. Uma saída é usar a opção de 
executar apenas o áudio do DVD e sair 

acelerando mundo afora.

 NA TRILHA 3  

DO TRABALHO
O Dakar tem um volante com dimensões 

reduzidas que o torna fácil e leve de guiar. Mas 
isso não é motivo para descuidar da direção. O 
carro se comunica com o celular por conexão 

Bluetooth. Conta com sistema de viva-voz e 
botões no volante para acesso à agenda e a 

outros recursos do telefone.

PRONTO PARA O UPGRADE
O sistema multimídia do Pajero Dakar impressiona. Mas, com acessórios da própria 
Mitsubishi, ele pode ir ainda mais longe. É possível, por exemplo, instalar duas telas 
para os passageiros dos bancos de trás. Os LCD são encaixados nos bancos dianteiros e 

 82 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © FOTOS MARCELO KURA
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4 5 6

Entre uma duna e outra, os carros que participam 
do Rali Dakar rodam uma média de 800 quilôme-
tros por dia. Foi nesse tipo de enduro que o Pajero 
nasceu e cresceu. Mas, no modelo Dakar 2011, os 
itens de tecnologia roubam a cena. Para quem curte 
uma trilha, continuam sendo importantes os ajus-
tes da tração 4x4 e a força do motor a diesel de 3,2 
litros. Mas a Mitsubishi caprichou nos recursos que 

agradam ao motorista que roda mais na cidade. A 
fabricante recheou os 4,6 metros de comprimento 
do SUV com recursos acionados por meio de uma 
tela colorida que recebe comandos por toque. Dá 
para assistir a fi lmes em DVD e fazer ligações via 
Bluetooth — além de usar o GPS integrado. O Paje-
ro Dakar 2011 tem preço sugerido de 154 990 reais. 
A INFO deu uma volta com o jipão. Veja como foi.

5  AR PARA TODOS 
Comportando até seis passageiros, 
além do motorista, o Pajero tem 
ar-condicionado digital e pensa 
também na turma do fundão. Ao lado 
da terceira fi leira de bancos, que 
é desdobrada por cima do espaço 
do porta-malas, há comandos 
independentes para regular a 
temperatura na parte traseira.

6  BIPE CONTRA BATIDAS 
O sensor de proximidade que evita colisões 
na traseira do Pajero Dakar alerta o 
motorista só com um sinal sonoro. A 
Mitsubishi perdeu a oportunidade de seguir 
os passos de outros SUVs de grande porte, 
que usam a tela do sistema multimídia 
para exibir gráfi cos que mostram as 
informações dos sensores.

4  MÚSICA EM 
TODOS OS LADOS 
Com seis alto-falantes espalhando 420 watts 
de potência, o sistema de som do Pajero 
Dakar se destaca pela quantidade de ajustes 
via software. Mesmo sem subwoofer, é 
possível enfatizar os graves e tornar o som 
mais envolvente. Outra facilidade é poder 
usar cartões SD, pen drives e DVDs para 
armazenar os arquivos de áudio.

podem funcionar de forma independente. Enquanto o motorista usa o visor principal para 
ver mapas no GPS, os passageiros podem curtir um filme. Outro upgrade interessante é a 
câmera traseira, que ajuda a manobrar o SUV mostrando as imagens na tela central.
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86
> DESIGN

Até parece 
fotografi a 
Marcos Sampaio 
mostra como 
faz desenhos 
hiper-realistas 
de animais

96
FAÇA RÁPIDO
Vídeo pode ser usado 
como papel de parede 
no Windows 7

94
UBUNTU SALVA O DIA
Use o CD de instalação 
para resolver problemas 
do micro

88
OFFICE 2010 NA MÃO
20 dicas para explorar 
o pacote para escritórios 
da Microsoft
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DICAS OFFICE 2010 AERIC COSTA

ARRASE NO OFFICE 2010
VINTE DICAS PARA VOCÊ EXPLORAR AS NOVIDADES 

DO PACOTE DE ESCRITÓRIO DA MICROSOFT

O Offi ce 2010 é a décima-terceira versão do pacote da Microsoft (que tinha o 
nome interno de Offi ce 14, provavelmente por triscedecofobia — ou seja, receio 
do número 13) e não traz nenhum traço revolucionário, embora represente 
signifi cativa melhoria nos recursos da versão 2007, que já havia mudado 
bastante, especialmente na interface do programa. Alguns aplicativos, como o 
Outlook, sofreram mudanças mais pesadas na versão 2010. Outros ganharam 
apenas recursos pontuais, como o Excel. De qualquer forma, o novo pacote está 
bem mais integrado e com recursos que facilitam bastante os trabalhos diários, 
sem precisar de aplicativos adicionais. Selecionamos 20 dicas dos principais 
programas do Offi ce 2010. Há opções para quase todos os programas, mas os 
que receberam mais alterações, como o Outlook e a estrutura de tratamento de 
imagens comum a todos os aplicativos, contam com mais truques novos.

DICAS 

www.info.abril.com.br/dicas/

escritorio/pacotes/
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importadas em documentos, planilhas 

ou apresentações. Para isso, clique na 

imagem inserida, acesse a guia 

Ferramentas de Imagem e pressione 

Cortar. Note que os marcadores dos 

cantos da imagem mudam. Clique 

neles e os arraste para marcar os 

locais nos quais a foto será cortada. 

Depois de fazer as operações, é só 

clicar fora da área da imagem para 

que a operação seja efetuada. Um 

ponto importante: a imagem não é 

modifi cada, mesmo na cópia criada no 

aplicativo do Offi ce. Assim, é possível 

desfazer o corte a qualquer momento, 

assim como mudar a porção visível da 

imagem, clicando nela e depois no 

botão Cortar, em Ferramentas de 
Imagem. Além do corte, que é o mais 

comum na produção de documentos e 

apresentações, há vários efeitos úteis 

na guia Ferramentas de Imagem, 

como a criação de molduras e 

aplicação de efeitos comuns ou 

artísticos. Vale a pena explorar essa 

guia com atenção, que pode reduzir o 

tempo de criação de um documento, 

evitando o tratamento de uma foto no 

Photoshop ou outro editor de imagens. 

TIRE O FUNDO DAS IMAGENS

Entre os novos efeitos do Offi ce 

2010, outro destaque é a 

remoção do fundo de imagens. Ele 

é perfeito para documentos ou 

apresentações nas quais o texto deve 

fi car junto ao elemento principal da 

foto. Quem já teve de fazer isso 

provavelmente utilizou um editor de 

imagens para cortar o fundo. No 

Offi ce 2010, para fazer a remoção do 

fundo de uma imagem, clique nela, 

acesse a guia Ferramentas de 
Imagem e pressione Remover Plano 
de Fundo. O Offi ce tenta detectar 

inicialmente as seções de fundo 

da imagem. Aumente ou reduza o 

retângulo para delinear a área que 

contém a fi gura principal da imagem. 

Se isso não funcionar, pressione 

Marcar Áreas para Manter e clique 

em pontos da fi gura central que não 

tiverem sido detectados pela 

ferramenta, até que ela inclua essa 

seção da imagem na área a ser 

mantida. O botão Marcar Áreas para 
Remover faz o oposto, eliminando 

seções do fundo que foram mantidas 

erroneamente. Depois de obter um 

corte aceitável, pressione Aplicar, e 

pronto. 

 

CAPTURE A TELA

Está montando um manual ou 

tutorial? Um recurso presente 

nos aplicativos do Offi ce 2010 permite 

capturar telas rapidamente, inserindo-

as em documentos, planilhas ou 

apresentações. Para isso, acesse 

Inserir > Instantâneo. Serão 

mostradas todas as janelas abertas. 

Clique em uma delas para que a 

imagem seja adicionada ao arquivo 

em edição. Se quiser cortar um pedaço 

da tela, passe o foco ao programa cuja 

tela será capturada e, depois, alterne 

para o aplicativo do Offi ce. Acesse 

Inserir > Instantâneo > Recorte de 

 Offi ce

MAIS GUIAS PARA A FAIXA

No Offi ce 2007, que inaugurou a 

faixa de opções como interface 

dos principais aplicativos, adicionar 

uma nova guia exigia escrever código 

ou usar aplicativos especializados. Já 

no Offi ce 2010, as opções para criar 

novas guias estão nos próprios 

aplicativos do pacote de escritório. 

Para fazer isso, acesse Arquivo > 
Opções. Na janela que surge, clique 

em Personalizar Faixa de Opções e, 

no lado direito, pressione o botão Nova 
Guia. Note que surge um novo item na 

lista Guias Principais. Depois, é só 

utilizar os botões Adicionar e 
Remover para incluir comandos na 

nova guia, além de Renomear, para 

trocar o nome da guia ou de suas 

seções. Se quiser exportar a interface 

personalizada, basta clicar em 

Importar/Exportar e escolher 

Exportar Todas as Personalizações. 

O arquivo resultante terá a extensão 

ExportedUI e conterá as alterações 

na interface. Para instalar a guia 

personalizada, basta acessar Arquivo 
> Opções > Personalizar Faixa de 
Opções, clicar em Importar/Exportar, 

escolher Importar Arquivo de 
Personalização e localizar o arquivo 

ExportedUI. 

CORTE E AJUSTE 

NAS IMAGENS 

Um recurso prático do Offi ce 

2010 é o de fazer ajustes nas imagens 
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Tela. O aplicativo do Offi ce será 
minimizado. Daí, é só clicar e arrastar o 
mouse para defi nir a área de corte.

OLHE ANTES DE COLAR

Desde o Offi ce 2007 é possível 
visualizar, em tempo real, 

mudanças de fontes e temas nos 
arquivos, mesmo sem aplicar a 
alteração. No Offi ce 2010, essa opção foi 
estendida para o recurso de colar. Para 
utilizar esse recurso, em vez de teclar 
Ctrl + V para colar o conteúdo, acesse 
Página Inicial e clique na seta abaixo 
do botão Colar. Note que surgem 
alguns ícones na seção Opções de 
Colagem. Passe o mouse sobre eles 
para simular o resultado da colagem 
correspondente. No Excel, por exemplo, 
dá para simular a colagem de fórmulas, 
números e textos, conforme o conteúdo 
copiado. Já no Word, as opções mais 
comuns são para copiar o texto 
mantendo a formatação ou sem ela.

GRAVE NA NUVEM

Entre os recursos mais 
anunciados do novo Offi ce está a 

possibilidade de gravação de arquivos 
na nuvem. Atualmente, ele só funciona 
para o Live Skydrive, serviço da 
Microsoft. Para gravar arquivos nesse 
serviço, acesse Arquivo > Salvar e 
Enviar. Clique em Salvar na web e 
espere que sejam verifi cados os 
serviços disponíveis. Depois, pressione 
Salvar e faça o login com sua conta 
do Windows Live (a mesma do 
Messenger). Clique duas vezes na 

pasta que receberá o arquivo, tecle um 
nome e pressione Salvar. Infelizmente, 
não há um atalho para abrir um 
arquivo no Skydrive. Uma solução 
prática é usar um software para 
mapear o disco online desse serviço 
num drive do Windows, como o 
SkyDrive Explorer (www.info.abril.com.
br/downloads/skydrive-explorer).

 Word

ESCOLHA A ORTOGRAFIA

 Até 2012 é possível usar a 
ortografi a nova e antiga do 

português, em paralelo. Mas quem 
precisa utilizar um padrão ou outro de 
forma exclusiva pode confi gurar a 
correção ortográfi ca do Word 2010 
para a análise apropriada do texto. 
Para isso, comande Arquivo > 
Opções. Acesse, no lado esquerdo da 
janela, a opção Revisão de Texto. Em 
Modos do Português, escolha uma 
entre as três opções: Pré-Reforma, 
Pós-Reforma ou Ambas. Esta terceira 
opção considera corretas palavras na 
ortografi a nova e antiga. 

CAPRICHE NAS 

FONTES ARTÍSTICAS

O Word 2010 tem compatibilidade 
com o padrão de fontes OpenType, 
criado pela Microsoft e Adobe para 
substituir o TrueType, que é usado no 
Windows desde a versão 3.1. Além 
do visual mais bonito, há suporte a 
recursos artísticos, como ligaturas — 
as ligações entre letras que simulam a 

escrita manual. Para habilitar isso, 
utilize uma fonte compatível com 
OpenType, como a Gabriola, que vem no 
novo Offi ce. Tecle um texto, selecione-o 
e pressione Ctrl + D. Passe à guia 
Avançado e altere as opções na seção 
Recursos OpenType. Em particular, 
habilite todas as ligaturas e alterne 
entre os efeitos estilísticos para 
visualizar as opções artísticas para 
a fonte. Um recurso curioso está na 
caixa de opção Forma de Número. 
Ao selecionar Estilo Antigo, os 
números fi cam alinhados como numa 
máquina de escrever antiga, com 
posições diferentes na linha. 

 Excel

VAZIOS NAS LINHAS E BARRAS

Ao montar um minigráfi co 
(Inserir > Minigráfi cos), se 

todos os dados da planilha ainda não 
foram preenchidos, o desenho pode 
fi car incompleto. O Excel 2010 permite 
personalizar a maneira de mostrar os 
itens sem dados. Para isso, clique no 
minigráfi co, passe à guia Ferramentas 
de Minigráfi co — Design (se ela já não 
estiver selecionada) e pressione Editar 
Dados. Escolha a opção Células 
Ocultas e Vazias. Na janela que surge, 
é possível defi nir como serão 
mostrados os valores não preenchidos. 
Eles podem aparecer como espaços 
vazios no meio do gráfi co (opção 
Lacunas) ou considerados como o valor 
zero. Há ainda a opção Conectar 
Pontos de Dados com a Linha, que 

7
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traça o gráfi co como se aquela célula 
vazia não existisse. Depois de escolher 
a opção para o minigráfi co, clique em 
OK para fi nalizar.

MINIGRÁFICO COM PATAMAR
Os minigráfi cos podem mostrar 
eixos, mas não há a opção de 

defi nir uma linha de corte num valor 
específi co. Isso seria útil, por exemplo, 
para mostrar em quais meses um gasto 
passou do valor estimado (meta). Mas 
é possível fazer isso com um truque 
simples. Depois de defi nir os dados, crie 
uma célula com o valor que será usado 
para comparação. Agora, será preciso 
criar uma cópia dos dados, só que 
subtraindo a meta de todos eles. Dessa 
forma, o que fi cou acima da meta terá 
valor positivo e o que fi cou abaixo, 
negativo. Use essa cópia dos dados 
para criar os minigráfi cos. Depois, clique 
em cada uma delas e passe à guia 
Ferramentas de Minigráfi co 
— Design (se ela já não estiver 
selecionada). Pressione o botão Eixo e, 
na seção Opções de Eixo Horizontal, 
escolha o item Mostrar Eixo. Com isso, 
surge uma linha horizontal que evidencia 
quando as metas não foram atingidas. 
Se quiser adicionar mais detalhes, use a 
opção Ponto Baixo para evidenciar os 
pontos abaixo da linha de metas.

 PowerPoint

TRAGA DO YOUTUBE
O PowerPoint 2010 permite 
incluir facilmente um vídeo do 

YouTube ou outro site similar em suas 
apresentações. Em vez de optar por 
adicionar compatibilidade para cada 
serviço, o aplicativo da Microsoft 
simula um site, inserindo o conteúdo 
com base nas tags fornecidas para a 
publicação dos clipes em sites. Assim, 
acesse o YouTube, escolha o vídeo e, 
na página dele, pressione Incorporar. 
Copie o código HTML no campo que 
surge. No PowerPoint, acesse a guia 
Inserir e clique na seta abaixo de 
Vídeo, escolhendo a opção Vídeo do 
Site. Cole o texto no campo da janela 
que surge e pressione Inserir. Vale 
lembrar que será preciso ter uma 
conexão à internet disponível no 
momento da apresentação, já que 
o PowerPoint não vai baixar o vídeo 
para o HD da máquina quando ele 
é inserido num slide.

AJUSTE O VÍDEO
No mesmo estilo das 
ferramentas de imagens, que 

estão em quase todos os programas 
do Offi ce 2010, o PowerPoint conta 
com recursos para aplicar efeitos e 
ajustes em vídeos. Para isso, após 
inserir um vídeo num slide, clique 
nele e acesse a guia Ferramentas de 
Vídeo. Note que há duas subguias: 
Formatar e Reprodução. A primeira 
permite aplicar efeitos artísticos, 
além de ajustar cor, contraste, brilho 
e outros parâmetros semelhantes. Já 
a segunda guia traz controles para 
cortar trechos do vídeo, inserir loops 
(repetição de trechos) ou mexer no 

volume de som. Um ponto 
importante: alguns efeitos visuais, 
como molduras e formas, funcionam 
em vídeos trazidos de sites, mas 
não dá para cortar trechos ou 
adicionar indicadores. 

TRANSMITA A APRESENTAÇÃO
O PowerPoint incluiu o recurso 
de transmissão pela internet, 

usando o Windows Live como 
intermediário para distribuir o 
conteúdo e convidar espectadores. 
Para transmitir uma apresentação, 
acesse Apresentação de Slides > 
Transmitir Apresentação de Slides. 
Clique em Iniciar Transmissão e tecle 
suas credenciais do Windows Live. 
Será gerado um link, que pode ser 
enviado por mensagem instantânea 
ou e-mail aos participantes (que não 
precisam ter o PowerPoint instalado 
em suas máquinas). Pressione Iniciar 
Apresentação de Slides para começar 
a transmissão. Depois de concluir, 
pressione Encerrar Transmissão. 

 Outlook

TRAGA O GMAIL
No Outlook 2007, era preciso 
confi gurar vários ajustes 

manualmente para habilitar o 
download de mensagens do Gmail. 
Na versão 2010, basta fazer a 
confi guração normal de conta. Acesse 
Arquivo > Informações e pressione 
Adicionar Conta. Tecle seu nome, 
e-mail e senha da conta do Gmail. 

11 13
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Acione o botão Avançar. Espere até 
que as confi gurações da conta sejam 
baixadas e pressione Concluir. O 
Gmail estará confi gurado. No entanto, 
é interessante manter a paridade das 
pastas do Gmail com o Outlook. Para 
isso, acesse Arquivo > Informações 
e clique em Confi gurações da Conta. 
Na janela que surge, clique duas vezes 
na conta do Gmail e pressione Mais 
Confi gurações. Passe às guias Itens 
Enviados e Itens Excluídos e selecione 
as pastas do Gmail correspondentes 
a esses tipos de itens. Se preferir 
que o botão de apagar do Outlook 
funcione como o Arquivar do Gmail, 
na guia Itens Excluídos, use a pasta 
Todos os E-mails.

CONTATOS EM GRUPO

Para empresas, grupos de 
estudantes ou de amigos, 

o envio de e-mail para o mesmo 
conjunto de pessoas pode ser 
facilitado com um recurso do Outlook. 
Para criar um grupo de contatos, que 
pode ser utilizado como se fosse uma 
só pessoa nas mensagens, acesse 
Página Inicial > Novos Itens > Mais 
Itens > Grupo de Contatos. Na janela 
que surge, pressione Adicionar 
Membros e, nas opções do menu que 
aparece, indique se o contato está 
cadastrado no próprio Outlook, 
encontra-se no catálogo de endereços 
do Windows (ou da rede) ou é uma 
nova pessoa. Escolha o contato na 
lista (ou preencha seus dados). 
Adicione todo o grupo, tecle um nome 

para ele no campo Nome e pressione 
Salvar e Fechar. Com isso, ao criar 
um novo e-mail, você pode utilizar 
o nome do grupo como destinatário, 
para que todos os participantes 
recebam a mensagem.  

IGNORE AS CONVERSAS

Cansado de alguns e-mails 
copiados para você? Clique 

com o botão direito do mouse e 
escolha Ignorar. Todas as respostas 
também serão ignoradas 
automaticamente, desde que, claro, 
o Outlook reconheça as mensagens 
como sendo ligadas à conversa inicial. 
Vale a pena ter certo cuidado ao usar 
esse recurso, já que as mensagens 
irão direto para a lixeira. Para voltar 
a receber mensagens da conversa 
na caixa de entrada, vá à pasta Itens 
Excluídos, clique com o botão direito 
do mouse em um dos e-mails 
ignorados e desmarque a opção 
Ignorar. Com isso, além das 
mensagens futuras deixarem de ser 
ignoradas, os e-mails originais são 
trazidos de volta à caixa de entrada.

FILTROS RÁPIDOS

Quem tem uma rotina para 
tratamento de e-mail pode 

utilizar o recurso Etapas Rápidas para 
agilizar as operações diárias. Ele 
está disponível na guia Página Inicial 
e permite a criação de fi ltros e ações 
personalizadas para as mensagens. 
O Outlook já traz algumas etapas 
rápidas prontas, como Responder 

e Excluir (que dispensa explicações) 
e Para o Gerente, que encaminha 
uma mensagem para um destinatário 
predefi nido. Para criar uma nova etapa 
rápida, clique em Criar. Tecle um 
nome para a nova etapa rápida e 
selecione comandos na seção Ações. 
É possível mover e excluir uma 
mensagem, além de aplicar 
marcações nela e criar compromissos 
ligados ao conteúdo do e-mail. Se 
mais de uma operação for necessária, 
é só clicar em Adicionar Ação. Cada 
ação tem parâmetros próprios. Se 
você escolher Mover Para Pasta, será 
necessário indicar a pasta de destino, 
por exemplo. Depois de defi nir as 
ações, é possível escolher um atalho 
de teclado para a etapa rápida, 
clicando no campo Tecla de Atalho. 
Pressione Concluir, e a etapa rápida 
está pronta para ser testada. 

CONECTE-SE A SITES SOCIAIS

Muitos sites, como o LinkedIn 
e o Facebook, funcionam como 

uma origem para os contatos do 
usuário bem melhor que a lista do 
Outlook. A Microsoft percebeu essa 
possibilidade e adicionou o recurso 
de Social Connectors ao aplicativo. 
São complementos que integram 
o Outlook a sites sociais, baixando 
todos os dados existentes nesses 
serviços. Para obter esses recursos, 
selecione um e-mail e, abaixo do 
corpo da mensagem, clique em Mais 
Informações Sobre. Depois, clique no 
link Adicionar. Na janela que surge, 
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pressione Próximo e clique em Exibir 
As Redes Sociais Disponíveis Online. 
Escolha uma das opções de rede 
social disponíveis, baixando seu 
complemento para o Outlook. Depois 
de instalá-lo, volte ao Outlook e repita 
a operação, selecionando a rede 
instalada e teclando seu nome de 
usuário e senha nesse serviço. 
Pressione Conectar e, depois, 
Concluir. Com isso, todos os contatos 
daquela rede social aparecerão na 
seção Contatos do Outlook. Além 
disso, ao receber uma mensagem de 
um desses contatos, as informações 
dele na rede social (foto, últimas 
atualizações etc.) poderão ser 
visualizadas abaixo do corpo do 
e-mail. Até o fechamento desta edição, 
só havia complementos para o 
LinkedIn e para o MySpace, mas já 
estavam anunciados pacotes para 
o Facebook e o Windows Live.

 OneNote

LINKS NO ESTILO WIKI

Na linha de “recursos que 
deveriam existir há muito 

tempo”, o OneNote 2010 passou a 
permitir a criação de links internos 
com facilidade, usando a sintaxe dos 
wikis. Se você tem uma nota com o 
título Análise Sintática, por exemplo, 
basta adicionar, em outro texto do 
OneNote, a expressão [[Análise 
Sintática]] para que seja criado um 
link para aquela nota. No entanto, não 
dá para criar os links de forma 

antecipada ou automatizada. Em 
outras palavras, se não existir uma 
nota com o título [[Análise Sintática]], 
não será criado um link nem uma 
nova nota com base nessa expressão.

TEXTOS LIGADOS

Quem tem o OneNote instalado 
na máquina conta com uma 

opção para ligar trechos de texto, 
células da planilha ou slides de uma 
apresentação a anotações. Basta 
passar à guia Revisão desses 
programas e clicar em Anotações 
Vinculadas. Será criada uma nova 
anotação no OneNote. Ao teclar o texto 
da anotação, perceba que surge um 
ícone ao lado dele, correspondente 
ao tipo de arquivo usado como origem. 
Ao revisar as anotações no OneNote, 
basta clicar no ícone para abrir o 
Word, Excel ou PowerPoint no ponto 
exato que gerou a anotação. Isso 
é útil para estudar em conjunto 
materiais contidos em documentos, 
planilhas ou apresentações. Se você 
não quer mais manter a ligação entre 
os dois arquivos, o OneNote traz 
atalhos rápidos para esse fi m. Basta 
clicar no ícone com símbolo de 
corrente no canto esquerdo da 
anotação vinculada. No menu que 
surge, acesse Excluir Links Dessa 
Página. Esse ícone também serve 
para fechar o OneNote e fi nalizar as 
anotações vinculadas, no momento 
da edição. Para essa operação, use 
o item de menu Parar de Fazer 
Anotações Vinculadas.[
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O UBUNTU 
SALVA O DIA

DICAS UBUNTU AERIC COSTA

Não é à toa que o Ubuntu é a variante de Linux 
favorita até do Sheldon Cooper, personagem da 
série The Big Bang Theory. Além de oferecer 
uma interface bastante amigável e prática, o 
Ubuntu traz montes de opções de instalação 
e confi guração sufi cientes para usuários 
avançados de Linux ou para quem quer apenas 
conhecer o sistema operacional. Mesmo sem 
instalar nada, o Ubuntu já resolve um bom 
punhado de problemas. Seu disco de instalação 
pode ser utilizado para fazer diagnósticos, 
vasculhar vírus no computador ou para apagar 
o HD de forma segura, preparando o micro para 
ser passado adiante. Confi ra, a seguir, cinco 
problemas que podem ser resolvidos com o CD 
do Ubuntu, sem precisar instalá-lo.

USE O CD DE INSTALAÇÃO 
DO SISTEMA PARA RESOLVER 
PROBLEMAS DO MICRO

94 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCK
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CD VIRA 
PEN DRIVE
Para quem vai 

utilizar o Ubuntu 
como ferramenta 
de manutenção 

do micro, é 
interessante 
manter os 
programas 

extras 
disponíveis, 

sem depender 
da conexão à 
internet. Para 

isso, use o 
Unetbootin 
(www.info.

abril.com.br/
downloads/
unetbootin) 

para converter 
o conteúdo do 
CD para um 

pen drive. Com 
isso, todos os 

programas 
instalados são 

mantidos. 

1   RECUPERE ARQUIVOS 
Se o Windows (ou outro 
sistema) não dá partida e seus 
arquivos estão na partição do 
sistema, o Ubuntu pode 
resgatá-los. Dê o boot pelo CD 
de instalação, escolhendo a 
opção Testar o Ubuntu Sem 
Qualquer Mudança No Seu 
Computador. Depois, abra o 
menu Locais. Surgem todas as 
partições dos discos rígidos. 
Clique em cada uma para que 
o Ubuntu a leia. Daí, é só copiar 
os arquivos para um pen drive 
ou HD externo. Se o arquivo 
foi apagado, é possível tentar 
recuperá-lo. Para isso, acesse 
Aplicativos > Acessórios > 
Terminal. Rode o comando 
sudo fdisk –l. Verifi que qual 
disco contém o Windows e 
rode o comando sudo 
ntfsundelete /dev/sdb1 
(substituindo sdb1 pelo HD 
com os dados apagados). 
Serão listados os arquivos 
e as pastas recuperáveis. 
Então, rode o comando 
sudo ntfsundelete /dev/sdb1 
–u –m arq, substituindo arq 
pelo item a ser recuperado.  

2  HD EM FATIAS
Você tem um único HD grande 
e quer dividi-lo em partições? 
O CD do Ubuntu traz uma 
ferramenta de particionamento. 
Acione Sistema > 
Administração > Gerenciador 
de Pacotes Synaptic. Na janela 
que aparece, procure por 

gparted. Clique nesse item com 
o botão direito, escolha Marcar 
Para Instalação e pressione 
Aplicar duas vezes. Depois, 
acione Aplicativos > 
Acessórios > Terminal. Rode 
o comando sudo gparted. O 
software redimensiona, apaga 
e cria partições. Para isso, 
clique em cada seção do HD 
com o botão direito e escolha 
os comandos apropriados.  

3  NAVEGAÇÃO SEM RASTROS
Desconfia que seu micro foi 
infectado? Nesse caso, se for 
preciso entrar em sites que 
demandam segurança máxima 
(como bancos online), use o CD 
do Ubuntu, que cria um 
ambiente seguro e não deixa 
nenhuma informação no HD. 
Inicie o Ubuntu e use o Firefox 
para ir aos sites. Se for preciso 
utilizar Flash, acesse Sistema 
> Administração > 
Gerenciador de Pacotes 
Synaptic. Na janela que se 
abre, localize ubuntu-
restricted-extras. Clique 
nessa opção com o botão 
direito e escolha Marcar Para 
Instalação. Pressione Aplicar 
e, depois, Aplicar novamente.

4  CARTÃO VERMELHO 
PARA OS VÍRUS
Se a máquina não dá o boot e 
você desconfi a de uma 
infecção, o CD do Ubuntu pode 
dar uma força para eliminar o 
malware. Entre no Ubuntu com 

a opção Testar o Ubuntu Sem 
Qualquer Mudança No Seu 
Computador. Abra o Firefox e 
navegue para www.info.abril.
com.br/downloads/avast-
home-edition-for-linux. Ao 
baixar o pacote, escolha a 
opção Abrir, do Firefox, para 
que o Avast! seja instalado. 
No menu Locais, clique nas 
partições Windows. Agora, 
acesse o programa em 
Aplicativos > Acessórios > 
Avast! Antivírus. Acesse 
Ferramentas > Atualizar o 
Banco de Dados. Espere até 
que as defi nições de vírus 
sejam atualizadas e clique 
em Pastas Selecionadas. 
Pressione o botão + e localize 
as partições do Windows, que 
fi cam na pasta media. Clique 
em Iniciar Escaneamento para 
dar caça ao malware. 

5  LIMPE O HD
Vai vender o micro e quer 
garantir que nenhum dado 
sigiloso permaneça no HD? 
Use o Synaptic para instalar o 
pacote wipe. Em seguida, 
comande Aplicativos > 
Acessórios > Terminal e rode 
o comando sudo fdisk –l. Veja 
quais são as partições do 
Windows (ou aplique a solução 
para todas, caso queira apagar 
tudo em todos os discos) e use 
o comando sudo wipe /dev/
sdb1 em cada uma delas, 
substituindo a expressão 
sdb1 em cada caso.[

>
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Gerenciador de pacotes Synaptic: para 
dividir o HD em fatias

Firefox no Ubuntu direto do CD: para 
navegar sem deixar rastros  

Antivírus: remoção de pragas no 
Windows usando o Ubuntu    

DICAS 

www.info.abril.com.br/

dicas/linux/ubuntu/
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Um dos recursos exclusivos da versão Ultimate 
do Windows Vista era o DreamScenes, que 
permitia o uso de vídeos como tela de fundo do 
sistema operacional. Quem usa o Windows 7 (e o 
Vista, claro) pode habilitar esse recurso, rodando 
o programa DreamScenes Activator (www.info.
abril.com.br/downloads/dreamscenes-enabler). 
Pressione Enable DreamScenes no software, e 
pronto. Depois, é só baixar um vídeo de 
exemplo no site Dreamscene.org, clicar nele 
com o botão direito do mouse e escolher 
Set as Desktop Background. 
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Reduza a lista 
Abrir Com 
Para quem instala e 
desinstala muitos 
programas, a lista de 
aplicativos associados a 
uma extensão pode ficar 
grande. Para remover 
algumas dessas 
associações, é preciso 
fazer uma modificação 
simples no Registro do 
Windows. Clique no botão 
Windows e, no campo de 
busca, tecle regedit para 
abrir o editor do Registro. 
Acesse HKEY_CURRENT_
USER\Software\Microsoft\
Windows\CurrentVersion\
Explorer\. Abra as opções 
em FileExts e, depois, abra 
os itens na extensão cuja 
lista de Abrir Com esteja 
longa. Por fim, clique nos 
programas a ser removidos 
com o botão direito do 
mouse e escolha Excluir. 

DICAS 

www.info.abril.com.br/

dicas

DESKTOP ANIMADO
MOVIMENTE A TELA, USANDO UM VÍDEO COMO PAPEL DE PAREDE NO WINDOWS 7

Proteção prévia
Uma forma de evitar sites de 
scam, antes que o antivírus 
detecte uma possível infecção, 
é usar um servidor DNS com 
verifi cação de páginas 
maliciosas. Há várias opções 
interessantes, mas as melhores 
são o OpenDNS (www.info.abril.
com.br/downloads/webware/
opendns) e o recente Norton 
DNS (www.info.abril.com.br/
downloads/webware/
norton-dns). Ambos verifi cam 
se o site acessado está em 
listas de malware. Além disso, 
o OpenDNS tem opções de 
bloqueio para páginas 
impróprias. Em compensação, 
o Norton DNS tem um utilitário 
que facilita a instalação no 
Windows e no Mac, sem a 
necessidade de inserir 
manualmente os IPs dos 
servidores DNS.

© FOTOS MARCELO KURA
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Limpe o menu 
do Ubuntu
Cansado de ver seu menu 
do Grub aumentar a cada 
atualização do kernel do 
Linux? A solução é bem 
simples. No boot, anote os 
números de kernel menores 
(o maior é o atual). Depois 
da carga do sistema, acione 
Sistema > Administração 
> Gerenciador de Pacotes 
Synaptic e, na janela que 
surge, clique em Procurar e 
tecle os números de cada 
kernel. Clique com o botão 
direito do mouse e escolha 
Marcar Para Desinstalação. 
Depois de marcar cada 
kernel, pressione Aplicar. 
Reinicie a máquina e 
verifique se o menu ficou 
mais limpo. 
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130
> CLIQUE FINAL 

A ARTE DOS VASOS SANGUÍNEOS
Uma instalação artística gigante representa 
as estruturas vasculares do pulmão 

100
> PC & CIA.

Laptop
em boa 
forma
Além de ter visual 
elegante, o Vostro 
3300, da Dell, não 
tem medo de tarefas 
pesadas 

© 1

© 1

© 1

© 1

102
MOBILIDADE
O celular Duos GT-B5072, 
da Samsung, aceita chips 
de duas operadoras 

106
RADAR
Som limpo e visual estiloso 
são os destaques do fone 
Jawbone, da Aliph

104
HARDWARE S.A.
Com o adaptador U170, da 
NComputing, duas pessoas 
trabalham no mesmo PC 
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INFO 2.0 PC & CIA.
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FORÇA NO PORTÁTIL 
Compacto e potente, o Vostro 3300, da Dell, é um dos primeiros laptops testados 
pelo INFOLAB com processador Core i5. No laboratório, ele fez quase 7 000 pontos 
no teste PCMark Vantage, confi rmando que é bom para tarefas pesadas. O teclado 
no padrão ABNT e o touchpad favorecem sua usabilidade, acentuada por um leitor 
de impressões digitais. O notebook possui Wi-Fi n, além de três portas USB e 
Bluetooth. É uma pena que a bateria aguente menos de uma hora de uso intenso. 
Som e vídeo também são pontos negativos do portátil, que não tem saída HDMI 
e conta com apenas um alto-falante. 

> 13,3” > Core i5-520M 2,4 GHz > 6 GB de RAM > HD de 500 GB > DVD-RW > 1,9 kg > Windows 7 HP x64 
> Duração da bateria: 58min > 3 298 reais

GIGABYTES 
PARA LEVAR 
Com o tamanho de 

uma carteira e LEDs 
que sinalizam seu 

funcionamento, o HD 
externo FreeAgent Go, da 

Seagate, armazena 500 GB 
sob seu belo design. 

O HD tem software 
próprio, com funções de 

backup, sincronização de 
arquivos e criptografia. 

No INFOLAB, a velocidade 
de leitura de dados 

pela interface USB 2.0 
ficou em 32,4 MB/s, 

valor acima da média. 
Infelizmente, o preço 

de 1,52 real por 
gigabyte também está 

acima da média.   

> 500 GB > USB 2.0 > 12 x 7,8 x 1,3 cm 
> 151 g > 759 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9   CUSTO/BENEFÍCIO     7,5

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/notebooks

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,1
  CUSTO/BENEFÍCIO     6,8

© 1

© 1
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LAB

E-READER 
POLIVALENTE 

O iRiver Story bate qualquer 
leitor de e-book no quesito 

abrangência. O gadget 
reproduz de PDF a MP3, 

passando por arquivos DOC, 
XLS, PPT e JPG, entre outros. 

É possível usá-lo como 
player e gravador de áudio 
e para visualizar planilhas, 

apresentações e histórias em 
quadrinhos. A tela do tipo 

E Ink exibe as imagens em 
oito tons de cinza. Há um 

modo chamado refl uxo, que 
ajusta as letras para facilitar 
a leitura. Mas, no INFOLAB, 

esse recurso falhou 
quando havia imagens e 

texto numa mesma página. 
A transição entre elas, um 

tanto lenta, é outro problema, 
assim como a falta de uma 

loja virtual de livros.   

> Tela E Ink de 6” > 2 GB + microSD 
> Alto-falante traseiro > Entradas P2 e 

microUSB > 287 g > 1 299 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,5
  CUSTO/BENEFÍCIO     5,8

PARA SE VER NA FOTO 
Fazer autorretrato é fácil com a câmera PL100, da Samsung. Além da tela traseira, 
a máquina tem uma telinha frontal de 1,5 polegada que permite ao fotógrafo se ver 

enquanto tira uma foto de si. No INFOLAB, a PL100 produziu boas fotos, com fi delidade 
nas cores e sem aberrações. Os menus de controle são fáceis de entender e usar. Um 
ponto fraco é que as fi lmagens são feitas apenas em resolução VGA. Além disso, não 

há estabilizador óptico e a objetiva com zoom 3x não cobre a faixa de grande-angular. 

> 12,2 MP > LCDs de 2,7’’ e 1,5’’ > Filmagem VGA 
> Objetiva 35-105 mm (eq.) F/3-5,6 > 9,5 x 5,6 x 2,0 cm 

> 128 g > 629 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,2
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© FOTOS MARCELO KURA  (1) PREÇO DO APARELHO DESBLOQUEADO

  AVALIAÇÃO TÉCNICA   7,9
  CUSTO/BENEFÍCIO      7,4

>

102 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||
||

||

FELIPE MAIAA T
E

S

TE • TESTE
         T

E
S

TE • TESTE
           
         

LAB

>

>

||||||||||||||||||||||

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/celulares

INFO 2.0 MOBILIDADE

GOLS NA TELINHA
Se você procura um celular básico com TV para ver seus 
programas prediletos, o N290, da ZTE, é uma opção. Além de 
captar os principais canais de TV, o aparelho é prático para 
assistir a vídeos e ouvir música. No INFOLAB, a bateria mostrou 
ter fôlego para 62 horas tocando arquivos MP3. O celular 
também reproduz arquivos de texto, adicionados pelo cabo USB 
ou por meio do cartão microSD. A câmera de 2 MP é fraquinha. 
Outro ponto negativo é que a tela resistiva não é muito sensível 
e tem resolução de apenas 240 por 400 pixels.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  6,9   CUSTO/BENEFÍCIO     7,2
> EDGE > Sistema proprietário > Processador de 208 MHz > 20 MB > Tela de 3,2’’ > 2 MP 
> Duração da bateria: 62h (música) > 499 reais

FACEBOOK 

NO BOLSO
O Nokia 5230 é uma 
escolha interessante 
para falar, ouvir 
música, assistir a 
vídeos no YouTube 
e manter contato 
com os amigos no 
Facebook. Com 
o fone de ouvido 
incluído, a qualidade 
do som é muito 
boa. O aparelho tem 
acesso à Ovi Store, 
a loja de aplicativos 
da Nokia, o que 
permite agregar 
novos programas a 
ele. Ficam faltando 
a conexão Wi-Fi e 
um acabamento 
melhor, já que 
os slots para os 
cartões SIM e 
microSD não são 
identifi cados e é 
difícil removê-los. 

> 3G > Symbian S60 9.4 
> Processador de 434 MHz 
> 75 MB + 2 GB (microSD) 
> Tela de 3,2’’ > 2 MP > 
Duração da bateria: 2h56min 
(música) > 699 reais (1)

MOBIIIIILLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLIDADE

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

|||||||

>

> O CELULAR VALE POR DOIS
Com espaço para dois cartões SIM, o Duos GT-B5072, da 
Samsung, é um celular robusto e com aspecto sóbrio. 
Por meio de um botão lateral, pode-se trocar de operadora 
até mesmo durante uma ligação. Mas quem viaja muito deve 
observar que só o primeiro slot é quadribanda. O segundo 
funciona em apenas duas bandas. A falta de um teclado 
QWERTY difi culta a digitação de textos. Além disso, a ausência 
de conexão 3G torna lento o acesso à internet.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,3   CUSTO/BENEFÍCIO     7,1
> EDGE > Sistema proprietário > 16 MB + 1 GB (microSD) > Tela de 2,4’’ > 3 MP 
> Duração da bateria: 17h45min (música) > 699 reais
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REVIEWS 

www.info.abril.com.br/

reviews/hardware

UM PC VALE POR DOIS 
Que tal compartilhar o mesmo PC entre duas 
pessoas, que podem rodar aplicativos diferentes 
ao mesmo tempo? Essa é a proposta do adaptador 
U170, da NComputing, que pode ser fi xado atrás 
do monitor. Para colocá-lo em funcionamento, 
basta plugá-lo uma porta USB no PC servidor e 
instalar um programa controlador nele. Depois, 
conectam-se um teclado, um mouse e um monitor 
ao dispositivo — e o PC passa a valer por dois. 
O sistema, porém, não dá conta de aplicações 
pesadas. No INFOLAB, não foi possível assistir 
a um vídeo em alta resolução, por exemplo. 

> Conectores: 2 P2 (áudio),  2 USB (teclado e mouse) e 1 VGA (monitor) 
> Windows XP, 2003, 2008, Vista e 7 (32 bits) > 14 x 7,5 x 2,1 cm 
> 115 g > 450 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,1   CUSTO/BENEFÍCIO     7,0

| || |||||||||||| |
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JATO DE TINTA PROFISSIONAL 
Dirigido aos pequenos escritórios, o multifuncional 
Platinum Pro 905, da Lexmark, conta com 
interface Wi-Fi para fácil acesso sem fi o, além das 
tradicionais portas Ethernet e USB. Também tem 
duas bandejas para papel, algo raro em máquinas 
a jato de tinta. Seu controle é feito por meio de uma 
tela sensível ao toque com alguns recursos exóticos, 
como um leitor de RSS. No INFOLAB, o equipamento 
imprimiu 4,8 páginas por minuto (ppm) em cores, 
velocidade inferior à nominal de 6,4 ppm. Além 
disso, foram notadas pequenas falhas nas fotos 
impressas e nas cópias. 

> Impressora: 4 800 x 1 200 dpi > Scanner: 1 200 x 400 dpi 
> Conexões Ethernet, USB e Wi-Fi n > Impressão frente e verso 
> Fax > 2 bandejas para 150 folhas > 46 x 31 x 40 cm > 932 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,2   CUSTO/BENEFÍCIO     7,1

VIDA FÁCIL NO ARMAZÉM  
O BlackArmor NAS 440, da Seagate, é um servidor 
de armazenamento indicado a pequenas empresas. 
Ele pode funcionar como servidor de mídia, fazendo 
streaming de música e vídeo no padrão DLNA. 
Sua confi guração é simples, graças ao amigável 
sistema de gerenciamento via web. No INFOLAB, 
a taxa de transferência via rede gigabit foi de 
162 Mbps — um bom valor. O equipamento traz 
duas conexões de rede e permite a troca dos discos 
sem interromper o funcionamento, mas não há 
redundância de fonte de alimentação. 

> 4 HDs de 1,5 TB > 4 USB > 2 Gigabit Ethernet > Protocolos CIFS, FTP, 
NFS, Bonjour, Windows Rally e DLNA > 16 x 21 x 26 cm > 9 000 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     6,0
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Vaio VCP-F112HB Sony
Um notebook com processador Core i7 e 6 GB de RAM é digno de se ter em casa — 
e não tirar de lá, pois ele pesa mais de 3 quilos e a bateria só aguenta uma hora de 
uso. O laptop ainda tem gravador de Blu-ray e uma ótima tela de 16 polegadas.
16”  > CORE I7 1,6 GHz > 6 GB RAM > HD 500 GB > WINDOWS 7 ULTIMATE X64 > 3,1 KG > 7 999 REAIS                                                                                                    

Envy 15-1109br HP
O notebook tem design de fazer inveja. O teclado é espaçoso e a configuração 
é imponente, com processador Core i7 e placa de vídeo dedicada. Só não dá 
para entender por que a tela de 15,6 polegadas não é full HD.
15,6” > CORE I7 720QM 1,6 GHz > 6 GB RAM > HD 500 GB > 7 999 REAIS                                                                                                    

R590 200 LG
O notebook tem configuração afinada, com processador Core i5 e placa de vídeo 
GeForce GT335M — o que lhe rendeu 5,9 no índice de experiência do Windows 7. 
Por ser grande, a bateria durou só 1 hora e 9 minutos em uso intenso.
15,6” > CORE I5 520M 2,4 GHz > 4 GB RAM > HD 500 GB > 3 799 REAIS                                                                                                    

Aspire Timeline 4810T Acer
Aguentou 3 horas longe da tomada no INFOLAB, ótima marca para a categoria. 
Tem design fininho e bom acabamento em metal, com teclado bem separado e 
firme. Na configuração, o gargalo fica no processador de apenas 1,3 GHz.
14” > CORE 2 DUO SU7300 1,3 GHz > 4 GB > HD DE 320 GB > 2 699 REAIS                                                                                                    

Aureum 4500 Positivo
Ideal para quem busca mobilidade e não exige muito poder de processamento. 
Conectar-se à web é fácil com o Wi-Fi n e o modem 3G embutido. Mas o 
Pentium SU2700 e a placa de vídeo onboard desfavorecem tarefas pesadas. 
13,5’’ > PENTIUM SU2700 1,3 GHz > 4 GB > HD 500 GB > 1,7 KG > WINDOWS 7 HP X86 > 2 599 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,5

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,4

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,2

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,8

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,5

REVIEWS 
INFO

Bloggie MHS-PM5 Sony
Prática para produzir filmes para o YouTube, a filmadora grava até em full HD. 
No INFOLAB, ela agradou mais gravando em 720p, com mais nitidez e menos 
ruído. A lente gira verticalmente 270º. A mancada é não ter saída HDMI.
RESOLUÇÃO 1 080P > MEMÓRIA DE 26 MB > LCD DE 2,4” > DURAÇÃO DA BATERIA: 2H8MIN > 999 REAIS                                                                                                    

Lumix DMC-ZS3 Panasonic
A tela de 3 polegadas, o zoom óptico de 12x e o sensor de 10 megapixels fazem 
da câmera uma boa pedida para fotos de alta qualidade. Ela ainda grava em 
720p, mas a lente um pouco escura pode incomodar.
10,1 MP > LCD DE 3’’ > FILMAGEM 720P > OBJETIVA 25-300 MM (EQ.) F/3,3-4,9 > 227 G > 1 999 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,7

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,7

CÂMERAS E FILMADORAS

NOTEBOOKS

TV PARA CRIAR 
UM CLIMA
Com recurso para diminuir 
ruídos nas imagens, o televisor 
40PFL6605D, da Philips, 
reproduziu com qualidade 
o sinal de TV digital em alta 
defi nição no INFOLAB. O áudio 
surround funciona bem em 
ambientes pequenos. Já a 
iluminação traseira variável, 
que a Philips chama de 
Ambilight, ajuda a envolver 
o espectador, mas algumas 
pessoas preferem desativá-la.
http://tiny.cc/phillips-ambilight

FONE CLASSE A
O Jawbone JB2X03-K, da Aliph, 
é um headset Bluetooth de 
classe para falar ao celular. Ele 
mantém o som límpido mesmo 
a 15 metros do aparelho. Com 
três jogos de alças, pode ser 
confi gurado para ouvidos 
variados, proporcionando 
bastante conforto. Mas os 
controles não têm identifi cação 
e assumem funções diferentes 
de acordo com o uso, 
confundindo o usuário.
http://tiny.cc/fone-jawbone

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,4
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FELIPE MAIAA

Vaio X111KB Sony
Com apenas 1,4 centímetro de espessura, a máquina tem ótima configuração 
para a categoria e o design de babar, com teclado e touchpad confortáveis. 
Tudo isso pesando míseros 760 gramas. O único senão é o teclado americano.
 11,1” > ATOM Z540 1,86 GHz > 2 GB DE RAM > SSD DE 128 GB > WINDOWS 7 HP > 6 999 REAIS                                                                                                    

Ferrari One 200 Acer
Com design ferrarista impecável, o netbook esbanja potência, com chip de 
dois núcleos e placa de vídeo dedicada sob o capô. Marcou 1 034 pontos no 
3DMark06, marca praticamente dez vezes superior à média dos netbooks.
11,6” > ATHLON X2 DUAL CORE 1,2 GHz > 2 GB DE RAM > HD DE 320 GB > WINDOWS 7 HP > 1 999 REAIS                                                                                                    

Eee PC 1201T Asus
A tela de 12 polegadas até faria dele um notebook, mas a configuração é de 
netbook. O processador e a placa de vídeo da AMD garantem bom desempenho, 
mas com menos de duas horas de autonomia com bateria.
12,1’’ > AMD MV40 1,6 GHZ > 2 GB DE RAM > HD DE 250 GB > 1,46 KG > WINDOWS 7 STARTER > 1 250 REAIS                                                                                                    

iMac 21,5” Apple
A nova versão do tudo-em-um da Apple tem tela com resolução full HD e 
iluminação de LED. Nos testes, marcou ótimo resultado no PCMark Vantage. 
Mas continua devendo o teclado brasileiro e drive de Blu-ray.
CORE 2 DUO E7600 3,06 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 500 GB > MAC OS X SNOW LEOPARD > 3 999 REAIS                                                                                                    

Studio XPS 8100 Dell
Com mais de 8 000 pontos nos testes 3DMark Vantage e PCMark Vantage, 
o Studio XPS 8100 tem potência de sobra para rodar jogos 3D e aplicativos 
pesados. É uma pena não ter um drive Blu-ray.
CORE i7 860 2,8 GHZ > 8 GB DE RAM > HD DE 1 TB (2 X 500 GB) > GEFORCE GTX 260 > 5 016 REAIS                                                                                                    

Union Touch 2500 Positivo
O trunfo do tudo-em-um é a incorporação da TV digital, mas o problema é que 
o sintonizador é mais fraco que o de televisores. Também não dá para assistir à 
TV pelo Windows Media Center. A configuração do PC não deixou a desejar.
CORE 2 DUO T6600 2,2 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 1 TB > WINDOWS 7 HP > 3 999 REAIS                                                                                                    

Megacorp M3 Series Megaware
Primeira máquina testada com o processador Core i3, da Intel. Marcou ótimos 
pontos nos testes, como os 1 744 pontos no 3DMark 06. A saída HDMI é 
bem-vinda. Porém, o espaço reduzido impede grandes upgrades.
CORE I3 540 3,06 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 500 GB > WINDOWS 7 PROFESSIONAL > 1 769 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,6

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,4

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,2

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,6

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,3

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,0

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,0

DESKTOPS

NETBOOKS
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(1) MÉDIA NOS PLANOS VIVO iPHONE 90 E TIM iPHONE 100
(2) PREÇO MÉDIO ENCONTRADO NO SITE MERCADOLIVRE  
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E72 Nokia
A atualização do E71 exala trabalho, mas também agrada em diversão. Além de 
um bom sistema de e-mails e leitor de arquivos do pacote Office, o modelo tem 
câmera de 5 MP e um bom player de MP3. O único porém é a tela pequena.
3G > SYMBIAN OS 9.3 > 600 MHz > TELA DE 2,3” > WI-FI > GPS > 1 499 REAIS(3)                                                                                                    

Bold 9700 BlackBerry
Com ótimo teclado QWERTY, o modelo inclui um trackpad sensível. Ele 
edita arquivos do pacote Office e deu show no teste de bateria, com 10 horas 
e 17 minutos em ligação. Ele perde pontos, porém, na falta de aplicativos.
3G > SISTEMA PROPRIETÁRIO > 624 MHz > TELA DE 2,4” > WI-FI >  GPS > 1 799 REAIS(3)                                                                                                    

Pixon 12 GT-M8910B Samsung
O grande destaque do aparelho é a câmera cheia de recursos com 12 
megapixels de resolução, com reconhecimento de sorriso e movimento. Na 
parte do celular, ele apresentou bastante lentidão em atividades cotidianas.
3G > SISTEMA PROPRIETÁRIO > 800 MHz > TELA DE 3,1” > WI-FI > GPS > 1 899 REAIS(3)                                                                                                    

Scrapy Touch GT-B3410 Samsung
O teclado QWERTY e o touchscreen vêm a calhar para quem usa o celular como 
mensageiro. Mesmo sem 3G nem Wi-Fi, esse modelo oferece acesso fácil a 
sites como orkut, Twitter e Facebook.
EDGE > SISTEMA PROPRIETÁRIO > 80/1 024 MB (ROM/MICROSD) > TELA DE 2,6’’ > CÂMERA 2 MP > 549 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,9

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,9

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,9

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,4

CELULARES E SMARTPHONES

T935 Airis
Pequeno e fácil de carregar, ele exibe alguns edifícios em 3D durante 
a navegação. É prático e simples de usar, com preço mais em conta na 
categoria. A abreviação do nome de ruas confunde na hora da busca.
3,5” > 311 CIDADES NAVEGÁVEIS > 164 G > 499 REAIS 

TS7100 PND Tele System
O modelo aproveita bem sua enorme tela de 7 polegadas e funciona como 
central multimídia para exibição de vídeos e reprodução de músicas. Além 
disso, tem receptor de TV no padrão 1seg. Nas ruas, foi preciso nas orientações.
7” > 300 CIDADES NAVEGÁVEIS > PLAYER DE MÚSICA E VÍDEO > RECEPTOR DE TV > 1 999 REAIS                                                                                                    

Slimway Apontador
GPS pequeno, mas eficiente. Com tela de 3 polegadas, 345 cidades navegáveis e 
rapidez ao calcular rotas, reúne funcionalidade e preço atraente. Seu principal 
ponto negativo é não dizer o nome das ruas.
3,5” > 345 CIDADES NAVEGÁVEIS > 1 294 CIDADES IDENTIFICADAS > 349 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,0

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,7
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(3) PREÇO DO APARELHO DESBLOQUEADO
© FOTOS MARCELO KURA
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SonicPoint N SonicWall
Ponto de acesso para redes sem fio corporativas, o modelo não tem roteador 
incorporado e apenas distribui a conexão. A 30 metros de distância, manteve 83% 
do sinal, um ótimo desempenho. Deve ser conectado a um roteador da marca.

PONTO DE ACESSO > 3 ANTENAS ROSQUEÁVEIS DE 5 DBI > WI-FI A/B/G/N > 1 089 REAIS                                                                                                    

System x3650 M2 IBM
Servidor de rack potente. Sua placa de criptografia de dados aumenta o nível 
de segurança. Cravou 91 MB/s de taxa de transferência com HDs configurados 
em RAID 5. O equipamento pode até encarar um banco de dados.

SERVIDOR > INTEL XEON QUADCORE E5530 2,4 GHz > 8 GB DE RAM > 3 HDs DE 146 GB > 18 166 REAIS 

WNDR3700 Netgear
Cheio de truques, o roteador compartilha arquivos de um pen drive ou HD externo 
por USB e suporta o sistema DNLA. Trabalhando em duas frequências, 2,4 e 
5 GHz, a velocidade não empolgou, com média de 30,9 Mbps.

WI-FI 802.11 A/B/G/N > 4 PORTAS WAN GIGABIT ETHERNET > PORTA USB > 21,9 X 2,7 X 16 CM > 468 G > 729 REAIS                                                                                                     

TL-WR 741nd TP-Link
Opção econômica para montar uma rede Wi-Fi no padrão n, o roteador chegou 
a 55 Mbps no teste do INFOLAB. A 15 metros do aparelho, o sinal caiu 45%, mas 
a conexão, no padrão Fast Ethernet, ficou estável.

WI-FI 802.11 N > 1 PORTA FAST ETHERNET WAN E 4 LAN > WPA/WPA2 > 149 REAIS                                                                                                    

PhotoSmart Premium C309G HP
Para eliminar o mar de cabos, o modelo conta com conexão Wi-Fi e Bluetooth 
para acesso sem fio. A qualidade da impressão agradou e o aparelho teve bons 
resultados de velocidade, imprimindo 8,7 páginas em preto e branco por minuto.

IMPRESSORA: 9 600 X 2 400 DPI > SCANNER: 4 800 DPI > WI-FI > BLUETOOTH > 44 X 19,7 X 36,5 CM > 799 REAIS                                                                                                     

Stylus TX210 Epson
Máquina para uso caseiro com boa qualidade de impressão, preço por página 
reduzido (0,47 centavos) e visor de LCD prático. Porém, é preciso paciência: 
imprime apenas 3,6 páginas em preto e branco por minuto.

MULTIFUNCIONAL A JATO DE TINTA > 5 760 X 1 440 DPI > 44 X 33,6 X 17,4 CM > 399 REAIS 

MC560 Oki
O multifuncional entregou impressões com ótima qualidade de cores, embora 
exagere a saturação no modo padrão. Fez 15 páginas por minuto em cores e 
20 em preto. Não imprime frente e verso e a interface tem erros de tradução.

MULTIFUNCIONAL A LASER > IMPRESSORA: 1 200 X 600 DPI > SCANNER: 600 X 1 200 DPI > 6 999 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,5

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,6

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,6

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,3

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,3

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,0

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,7
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SOFTWARE

SERVIÇOS

SUPRIMENTOS

CARREIRAS 

E CURSOS

AUTOMAÇÃO 

e muito mais!

SER

SUPR

C

Oportunidades e 
ofertas irresistíveis

> (11)30375868 > www.abril.com/cadernoi
> WILLIANS GOMES: WILLIANS.GOMES@ABRIL.COM.BRPARA ANUNCIAR

As mensagens destes classif icados são de inteira responsabil idade de quem anuncia

B O  C A T Á L O G O  D E  P R O D U T O S  E  S E R V I Ç O S  D E  T E C N O L O G I A

caDeRNo

CONFIRA NESTA EDIÇÃO

ESPECIAL
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E PONTO
ELETRÔNICO



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
2
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
8
:3

5
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
3
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
8
:3

6
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

3 |  ESPECIAL AUTOMAÇÃO |
E PONTO
ELETRÔNICO



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
4
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
8
:3

6
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO ESPECIAL AUTOMAÇÃO |                     | 4
E PONTO
ELETRÔNICO



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
5
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
8
:3

6
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

5 |  ESPECIAL AUTOMAÇÃO |
E PONTO
ELETRÔNICO



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
6
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

2
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO ESPECIAL AUTOMAÇÃO |                     | 6
E PONTO
ELETRÔNICO



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
7
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

2
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

7 |  ESPECIAL AUTOMAÇÃO |
E PONTO
ELETRÔNICO



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
8
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

3
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO AUTOMAÇÃO / CARREIRAS E CURSOS  | 8 



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

1
9
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

3
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

9 |  CARREIRAS E CURSOS



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
0
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

4
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO CARREIRAS E CURSOS  | 10 



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
1
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

4
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

11 |  CARREIRAS E CURSOS / HARDWARE



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
2
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

5
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO CARREIRAS E CURSOS / HARDWARE  | 12 



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
3
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

5
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

13 |  HARDWARE



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
4
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

5
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO HARDWARE / SERVIÇOS  | 14



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
5
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

5
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

15 |  SERVIÇOS



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
6
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

6
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO SERVIÇOS  | 16 



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
7
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

6
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

17 |  SERVIÇOS / SOFTWARE



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
8
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

7
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

cadeRNO SOFTWARE  | 18 



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

2
9
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 V

B
E
R

T
H

O
L
IN

  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
9
:1

7
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

19 |  SERVIÇO / SOFTWARE / SUPRIMENTOS



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 1

3
0
 -

 0
1
/0

7
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 M

A
U

M
E
D

E
IR

O
S
  
  
 -

  
  
 2

4
/0

6
/1

0
  
  
1
6
:1

3
  
  
 -

  
  
 0

4
_
C

A
D

© FOTO SABIN+JONES LABSTUDIO, UPENN

CLIQUE FINAL
INFO 2.0

 130 INFO | JULHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

PRISCILA JORDÃOA

A ARTE DOS VASOS SANGUÍNEOS

Tecnologia e objetos simples podem fazer qualquer pessoa entrar no corpo humano. Essa 
é a proposta da obra de arte Branching Morphogenesis, feita com 75 000 laços de plástico 
usados para amarrar cabos. Presos uns aos outros, eles representam forças entre as células 
que formam os vasos sanguíneos no pulmão. Os laços compõem cortinas de 3,5 metros 
de altura e os visitantes podem passear entre elas. Biólogos e designers do Sabin+Jones 
LabStudio, da Pensilvânia, Estados Unidos, usaram um programa gráfi co para visualizar 
as células antes de montar a instalação, que está exposta na cidade de Linz, na Áustria.
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